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1 IntroduÇÃO

O tema da sociedade da informação no âmbito do quinto programa-quadro de acções da Comunidade Europeia em matéria de investigação, de desenvolvimento tecnológico e de demonstração (1998-2002) [tal como definido na proposta da Comissão para Criar a Sociedade da Informação Convivial, a seguir denominado Programa das Tecnologias da Sociedade da Informação (TSI)], foi aprovado no Conselho de Ministros “Investigação” em 22 de Dezembro de 1998.

O Programa TSI é executado através de uma série de programas de trabalho anuais, cada um dos quais é desenvolvido em estreita cooperação com a indústria, as universidades e as organizações de utilizadores. O aconselhamento em relação ao programa de trabalho é fornecido pelo Grupo Consultivo TSI (ISTAG) e pelo Comité do Programa. Este aconselhamento ajuda a definir as prioridades que, com outras especificações e consultas, dão origem às linhas de acção descritas no programa de trabalho. 

O programa de trabalho de 2000 reflecte a estrutura do trabalho, tal como se encontra definido no Anexo I da decisão específica sobre o programa (“Grandes Linhas, Objectivos Científicos e Tecnológicos”). Define, deste modo, as linhas de acção dos convites à apresentação de propostas que serão publicados no ano civil de 2000, estruturando‑as de uma forma que traduz a natureza integrada do programa e das acções‑chave. Um itinerário sintetiza o conteúdo previsto e o calendário dos convites à apresentação de propostas em 2000, embora este continue a estar sujeito a uma confirmação formal através da publicação de cada convite.

Em resultado do primeiro convite à apresentação de propostas, realizado em 1999, foram recebidas mais de 2500 propostas, exigindo um orçamento superior a 5,3 milhares de milhões de euros. Na sequência de uma avaliação por peritos externos, foram seleccionadas 550 propostas para serem financiadas a partir de um orçamento disponível de cerca de 920 milhões de euros. O programa de trabalho revisto para 2000 (PT2000) desenvolve a experiência obtida com este convite e tem em conta os projectos que estão presentemente a ser lançados. Foi lançado um segundo convite à apresentação de propostas para o ano de 1999, em 1 de Outubro de 1999, e os resultados deste convite serão tomados em consideração nas futuras revisões do programa de trabalho. 

2 OBJECTIVOS DO ProgramA, ESTRATÉGIA DE EXECUÇÃO E ESTRUTURA 

2.1 Contexto 

A convergência das tecnologias e dos mercados da sociedade da informação está a conduzir a novos produtos e serviços que transformam cada vez mais as nossas vidas. Exemplos visíveis deste facto são o surgimento de aplicações que permitem aceder a serviços interactivos e de radiodifusão e o desenvolvimento de ambientes inteligentes em casa e no trabalho, que proporcionam aos utilizadores um acesso mais fácil e omnipresente aos serviços. O impacto das TSI nas actividades quotidianas também está a suscitar nas pessoas expectativas de uma melhor qualidade de vida. À medida que a tecnologia se vai tornando parte do nosso ambiente normal, novas ferramentas de criação e difusão de conteúdo dotam os indivíduos de meios poderosos para expressarem as suas ideias e desenvolverem a sua criatividade, para uso profissional ou de lazer.

A rápida implantação do comércio electrónico e a expansão do acesso móvel e global aos serviços estão a impelir as empresas a alterarem continuamente os seus modelos de actividade. Elas podem apoiar-se em avanços tecnológicos como o desenvolvimento baseado em componentes e a independência das plataformas, para melhor controlarem e integrarem as suas cadeias de valores. Embora isto lhes proporcione uma maior flexibilidade e lhes permita reagir instantaneamente à evolução das necessidades do mercado, também provoca alterações consideráveis nos métodos e estruturas de trabalho. 

Subjacente a estes progressos está o desenvolvimento de uma estrutura informática, de radiodifusão e de comunicações polivalente. Nos últimos dois anos, a Internet e os sistemas móveis têm liderado o desenvolvimento neste domínio. O avanço para uma integração mais estreita entre as tecnologias baseadas na Internet e as tecnologias fixas e móveis, bem como os progressos nas arquitecturas de middleware e multicamadas, estão a abrir caminho à realização de uma infra-estrutura global distribuída e partilhada. A IDT está a conduzir a técnicas de autenticação aperfeiçoadas e a sistemas mais fiáveis. Assegurar uma maior confiança na tecnologia e nas infra-estruturas com ela relacionadas é uma condição essencial para a participação dos cidadãos na sociedade da informação.

2.2 Desafios e oportunidades 

A evolução supramencionada está a preparar o cenário para uma maior expansão da sociedade da informação, dando início a uma era em que a tecnologia nos rodeará completamente, mas de forma quase invisível, e em que redes de dispositivos incorporados em equipamentos vulgares permitirão que as pessoas tenham interacções mais fáceis com os serviços. 

A Europa encontra-se bem posicionada para contribuir de forma significativa para o progresso e a configuração desta expansão da sociedade da informação. No seu relatório intitulado “Orientações para o Programa de trabalho do ano 2000 e seguintes” (WWW.cordis.lu/ist/istag.htm) o ISTAG sugere que o programa deverá concentrar mais fortemente as suas actividades na realização de uma “visão” centrada nos utilizadores. Esta visão deverá procurar desenvolver uma sociedade da informação que inclua TODOS e beneficie igualmente os homens e as mulheres. A visão deverá desenvolver os pontos fortes que a Europa demonstrou em sectores críticos como as comunicações móveis e fixas, a electrónica de consumo, os equipamentos electrónicos de uso geral, a integração de software e de sistemas, a inovação dos sistemas de serviço, a radiodifusão digital e as infra-estruturas de rede e ricas em conteúdo. 

Esta opinião é confirmada pela análise dos resultados do primeiro convite à apresentação de propostas de 1999, incluindo um estudo independente sobre a Integração e Gestão do Programa (PIM). Estas análises convergem na ideia de que o programa deve ser mais centrado numa visão que evolua e se expanda com o tempo, sem esquecer os riscos associados ao rápido ritmo de desenvolvimento das TSI. 

2.3 A Visão do Programa

O Programa, com o auxílio do ISTAG e do Comité do Programa TSI e tendo em conta os objectivos políticos da União, identificou um conjunto de directrizes que o trabalho deverá seguir no ano de 2000 e seguintes. Estas directrizes colocam as necessidades do utilizador, ou seja, do cidadão, em casa, no trabalho, no lazer ou nas deslocações entre o trabalho e a residência, no centro do futuro desenvolvimento das TSI. 

A visão em que as directrizes do programa se baseiam é muito simples: “O nosso ambiente é a interface” para um universo de serviços integrados. Isto permitirá que os cidadãos acedam aos serviços TSI onde quer que se encontrem, sempre que o desejem, e sob a forma que lhes parecer mais “natural”. Ao mesmo tempo que pretende melhorar directamente a qualidade de vida e de trabalho, espera-se que esta visão catalise uma expansão das oportunidades de negócio decorrentes da agregação de serviços e produtos de valor acrescentado. 

Os serviços podem ser prestados quer por agentes físicos (p.ex., equipamentos residenciais e de consumo, equipamentos de escritório, automóveis, etc.), quer por agentes virtuais (designadamente os servidores de informação), ou ainda pelas interacções com outros cidadãos (p.ex., o desenvolvimento da comunidade e de equipas). As orientações do programa de trabalho podem ser resumidas pela seguinte descrição dos objectivos da visão:

"Começar a criar a paisagem de inteligência ambiental para a entrega sem descontinuidades dos serviços e aplicações em toda a Europa, também com base em bancos de ensaios e software aberto, desenvolver a convivialidade, desenvolver e conferir classe mundial à rede de infra-estruturas europeias ".

Esta visão promove simultaneamente a omnipresença e a convivialidade das TSI e concentra-se na combinação destes dois conceitos de forma a produzir ambientes de “inteligência ambiental”. 

· A “omnipresença” das TSI exige o desenvolvimento de uma infra-estrutura informática e de redes eficiente, juntamente com sistemas incorporados avançados móveis e ligados em rede que permitam aceder aos serviços em qualquer lado e a qualquer momento. 

· A convivialidade implica a construção e implantação de modos de interacção “descontraídos” e “agradáveis” para o cidadão e que não envolvam uma curva de aprendizagem muito acentuada. Isto inclui-se a confiança e a segurança na tecnologia. 

A concretização desta visão apresenta muitos desafios técnicos, entre os quais algumas questões relativas à normalização e à interoperabilidade. A visão exige a integração e a aplicação de novas tecnologias em produtos e serviços competitivos, bem como uma forte interligação entre o desenvolvimento tecnológico e a evolução e aplicação das políticas. 

2.4 Prioridades para o Programa de Trabalho de 2000

O programa de trabalho de 2000 concentra-se nos desafios colocados pela concretização da visão a partir das suas várias perspectivas, incluindo a tecnologia e as aplicações, bem como as questões políticas. As prioridades para 2000 são as seguintes:

· Favorecer as interacções naturais e personalizadas com as aplicações e os serviços TSI. Isto inclui sistemas de interacção multilingues/multimodais adaptáveis às preferências e estilo de vida do utilizador (designadamente, sensibilidade ao género, à idade e à cultura).

· Fomentar o desenvolvimento e a convergência das infra-estruturas e arquitecturas de rede, incluindo a integração de tecnologias fixas, móveis, em linha e de radiodifusão. 

· Desenvolver tecnologias incorporadas, as suas interligações e a sua plena integração na infra-estrutura dos serviços, nos processos do local de trabalho e empresariais. Desenvolver aplicações e serviços que tirem partido de tais sistemas.

· Reconsiderar a prestação de serviços no contexto do acesso em qualquer lado/a qualquer momento a serviços e modos de diálogo ambientais, incluindo serviços públicos e sistemas de mediação e transacção comercial. 

· Melhorar a abertura do software e dos sistemas. 

· Melhorar as ferramentas e metodologias que permitem a criatividade na produção e apresentação de conteúdos, no contexto de sistemas de acesso e de entrega convergentes.

· Destacar a confiança e a segurança como requisito geral para todas as tecnologias, aplicações e serviços.

Além disso, estas prioridades serão complementadas por uma maior atenção aos objectivos sociais e económicos das políticas. Isto irá aumentar o valor acrescentado europeu dos trabalhos realizados no âmbito do programa, através do reforço da sinergia entre a evolução tecnológica estratégica e domínios políticos prioritários tais como o emprego, a competitividade (em especial das PME), a igualdade de oportunidades, a coesão social e a sustentabilidade da sociedade da informação.

De uma perspectiva de integração das políticas, os objectivos consistem em:

· Apoiar os objectivos das políticas europeias existentes com progressos tecnológicos, por exemplo em domínios como: segurança dos dados, protecção e privacidade dos dados, gestão dos direitos, protecção do consumidor, prevenção e combate à criminalidade, à fraude e aos abusos, incluindo o controlo dos conteúdos ilegais e lesivos.

· Gerar um impulso suficiente em matéria de investigação para contribuir para o desenvolvimento futuro de políticas europeias, por exemplo, nos sectores das telecomunicações, empresarial, do comércio electrónico e dos assuntos sociais e económicos. 

· Reforço das ligações com o processo de normalização e o desenvolvimento de um consenso da indústria visando assegurar a coerência da implantação das tecnologias na União e da criação de um novo quadro aberto para uma concorrência leal e uma inovação rápida.

· Antecipar as necessidades do mercado e fomentar as novas tecnologias nos casos em que o financiamento público possa ter um grande impacto na consolidação da investigação fragmentada e na realização da necessária massa crítica antecipando a maturidade do mercado.

· Reforçar a competitividade da indústria europeia em áreas em que a Europa possui uma liderança comprovada e/ou em áreas de importância estratégica.

O Programa TSI apoia as políticas da UE, nomeadamente em termos de emprego, de coesão social e de competitividade; ao fomentar a convergência do processamento da informação, das comunicações e dos suportes, e ao assegurar a interoperabilidade e a coerência a nível global. O Programa Específico prevê, por conseguinte, “a estreita articulação entre a investigação e a política necessária para o estabelecimento de uma sociedade da informação coerente e abrangente”.

2.5 Uma Única Arquitectura de Programa Integrada 

O Programa TSI está estruturado em quatro acções-chave relacionadas entre si, todas elas dirigidas para a realização da visão do programa. Deste modo, o programa consiste num conjunto de actividades complementares configuradas “agrupando as tecnologias, os sistemas, as aplicações e os serviços, bem como as acções de investigação e desenvolvimento e de aceitação que apresentam maior grau de afinidade ou interdependência”. Neste contexto, “cada acção-chave terá, consoante as necessidades, de possuir uma combinação equilibrada de toda a gama de actividades de IDT desde a investigação básica à demonstração e às acções de aceitação”. 
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Estrutura do programa e distribuição indicativa do orçamento
Para efeitos do programa de trabalho, as acções-chave encontram-se subdivididas em linhas de acção. Cada linha de acção possui objectivos claros e monitorizáveis, com base nos quais é possível avaliar as propostas de apoio comunitário. 

A integração a nível do programa é uma característica essencial do programa TSI. Por conseguinte, também são incluídas medidas específicas para reforçar essa integração:

· Em primeiro lugar, as acções “horizontais” que se concentram num número limitado de temas específicos relevantes para todo o programa TSI . O objectivo é assegurar que o programa irá apoiar as actividades relativamente a alguns desafios específicos e que os participantes no programa podem abordar as diferentes facetas destes temas nos contextos diferentes que o programa oferece.

· Em segundo lugar, o “agrupamento " será utilizado para centrar, coordenar e integrar os resultados e o trabalho corrente dos projectos. As actividades de agrupamento não serão impostas aos projectos. O objectivo é reforçar a complementaridade dos projectos e as sinergias decorrentes do seu trabalho e criar uma massa crítica de recursos centrados em questões de importância estratégica. Os projectos iniciarão, eles próprios, actividades de agrupamento ou descobrirão que é útil participarem em iniciativas de agrupamento tomadas por outros.
· Em terceiro lugar, embora as propostas individuais pertençam normalmente ao âmbito de uma só linha de acção, é de prever que as propostas possam ter um âmbito que abranja várias linhas de acção. Tais propostas são fundamentais para a convergência e a integração. Nestes casos, as propostas devem, de qualquer modo, identificar uma linha de acção em que a maior parte das actividades e/ou a sua inovação mais significativa têm lugar, como sendo o seu "centro de gravidade". Essas propostas são elegíveis para apoio quando a linha de acção que constitui o seu "centro de gravidade" faz parte de um dado convite à apresentação de propostas.

· Finalmente, para assegurar a massa crítica e melhorar o impacto, o presente programa de trabalho inclui várias actividades relativas a “bancos de ensaio” nas linhas de acção. Os bancos de ensaio dependem das modalidades de aplicação existentes (apresentadas no Anexo 1) e visam desenvolver plataformas tecnológicas e de aplicações que serão postas à disposição de um grande número de utilizadores para experimentação e aferição comparativa. A forma como os bancos de ensaios serão implementados dependerá das linhas de acção relevantes. A descrição destas linhas de acção fornece as explicações necessárias sobre os bancos de ensaios correspondentes. 

Além disso, as áreas específicas que exigem uma coordenação entre acções-chave, por exemplo, a desminagem humanitária, serão conjuntamente suportadas pelas acções-chave.

2.6 Selectividade e temática

Como foi atrás explicado, o presente programa de trabalho reflecte uma maior selecção e incidência em linhas de acção compatíveis com as prioridades do programa e relativamente às quais existe um claro valor acrescentado na cooperação a nível da UE. Os convites à apresentação de propostas abrangerão linhas de acção específicas, de forma consistente com os recursos orçamentais disponíveis. 

A arquitectura do programa de trabalho não deve ser, por conseguinte, encarada como um conjunto de fronteiras rígidas, mas antes como uma oportunidade para combinar conhecimentos especializados em propostas que abrangem mais de um domínio de aplicação ou integram de forma inovadora um conjunto de actividades heterogéneas. 

Nas propostas, a inovação poderá assumir a forma de produtos, serviços ou aplicações novos. Poderá ir desde o desenvolvimento de técnicas, sistemas e ambientes novos até à integração de tecnologias avançadas de formas originais. Poderá incluir o desenvolvimento de novos processos empresariais, novas práticas organizativas ou, de um modo mais geral, novas formas de interacção entre as pessoas e a informação, tanto no local de trabalho, como na vida quotidiana. A inovação depende do domínio abrangido numa proposta, bem como do tipo de acções abordadas. Os aspectos adicionais da inovação, que sejam específicos das áreas abrangidas por uma acção-chave, estão incluídos na descrição dessa acção-chave.
2.7 Tipos de acções apoiadas 

O programa TSI é executado através das acções indirectas previstas nos anexos II e IV do quinto programa-quadro. Estas acções indirectas incluem: acções a custos partilhados, que são o principal mecanismo de execução dos programas específicos, o apoio às redes, acções concertadas, medidas de acompanhamento, incluindo acções de promoção da aceitação e actividades de formação. No programa TSI, pretende-se alcançar uma interacção eficiente entre estas acções, e principalmente entre as acções de IDT e as acções de aceitação, que são os principais instrumentos de execução do programa. Nas actividades de aceitação, em 2000, incluem-se as experiências, as acções de melhores práticas e de avaliação, sendo frequentemente sustentadas por nós de apoio. O leitor poderá obter informações mais pormenorizadas no Anexo 1 do programa de trabalho ou no documento intitulado “Guia dos Proponentes” do Programa TSI. 

No fim da descrição de cada linha de acção estão incluídas algumas notas que indicam o tipo de acções que pode ser utilizado para a linha de acção em causa e as eventuais ligações ao programa de trabalho de 1999 (PT99). 

2.8 Ligações a outras políticas comunitárias

O Programa TSI reflecte e apoia as questões políticas emergentes, fomentando nomeadamente a convergência do processamento da informação, das comunicações e dos meios de comunicação social e a necessidade de interoperabilidade e de coerência a nível global
, 
. O programa específico prevê, por conseguinte, “a estreita articulação entre a investigação e a política necessária para o estabelecimento de uma sociedade da informação coerente e abrangente”. Todas as acções-chave ligarão as novas tecnologias e desenvolvimentos nos serviços a objectivos políticos em matéria de adaptabilidade, empregabilidade e espírito empreendedor dos europeus. 

Além disso, as acções-chave apoiarão os progressos políticos comunitários relacionados com o desenvolvimento sustentável e a protecção dos consumidores na sociedade de informação. O enfoque estratégico será a reunião dos progressos tecnológicos com áreas políticas comunitária como: os transportes e o turismo sustentáveis, a política empresarial, especialmente o apoio às pequenas e médias empresas, a coerência e a concorrência no mercado único, a política de emprego e a empregabilidade, o espírito empresarial, a adaptabilidade, a igualdade de oportunidades, a coesão social, a saúde pública, os contratos públicos, os meios de comunicação social, a educação e a formação, a segurança, a protecção da privacidade e dos dados pessoais
, a convergência e a regulamentação das telecomunicações e o alargamento da UE. Nesse sentido, os estudos e projectos TSI podem dar contribuições importantes para a elaboração de políticas, tanto a nível comunitário como nos Estados-Membros e nos Estados associados. Essas contribuições estarão à disposição dos Estados-Membros
 e dos outros interessados, através do Comité do Programa TSI.

3 DESCRIÇÃO PORMENORIZADA DOS OBJECTIVOS E PRIORIDADES DE IDT

As secções seguintes do Capítulo 3 definem o conteúdo do programa de trabalho TSI de 2000 quanto:

· às Quatro Acções-Chave (AC I-IV)

· aos Temas Horizontais ao Programa

· às Tecnologias Futuras e Emergentes (TFE)

· às Redes de Investigação (RI)

Cada secção começa por relembrar os objectivos fixados no programa específico TSI, seguindo‑se uma descrição dos trabalhos em termos das linhas de acção que abordam as acções a custos partilhados (IDT, de demonstração e combinadas), bem como outras actividades tais como a aceitação (experiências, melhores práticas, avaliação, etc.), que são descritas no Anexo 1 do presente programa de trabalho e no Guia dos Proponentes.
A Comissão publicará convites à apresentação de propostas directamente relacionados com as linhas de acção do programa de trabalho ou com temas/medidas específicos(as) contidos(as) na descrição de cada linha de acção. Cada convite abrangerá apenas algumas das linhas de acção do presente programa de trabalho. Os proponentes devem verificar cuidadosamente se o trabalho que pretendem fazer se enquadra nos objectivos de um convite à apresentação de propostas, devendo também ler atentamente o Guia dos Proponentes, antes de elaborarem e apresentarem as suas propostas.

3.1 Acção-Chave I - SISTEMAS E SERVIÇOS PARA O CIDADÃO

Objectivos

“Os trabalhos impulsionarão a criação de serviços de interesse geral da próxima geração, de utilização simples, fiáveis, com uma boa relação custo/eficácia e interoperáveis, que respondam às exigências dos utilizadores em termos de acesso flexível para todos, independentemente da hora e do local em que se encontrem. Os trabalhos abrangerão a IDT referente a toda a acção-chave, bem como a IDT específica nos seguintes domínios: saúde; necessidades especiais, incluindo o envelhecimento e as deficiências; administrações; ambiente; transportes. Algumas das questões omnipresentes abordadas ao longo de todo o programa serão mais aprofundadas, para que nesta acção-chave se tenham em devida conta as necessidades e expectativas dos utilizadores típicos, nomeadamente a simplicidade de utilização e a aceitabilidade dos novos serviços, incluindo a segurança e a privacidade da informação 
 e os aspectos socioeconómicos e éticos 
.”

Estratégia, Arquitectura e Temática

A prioridade da Acção-Chave I é permitir que os "utilizadores" europeus (cidadãos, empresas, autoridades públicas) tirem partido dos recentes avanços na informática omnipresente, da comunicação omnipresente e das interfaces inteligentes para melhorar os serviços de interesse geral. 

A AC1 concentra-se em aplicações inovadoras, tal como está definido no número 2.6. Os proponentes deverão demonstrar, por conseguinte, que as suas propostas, em comparação com o estado da arte, têm potencialidades para produzir um avanço qualitativo importante na prestação de serviços de interesse geral novos ou melhorados, conviviais, com boa relação custo-eficácia, acessíveis em qualquer lado e em qualquer momento. 

Essas aplicações serão baseadas em sistemas inovadores (por exemplo, novos sistemas utilizador-assistência para melhorar o acesso aos serviços em linha estatais, à monitorização da saúde, do ambiente ou dos transportes, novos sistemas de assistência para pessoas com necessidades especiais). Os trabalhos poderão envolver a integração inovadora de sistemas e ferramentas TSI avançados (designadamente, UMTS (Sistema Universal de Telecomunicações Móveis), GNSS2 (Sistema Mundial de Navegação por Satélite), novos agentes de software capazes de reconhecer os indivíduos e aprender as suas necessidades e capacidades específicas ao longo do tempo), ou exigir a investigação e desenvolvimento de componentes e ferramentas TSI dedicados (por exemplo, novos sensores, interfaces).

Este trabalho de IDT não só melhorará o acesso dos utilizadores em qualquer lugar, em qualquer momento, aos serviços de interesse geral da sociedade da informação, como também deverá permitir que a indústria europeia tire partido das importantes oportunidades oferecidas aos que primeiro adoptem e promovam o paradigma da inteligência ambiental. Isto permitirá também que os organismos públicos e privados responsáveis pela prestação de serviços gerais nos domínios da saúde, das pessoas com necessidades especiais, da administração, do ambiente, dos transportes e do turismo alcancem uma qualidade de serviço mais elevada.

Os consórcios de investigação dispostos a contribuir para que este objectivo seja alcançado deverão propor projectos a longo prazo e de alto risco com um período previsto até à introdução no mercado de 5 a 10 anos, ou projectos de I&D a médio prazo com um período previsto até à introdução no mercado de 3 a 5 anos.

A tónica deve ser colocada nos sistemas inovadores capazes de demonstrar progressos claros em relação ao estado da arte, especialmente em matéria de convivialidade, relação custo-eficácia e qualidade de serviço.

Além disso, os consórcios deverão identificar claramente as condições necessárias para maximizar a exploração dos resultados positivos. Quanto mais curto for o período até à introdução no mercado, mais preciso terá de ser o plano de exploração. Para isso é necessária uma forte participação da indústria nos consórcios, bem como um forte envolvimento dos utilizadores (incluindo os do sector público), em especial na fase de demonstração do trabalho de IDT.

Este trabalho será efectuado com a preocupação de melhorar a competitividade internacional da indústria europeia e apoiar os objectivos políticos dos Estados-Membros e da União Europeia nos domínios em causa.

Também será dada uma atenção especial à interoperabilidade dos sistemas a investigar e a desenvolver, bem como às questões de pré-normalização, tanto em relação aos mercados europeus como, se for caso disso, aos mercados mundiais. 

Prioridades da IDT em 2000

Ao todo, nove linhas de acção em matéria de IDT e duas relativas às acções de aceitação e de demonstração foram identificadas como prioritárias para os convites à apresentação de propostas a lançar em 2000. 

	Síntese
	Linhas de acção para 2000

	I.1 Saúde
	· Ambiente inteligente para a promoção da saúde e a prevenção da doença

· Ambiente inteligente para os doentes

· Ambiente interactivo avançado para os médicos e o pessoal de enfermagem

· Acções de promoção de melhores práticas e de demonstração nas redes regionais de cuidados de saúde

	I.2 Pessoas com necessidades especiais, incluindo deficientes e idosos
	· Sistemas e interfaces inteligentes de assistência para compensar as dificuldades a nível funcional



	I.3 Administrações
	· Governo Inteligente 2005-2010

	I.4 Ambiente
	· Sistemas inteligentes de gestão do ambiente, dos riscos e emergências (centrados em sistemas genéricos).

· Tecnologias de fusão de dados e de sensores inteligentes para desminagem humanitária

	I.5 Transportes e turismo
	· Infra-estruturas inteligentes de transportes 

· Sistemas para veículos inteligentes

· Acções de melhores práticas e de demonstração em matéria de cobrança electrónica de taxas e portagens 

· Sistemas inteligentes para melhores serviços de turismo e de viagem 


Sob reserva de uma análise pormenorizada dos resultados dos convites à apresentação de propostas lançados no ano 2000, e dependendo das consultas regulares ao Comité do Programa TSI e ao ISTAG, as seguintes prioridades de IDT foram provisoriamente definidas para depois de 2000:
· Sistemas de saúde individuais

· Redes regionais de cuidados de saúde seguras e a alta velocidade

· Inteligência ambiental para a integração e a participação social, especialmente em matéria de emprego

· Sistemas de ponto de acesso único para melhorar os serviços em linha interactivos nas zonas urbanas

· Sistemas para melhorar os processos empresariais das administrações públicas

· Sensores inteligentes para gestão do ambiente

· Acesso ambiental, sem descontinuidades, aos serviços baseados na inteligência para utilizadores móveis
· Ampla integração de sub-sistemas para melhorar a segurança e a eficiência dos transportes

Descrição das linhas de acção

I.1. Saúde

Em relação às linhas de acção de IDT, os trabalhos deverão visar a obtenção de um consenso da indústria sobre as especificações comuns, bem como o estabelecimento de normas ou a sua melhoria, se for caso disso. Deverão ser igualmente abordadas as actividades preparatórias para a aceitação dos resultados positivos pelas autoridades de saúde competentes.
TSI 2000 - I.1.1 
Ambiente inteligente para a promoção da saúde e a prevenção da doença 

Objectivos: Apoiar todos os cidadãos, incluindo os predispostos a doenças, com sistemas de nova geração – por exemplo sistemas de informação e de apoio à tomada de decisões – que lhes permitam reagir aos factores de risco (entre os exemplos poderão incluir-se a pressão arterial ou os níveis de colesterol elevados), através de alterações do estilo de vida ou de outras medidas apropriadas. 

Temática: 
· Sistemas interactivos seguros residenciais ou para o local de trabalho, destinados a oferecer aos cidadãos informações e orientações gerais em matéria de saúde, associados a dispositivos de monitorização da saúde

· Sistemas portáteis seguros para os cidadãos monitorizarem as alterações de estilo de vida recomendadas.

· Sistemas interactivos para os produtores e fornecedores de produtos e serviços relacionados com um estilo de vida saudável (em domínios como a nutrição e o exercício físico), para que tomem em consideração nos seus produtos ou serviços orientações de saúde bem fundamentadas.

Estes sistemas de saúde inovadores deverão permitir que o cidadão introduza alterações ou melhorias adequadas no seu estilo de vida, por forma a assegurar uma saúde melhor e prevenir a doença. Estes sistemas deverão estabelecer ou complementar os fluxos de informação entre os cidadãos, as profissões médicas e paramédicas e a indústria relacionada com um estilo de vida saudável.

Tipo de acções visadas: IDT 

Ligações com o PT99: Reforço da linha de acção de 1999 “Sistemas de saúde individuais”

TSI 2000 - I.1.2 
Ambiente inteligente para os doentes
Objectivos: Permitir que os doentes europeus, que não estejam confinados no hospital, participem activamente, em estreita colaboração com o seu prestador de cuidados de saúde, nos seus cuidados correntes.

Temática: 

· Plataformas de cuidados residenciais para os doentes

· Sistemas portáteis de cuidados e de alerta para os doentes

Estes trabalhos irão contribuir para a emergência do novo conceito de telemedicina na acepção de “cuidados no ponto em que são necessários, em ambientes cooperativos”, a fim de assegurar a continuidade dos cuidados prestados aos doentes. O trabalho deverá ter especialmente em conta os novos progressos em matéria de tecnologias de sensores, facilidade de utilização e agentes inteligentes, realidade virtual e simulação, tecnologias das comunicações, fixas ou sem fios, de débito elevado.

Deverá ser dada uma ênfase especial à protecção da privacidade, à facilidade de utilização e à fiabilidade, bem como ao respeito das abordagens multilingues e multiculturais no fornecimento de serviços de telemedicina aos cidadãos europeus. 
Tipo de acções visadas: IDT, 

Ligações com o PT99: linha de acção reorientada.

TSI 2000 - I.1.3
Ambiente interactivo avançado para médicos e pessoal de enfermagem

Objectivos: Permitir que os médicos e os enfermeiros tenham à sua disposição um acesso remoto, a partir do seu consultório, do hospital, da residência do doente ou do local de um acidente, às melhores práticas médicas, bem como às fichas de saúde dos doentes.

Temática: 

Os trabalhos serão baseados na integração de interfaces inteligentes e de postos de trabalho móveis multimédia que explorem as potencialidades oferecidas pela próxima implantação, por volta de 2002, da nova geração de comunicações móveis (designadamente, UMTS). Esses sistemas avançados deverão permitir que os médicos e os enfermeiros tenham um acesso convivial, fiável e interactivo a informações médicas multimédia (incluindo imagens dinâmicas). As questões relativas à privacidade e à segurança também serão essenciais.
Tipo de acções visadas: IDT. 
Ligações com o PT99: acção redireccionada gerada pela linha de acção de 1999 relativa aos sistemas profissionais de cuidados de saúde e à nova geração de serviços de telemedicina.

TSI 2000 - I.1.4
Acções de promoção de melhores práticas e de demonstração nas redes regionais de cuidados de saúde
Objectivos: Promover a aceitação de redes telemáticas de cuidados de saúde em todas as regiões europeias, nos Estados-Membros e Estados associados.

Temática: 

Promover a utilização de redes de informação sobre a saúde integradas, moduláveis e seguras por forma a melhorar a gestão dos sistemas de saúde pelos principais parceiros na prestação de cuidados de saúde (designadamente, hospitais, laboratórios, farmácias, cuidados primários e autoridades sanitárias). Dois domínios serão abrangidos:

· Acções de melhores práticas (baseadas numa avaliação das práticas disponíveis) e de coordenação a nível europeu das iniciativas regionais envolvendo os três parceiros principais (autoridades sanitárias, indústrias telemáticas no sector da saúde e associações de utilizadores relevantes), tendo em vista promover a adopção das melhores práticas e de soluções interoperáveis;

· Demonstrações em larga escala de redes de informação sobre a saúde integradas e seguras, que favoreçam a continuidade dos cuidados prestados aos doentes, facilitando a colaboração entre profissionais de saúde com vista a um melhor tratamento dos doentes, incluindo a monitorização residencial. Estas demonstrações em larga escala servirão de bancos de ensaios integrados às tecnologias de redes avançadas e seguras e ao trabalho cooperativo em linha.

Tipo de acções visadas: Acções de melhores práticas e de demonstração. 

Ligações com o PT99: Linha de acção nova.

I.2 Pessoas com necessidades especiais, incluindo deficientes e idosos

TSI 2000 - I.2.1
Sistemas e interfaces inteligentes de assistência para compensar as dificuldades a nível funcional

Objectivos: Permitir que os cidadãos com deficiências específicas, em especial as relacionadas com a idade, beneficiem tão plenamente quanto possível dos sistemas de assistência inteligentes

Temática: 

Os trabalhos debruçar-se-ão sobre os sistemas de assistência inovadores destinados a apoiar a mobilidade, a orientação, o transporte, a manipulação, a visão e audição, bem como um ambiente residencial e de vida seguros. Este trabalho capitalizará os recentes progressos em termos de interfaces com o utilizador e de dispositivos pessoais inteligentes, capazes de auto-adaptação e/ou de fácil personalização (os domínios de aplicação também abrangerão as interfaces que visam permitir uma maior facilidade de acesso a dispositivos comuns TSI e não TSI). Também é necessária uma investigação a longo prazo, baseada numa compreensão maior e mais pormenorizada da natureza dos processos cognitivos e sensoriais, sobre o modo como as interfaces avançadas podem compensar cada vez mais os efeitos das dificuldades funcionais no desempenho humano. É necessária uma participação importante da indústria para assegurar a exploração comercial. As propostas deverão procurar obter um consenso da indústria sobre as especificações comuns e estabelecer ou melhorar as normas, se for caso disso. Além disso, também deverão ser abordadas as actividades preparatórias da aceitação dos resultados positivos pelas autoridades competentes.

Tipo de acção visada: IDT. 

Ligações com o PT99: Linha de acção nova

I.3 Administrações

TSI 2000 - I.3.1
Governo inteligente 2005-2010

Objectivos: Fornecer aos utilizadores dos serviços estatais (designadamente, aos cidadãos, às empresas de todas as dimensões, às organizações não governamentais, etc.) serviços mais conviviais, baseados em sistemas multifuncionais e multilingues que facilitem um diálogo e uma interacção inteligentes. 

Temática: 

· Sistemas avançados de assistência ao utilizador oferecendo um melhor acesso dos cidadãos aos serviços em linha estatais a partir de terminais residenciais, quiosques públicos, ou em viagem. Estes sistemas podem ser baseados, por exemplo, em modos de diálogo multiformes com os cidadãos, associados a novas técnicas de autenticação, na convergência TSI (voz/dados e redes fixas/móveis) e na integração da nova geração de tecnologias da Internet com as redes móveis de terceira geração.

· Sistemas de assistência aos utilizadores para cidadãos não nacionais, baseados em assistentes pessoais inteligentes multilingues e/ou multiculturais e em agentes inteligentes que permitam aos utilizadores que lidem sem descontinuidades com a administração nacional ou local, em especial através da implementação de um serviço de balcão único.

Os trabalhos deverão visar a obtenção de um consenso entre as organizações industriais e outros intervenientes sobre as especificações comuns e, se necessário, sobre as normas, e incluir actividades preparatórias para a aceitação dos resultados positivos de IDT pelas autoridades relevantes.

Tipo de acções visadas: IDT 

Ligações com o PT99:
Extensão da linha de acção de 1999 centrada na investigação a longo prazo (objectivo 2010) e apenas em níveis nacionais e locais de administração (ou seja, excluindo o nível europeu ou regional).

I.4 Ambiente
TSI 2000 - I.4.1 
Sistemas inteligentes de gestão do ambiente, dos riscos e emergências (centrados em sistemas genéricos) 

Objectivos: Proporcionar aos cidadãos uma melhor qualidade ambiental e maior protecção contra os riscos ambientais. A maior oferta de informações fiáveis ao cidadão é um factor essencial. 

Temática: 

· Sistemas de gestão do ambiente (incluindo ambientes interiores) centrados em sistemas de informação genéricos moduláveis (abrangendo, por exemplo, a gestão da poluição dos recursos hídricos, atmosférica ou sonora).

· Sistemas de gestão de emergências centrados em sistemas de emergência genéricos moduláveis capazes de abranger os riscos naturais e industriais.

Prevê-se que estes novos sistemas envolvam computadores distribuídos e de desempenho elevado, simulação e previsão avançadas com modelos, redes UMTS e de satélites, extracção de dados, dados meteorológicos e de observação da Terra, Sistemas de Informação Geográfica (GIS), redes de sensores, técnicas avançadas de visualização e sistemas de apoio à tomada de decisões. Os trabalhos incluirão modelos e ferramentas adaptáveis para a gestão das emergências e dos riscos ao longo de todo o ciclo de vida. Espera-se que a IDT obtenha e aumente o consenso da indústria em relação à adopção de normas no domínio da interoperabilidade, do intercâmbio de dados ambientais e de procedimentos relevantes para os organismos públicos, tais como as autoridades ambientais e os organismos de protecção civil. Além disso, deverão ser abordadas as actividades preparatórias para a aceitação dos resultados positivos pelas autoridades ambientais relevantes.
Tipo de acções visadas: IDT. 

Ligações com o PT99: Extensão da linha de acção de 1999 relativa aos sistemas genéricos de gestão do ambiente e das emergências. Prevê-se que os trabalhos complementem as actividades específicas previstas ao abrigo do programa temático “Energia, ambiente e desenvolvimento sustentável” nos domínios da gestão dos recursos hídricos e dos riscos naturais e industriais.

TSI 2000 - I.4.2 
Tecnologias de fusão de dados e de sensores inteligentes para desminagem humanitária

Objectivos: Os trabalhos visam alcançar novas soluções de TSI e o aperfeiçoamento das já existentes, a fim de melhorar significativamente e a preços acessíveis a rapidez, a segurança e a eficiência da desminagem humanitária (designadamente, o levantamento topográfico, a detecção, a remoção e as operações pós-remoção). Deverão investigar-se as novas tecnologias de sensores mais promissoras, tendo em mente as necessidades da desminagem humanitária. 

Temática:

Há uma incidência especial nas soluções integradas multi-sensores, reforçadas pela fusão de dados, as técnicas de aprendizagem-máquina e as tecnologias de comunicações adequadas. Os trabalhos destinam-se a satisfazer as necessidades específicas dos países afectados pelas minas visados pela Região do Pacto de Estabilidade. 

A validação dos sistemas de protótipos, considerada como uma parte essencial do desenvolvimento, deverá ser efectuada com base num quadro metodológico comum e de procedimentos definidos, em locais de ensaio certificados. Esse quadro e os ditos procedimentos poderão ser desenvolvidos através de actividades complementares em conjunto o Centro Comum de Investigação.

Tipo de acções visadas: IDT. 

Ligações com o PT99: Linha de acção nova. Coordenada com as actividades afins do Centro Comum de Investigação. 

I.5 Transportes e Turismo

Em relação às linhas de acção de IDT espera-se que os trabalhos abordem a obtenção de um consenso da indústria relativamente a especificações comuns, além de estabelecerem ou aperfeiçoarem as normas, se necessário. Além disso, deverão ser abordadas as actividades preparatórias para a aceitação dos resultados positivos pelas autoridades competentes em matéria de transportes e turismo.
TSI 2000 - I.5.1 
Infra-estruturas inteligentes de transportes 

Objectivos: Melhorar a gestão da mobilidade em apoio ao crescimento económico sustentável na Europa e à melhoria da qualidade de vida dos cidadãos. 

Temática: 

· Sistemas TSI avançados de vigilância e controlo, centrados na segurança dos túneis rodoviários e caminhos-de-ferro.

· Sistemas integrados inteligentes de gestão do tráfego urbano e interurbano, incluindo o controlo coordenado das auto-estradas, a gestão de situações inesperadas e crises de grande dimensão, gestão das redes excessivamente saturadas e das rupturas das redes, incluindo modelização e simulação avançadas.

· Sistemas TSI avançados para apoiar a logística e a gestão cooperativa dos recursos para toda a cadeia de transportes

Estes trabalhos irão apoiar o transporte integrado e sustentável de passageiros e mercadorias, quer localmente quer a nível europeu. 
Tipo de acções visadas: IDT. 

Ligações com o PT99: Continuação das linhas de acção de 1999.

TSI 2000 - I.5.2 
Sistemas para veículos inteligentes

Objectivos: Melhorar a segurança, o conforto e a eficiência em todos os modos de transporte. Este objectivo poderá ser alcançado através da introdução da inteligência ambiental a bordo, para benefício directo de todos os cidadãos.

Temática: 

· Sistemas avançados de assistência aos automobilistas/pilotos para reforço da visão e da vigilância, segurança das manobras, condução automática, cumprimento dos regulamentos, tomada de providências e reacção ao tráfego de emergência e informação meteorológica.

· Sistemas avançados de prestação de tele-serviços em áreas como a manutenção, a segurança, o telediagnóstico e o desempenho dos veículos, incluindo os aspectos ambientais, a infomobilidade e o entretenimento informativo.

Para os dois primeiros domínios de aplicação (segurança e operações), os trabalhos abordarão as plataformas de bordo, as interfaces com o utilizador e com os serviços, que incluam a comunicação entre veículos e dos veículos com a infra-estrutura. 

Adicionalmente, serão consideradas metodologias de ensaio e avaliação dos sistemas, a fim de assegurar a utilização óptima e fiável dos componentes e o desenvolvimento de um consenso da indústria relativamente a normas comuns e plataformas de bordo.

Tipo de acções visadas: IDT. 

Ligações com o PT99: Continuação das linhas de acção de 1999.

TSI 2000 - I.5.3 
Acções de melhores práticas e de demonstração em matéria de cobrança electrónica de taxas e portagens

Objectivos:
Promover a aceitação de soluções normalizadas para sistemas electrónicos multifuncionais de cobrança e pagamento de taxas e portagens no domínio dos transportes, nas regiões dos Estados-Membros e dos Estados associados.

Temática:

Desenvolver, demonstrar e promover o conhecimento dos equipamentos e instalações dos sistemas electrónicos multifuncionais de cobrança e de pagamento (baseadas nas normas das comunicações dedicadas a curta distância – DSRC – e/ou nas tecnologias de comunicações móveis e de localização por satélite). Os trabalhos deverão apoiar a gestão da procura e incluir a cobrança de taxas e portagens rodoviárias, o pagamento de tarifas, do estacionamento e o controlo dos acessos. Deverão ainda permitir a integração do pagamento electrónico nas diversas aplicações de transportes. Esta actividade, sempre que for aplicável, irá interagir com as acções relevantes de investigação e demonstração relacionadas com as políticas, descritas no programa de crescimento da acção-chave “Mobilidade sustentável e intermodalidade”.

Serão abrangidos três domínios:

· Acções de sensibilização para as melhores práticas destinadas a promover o intercâmbio das soluções de melhores práticas, coordenação e interoperabilidade para a utilização de sistemas electrónicos multifuncionais de cobrança e pagamento de taxas e portagens em toda a Europa.

· Demonstrações que proporcionem um banco de ensaios para tecnologias de acesso em linha seguras, que garantam a privacidade. Estas demonstrações devem apoiar as autoridades locais, regionais e nacionais no estímulo à aceitação dos sistemas electrónicos multifuncionais de cobrança e pagamento de taxas e portagens, incluindo a respectiva divulgação.

· Integração e demonstração de equipamentos e instalações dos sistemas electrónicos multifuncionais de cobrança e pagamento de taxas e portagens nos diversos modos de transporte e outras aplicações, incluindo a exploração sem contacto nos veículos de transporte público e nas infra-estruturas fixas.

Tipo de acções visadas: Acções de promoção de melhores práticas e de demonstração.

Ligações com o PT99: Linha de acção nova.
TSI 2000 - I.5.4 
Sistemas inteligentes para melhores serviços de turismo e de viagem

Objectivos: Permitir que os turistas, os cidadãos em viagem e os prestadores de serviços turísticos na Europa beneficiem do desenvolvimento de ambientes de “inteligência ambiental” para melhorarem o turismo e os serviços de viagem.

Temática:

· Sistemas electrónicos de assistência inovadores, destinados aos turistas e aos cidadãos em viagem, integrando os serviços móveis avançados de informação multimédia e de localização, bem como progressos em matéria de interfaces dinamicamente personalizáveis, a fim de proporcionar uma interacção omnipresente, dinamizadora, com as informações e os serviços pertinentes. 

· Sistemas de cadeias de valor no turismo que permitam que os profissionais do sector do turismo e das viagens planeiem, integrem, melhorem, divulguem e promovam os seus serviços.

Os novos sistemas deverão integrar os progressos alcançados em matéria de interfaces dinamicamente adaptáveis (por exemplo, considerando o perfil e a interacção do utilizador, o momento e a localização reais, o dispositivo utilizado) e apoiar os modelos empresariais inovadores, bem como a adaptação, a reutilização e a integração dos processos, serviços e informações dispersas existentes.

Deverão adoptar arquitecturas distribuídas abertas, apoiar a interoperabilidade, a modulabilidade, a garantia de qualidade e serem baseados em protocolos amplamente aceites.

As metodologias de validação e avaliação deverão ser abordadas na obtenção de soluções novas, na facilitação da divulgação das melhores práticas e na exploração dos resultados.
Tipo de acções visadas: IDT.

Ligações com o PT99: Linha de acção reorientada.

3.2 Acção-chave II – NOVOS MÉTODOS DE TRABALHO E COMÉRCIO ELECTRÓNICO

Objectivos

“O objectivo desta acção‑chave é contribuir para que as empresas e os trabalhadores europeus, especialmente as PME, aumentem a sua competitividade no mercado mundial, melhorando simultaneamente a qualidade da vida profissional de cada um, através da utilização das tecnologias da sociedade da informação, que possibilitam a flexibilidade capaz de nos libertar de um bom número de condicionalismos impostos actualmente aos métodos e à organização do trabalho, nomeadamente os condicionalismos de distância e de tempo. Será dada especial atenção às implicações sociais dos novos métodos de trabalho, em especial o seu impacto sobre a igualdade de oportunidades e na qualidade de vida. A acção‑chave abrangerá quer o desenvolvimento quer o comércio de bens e mercadorias, nomeadamente no mercado electrónico, e terá em conta as diferentes necessidades e capacidades do trabalhador individual, do consumidor e das empresas e organizações, e inclui a respectiva formação. A tomada em consideração do contexto mundial, em especial a rápida evolução do mercado, e dos factores socioeconómicos guiará os trabalhos desta acção, cujo objectivo será desenvolver e demonstrar as melhores práticas mundiais de trabalho e de comércio, explorando os pontos fortes da Europa, como os pagamentos electrónicos, os cartões inteligentes, os sistemas móveis, o software para a modelização de processos empresariais e a gestão das empresas e a protecção do consumidor”.

Nota sobre a Terminologia:

Por uma questão de concisão, o texto relativo a esta linha de acção assenta nas duas convenções seguintes:

· O termo trabalho electrónico refere-se às práticas de trabalho permitidas pelas TSI no sentido mais amplo do termo, tanto a nível do indivíduo como das organizações

· Por comércio electrónico entendem-se as práticas comerciais empresa-consumidor, bem como empresa-empresa e consumidor-consumidor, permitidas pelas TSI, devendo estas duas últimas variantes ser interpretadas em sentido lato e incluindo-se no termo “empresa” as organizações com fins não lucrativos.

Estratégia, Arquitectura e Temática

Contexto:

O ano de 1999 foi marcado por uma rápida aceleração do desenvolvimento e da adopção de novas soluções e práticas empresariais de trabalho e comércio electrónico. À medida que as empresas, os trabalhadores e os consumidores de todo o mundo estão a despertar para as oportunidades da economia digital, verifica-se uma compreensão crescente de que a transição ainda mal começou e um vasto número de desafios continuam por enfrentar, antes de os potenciais benefícios se materializarem plenamente. Tais desafios vão desde a construção de uma infra-estrutura global que promova a segurança e a confiança na investigação, desenvolvimento e ampla aceitação das novas tecnologias, aplicações, processos empresariais e práticas organizativas destinadas a responsabilizar os indivíduos, sejam eles empresários, trabalhadores ou consumidores, e as empresas, pequenas ou grandes, como participantes na economia mundial. Esta variedade de questões reflectiu-se tanto no número como na diversidade de propostas recebidas no abrigo da acção-chave II em 1999. Neste contexto, para manter a eficácia e evitar a dispersão por uma série de temas demasiado ampla, esta acção-chave foi selectivamente reorientada para o ano 2000. O resultado final é uma iniciativa organizada em torno de um menor número de áreas prioritárias mais concentradas (linhas de acção) e que dá maior ênfase à inovação do que a um desenvolvimento mais gradual. As áreas prioritárias continuarão a ser actualizadas de um ano para o ano seguinte.

Temática e abordagem

Os trabalhos no âmbito da acção-chave II desenvolvem a visão do programa de uma economia global em rede em que os consumidores, os trabalhadores e as empresas podem reunir-se de forma dinâmica e sem descontinuidades e interagir através de uma infra-estrutura omnipresente que promove a segurança e a confiança. A acção-chave II pretende preparar o caminho para que a Europa tire partido da sua visão e aumente, desse modo, a competitividade das suas empresas, responsabilize os seus cidadãos, como trabalhadores, consumidores e empresários, e assegure uma economia mais sustentável. Entre os requisitos essenciais neste contexto incluem-se a investigação e o desenvolvimento de arquitecturas e soluções que privilegiem a facilidade de utilização, a interoperabilidade, a modulabilidade, a facilidade de personalização, o multilinguismo e a fiabilidade, bem como a adopção de abordagens de concepção centradas no utilizador. 

Em termos práticos, esta missão ampla traduz-se numa abordagem em três frentes:

· Promoção de uma IDT inovadora e visionária: Apoiar a investigação, o desenvolvimento e a demonstração de soluções e práticas novas e visionárias de trabalho electrónico e de comércio electrónico com potencialidades para contribuírem significativamente para a visão do programa. Este é o núcleo da acção-chave II. A inovação pode assumir a forma de novas tecnologias TSI ou de novas aplicações, processos empresariais ou práticas organizativas permitidos pelas TSI. É dada uma especial atenção aos esforços a médio ou longo prazo, ou de risco elevado, com bons resultados potenciais. 

· Promoção de uma adopção e uma exploração precoces: Facilitar a exploração rápida dos resultados da investigação através do financiamento de “experiências” e “bancos de ensaio”. O objectivo é reforçar a base tecnológica da Europa, no momento em que esta faz a transição para a economia digital. Para isso, há que apoiar os esforços para validar e personalizar as soluções novas em contextos práticos, de modo a que possam ser rapidamente colocadas no mercado.
· Promoção de uma adopção ampla: Promover a adopção precoce e ampla de soluções novas em toda a Europa. Essa promoção terá lugar por meio de acções de “melhores práticas”, destinadas a divulgar os benefícios das novas soluções e a facilitar a sua implantação nas PME. Estes objectivos serão realizados em colaboração com outras iniciativas a nível regional, nacional e comunitário.
Outro elemento importante da acção-chave II decorre da ampla interacção entre as questões técnicas, económicas, sociais, jurídicas e políticas em que toca. Este aspecto é abordado através de uma investigação socioeconómica e tecnológica integrada para monitorizar e avaliar o desenvolvimento e o impacto das novas soluções e práticas TSI em termos de trabalho e de comércio, dando especial relevo às desenvolvidas no âmbito da própria acção-chave. Simultaneamente, também se espera que esta investigação ajude a configurar as prioridades de IDT e as actividades políticas futuras.

Os trabalhos no âmbito da acção-chave II continuarão a ser conduzidos em íntima cooperação com outras actividades e programas relevantes da Comissão. Neles se inclui uma estreita colaboração com os programas “Crescimento Competitivo e Sustentável”, “Energia, Ambiente e Desenvolvimento Sustentável” e “Aumentar o Potencial Humano de Investigação e a Base de Conhecimentos Socioeconómicos”. O trabalho no domínio da interoperabilidade e da normalização continuará a ser coordenado com as actividades pertinentes na Direcção-Geral “Empresas”. Esta relação estreita também se estende às questões relativas às PME e ao espírito empresarial. 

Prioridades de IDT em 2000

Síntese

Foram identificadas, no total, onze linhas de acção prioritárias para os convites à apresentação de propostas a lançar no ano 2000. Estas linhas de acção constituem um conjunto coerente de actividades de IDT, aceitação, apoio e análise socioeconómica, que é apresentado na figura seguinte.
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A análise socioeconómica ajudará a orientar e a concentrar o trabalho realizado no âmbito da acção-chave, bem como a avaliar as implicações da evolução das TSI. Os seus resultados irão informar as actividades políticas correspondentes e contribuir para a identificação, o aperfeiçoamento e a validação das visões subjacentes aos trabalhos no âmbito desta acção-chave. Os esforços de IDT estarão organizados em linhas de acção bem definidas, em quatro áreas-chave: Concepção sustentável do local de trabalho, Organizações inteligentes, Constelações de valor dinâmicas e Confiança e segurança. Estes esforços são complementados pelo trabalho de IDT em dois temas horizontais a toda a acção-chave: Gestão dos conhecimentos e Mobilidade e omnipresença. A aceitação dos resultados será apoiada através de linhas de acção dedicadas à promoção da exploração precoce das novas soluções e práticas, bem como da sua mais ampla adopção em cenários regionais e sectoriais. Estas actividades serão ainda complementadas por medidas de apoio específicas, incluindo medidas para ajudar a criar sinergias entre as diversas actividades integradas na acção-chave, promover a interoperabilidade e a normalização, reforçar a base de competências europeia tendo em vista a economia digital, fomentar a cooperação internacional e facilitar a ampla divulgação dos resultados.

Os trabalhos no âmbito de uma linha de acção podem contribuir ou apoiar‑se no trabalho realizado noutra linha de acção e os projectos maiores implicar trabalhos em várias linhas de acção. Além disso, todas as linhas de acção de IDT estão abertas à apresentação de propostas de investigação visionárias e de longo prazo, encorajando mesmo essa apresentação.

Esta situação é descrita com mais pormenor no quadro seguinte.

	Síntese
	Linhas de acção para 2000

	II.1 Trabalhos para a acção-chave II
	· Novas perspectivas de trabalho e de negócio

· Gestão do conhecimento em matéria de comércio e de trabalho electrónicos

· Comércio e trabalho electrónicos móveis e omnipresentes

· Exploração e adopção precoces de soluções e práticas de comércio e de trabalho electrónico 

· Promoção de uma ampla adopção do comércio e do trabalho electrónicos em contextos regionais e sectoriais

· Medidas de apoio específicas

	II.2 Métodos de trabalho e ferramentas flexíveis, móveis e à distância
	· Concepção sustentável do local de trabalho

· Organizações “inteligentes”

	II.3 Sistemas de gestão dos fornecedores e consumidores
	· Constelações de valor dinâmicas

	II.4 Segurança da Informação e da Rede e outras Tecnologias de Desenvolvimento da Confiança
	· Módulos tecnológicos da confiança e da segurança
· Confiança e segurança em larga escala 


As prioridades para 2001 visarão, de um modo geral, reforçar os trabalhos iniciados em 1999 e 2000, tendo em conta os novos desenvolvimentos tecnológicos, sociais, de mercado e políticos. O objectivo é continuar a privilegiar as prioridades de IDT estratégicas e visionárias, que estejam, no mínimo, um passo adiante da evolução actual do mercado (isto é, IDT de médio a longo prazo /de alto risco) e complementem estas actividades com medidas destinadas a promover a exploração precoce e uma ampla adopção das soluções e práticas novas.

Descrição das linhas de acção

II.1 Trabalhos para a acção-chave II

Há vários desafios e questões cruciais associados à investigação, à validação, à análise socioeconómica e à adopção de soluções e práticas novas de trabalho e de comércio electrónico que são mais fáceis de abordar de forma transversal ao conjunto da acção-chave. Nestes desafios e questões incluem-se a investigação e a validação de novas funcionalidades de gestão do conhecimento e de novas soluções móveis e/ou omnipresentes, destinadas a dar mais poder e competências às pessoas e às organizações. Também inclui actividades destinadas a promover a validação e a exploração precoces de soluções novas, bem como a sua implantação rápida precoce e ampla. A acção-chave II procura adicionar mais valor às suas actividades através de várias medidas de apoio, tais como agregados de projectos, formação, cooperação internacional, acções de divulgação e esforços de interoperabilidade, tendo em vista criar sinergias e maximizar o impacto.

TSI 2000 - II.1.1
Novas perspectivas de trabalho e de negócio

Objectivos: Desenvolver um melhor entendimento das implicações sociais, económicas, industriais e ambientais das novas tecnologias para o trabalho e o negócio e, desse modo, fornecer orientações para outras actividades incluídas nesta acção-chave, bem como para as actividades jurídicas e políticas afins. Espera-se que estes trabalhos sejam realizados através de uma combinação de medidas de acompanhamento, IDT e demonstrações. 

Temática:

· Melhorar o entendimento dos desafios organizativos, industriais, económicos, jurídicos, políticos e sociais que as empresas europeias enfrentam nos seus esforços para investirem em novas soluções e práticas de TSI para o trabalho e o negócio e para competirem na economia digital global. 

· Desenvolvimento de novos modelos econométricos para avaliar e prever o impacto das novas soluções e práticas de comércio electrónico na competitividade industrial 
· Melhorar a compreensão das ligações entre o trabalho permitido pelas TSI e o desenvolvimento sustentável, numa sociedade da informação global. Deverá ser prestada especial atenção às relações sociais no local de trabalho, à qualidade de vida no trabalho (incluindo a segurança e a saúde), às alterações nos transportes, no consumo de energia e de materiais, bem como às novas oportunidades de utilização mais eficiente do ambiente construído e de um melhor ordenamento urbano.
· Definição de indicadores de desempenho para as empresas com grandes bases de activos incorpóreos e desenvolvimento de instrumentos de gestão para avaliar os eventuais investimentos nos activos incorpóreos de uma empresa.
Tipo de acções visadas: Medidas de acompanhamento, IDT.

Ligações com o PT99: Versão actualizada da linha de acção II.1.1. 

TSI 2000 - II.1.2
Gestão do conhecimento em matéria de comércio e de trabalho electrónicos

Objectivos: Responsabilizar os indivíduos e as organizações através de novas soluções de gestão do conhecimento destinadas a aumentar a criatividade, a inovação, as competências e a receptividade. Espera-se que os projectos explorem e validem as novas tecnologias, aplicações, metodologias e práticas “inteligentes” de gestão do conhecimento, destinadas a gerir melhor numerosas e variadas fontes de conhecimento individual e empresarial frequentemente incompleto e/ou mal estruturado (por exemplo, conhecimentos sobre os produtos, serviços, clientes, fornecedores, parceiros comerciais, bem como os conhecimentos especializados existentes a nível interno e externo sob todas as formas). Isto inclui soluções multidisciplinares para captar, organizar, extrair e, de um modo mais geral, explorar, permutar e transaccionar conhecimentos em apoio de actividades intra-organização e entre organizações. 

Temática: 

Desenvolver e validar funcionalidades de gestão do conhecimento muito adaptáveis, sensíveis ao contexto e antecipatórias, capazes de fornecer dinamicamente aos indivíduos (sejam trabalhadores ou consumidores) e às organizações conhecimentos e sugestões oportunos, relevantes para as tarefas em que se encontrem actualmente empenhados. O desafio é desenvolver soluções práticas, fáceis de utilizar, transversais a múltiplas funcionalidades e actividades intra-organização e entre organizações, possibilitando uma extracção e recombinação dinâmicas do conhecimento através das fronteiras funcionais e organizativas tradicionais.

As propostas apresentadas ao abrigo desta linha de acção deverão desenvolver soluções que abordem as questões abrangidas por uma ou mais das seguintes linhas de acção: II.1.3, II.2.1, II.2.2 e II.3.1.

Tipo de acções visadas: IDT.

Ligações com o PT99: Versão actualizada da linha de acção II.1.2. 

TSI 2000 - II.1.3
Comércio e trabalho electrónicos móveis e omnipresentes

Objectivos: Explorar e validar novos modelos, soluções e práticas móveis e/ou omnipresentes de comércio e trabalho electrónicos e de organizações “inteligentes”.

Temática: 

· Desenvolvimento e validação de soluções inteligentes, sensíveis aos contextos (designadamente, ao tempo, à localização ou às tarefas), capazes de apoiar cenários móveis/omnipresentes altamente personalizados de comércio e de trabalho electrónicos, bem como práticas organizativas “inteligentes”. 

· Desenvolvimento e validação de ambientes para uma integração aberta, uniforme e segura de soluções heterogéneas móveis/omnipresentes de trabalho e de comércio electrónicos, incluindo soluções portáteis.
· Desenvolvimento de interfaces multimodais, fáceis de utilizar, para o trabalho e o comércio electrónicos móveis/omnipresentes.
Espera-se que as propostas apresentadas ao abrigo desta linha de acção desenvolvam, normalmente, funcionalidades de mobilidade e omnipresença referentes a questões abrangidas por uma ou mais das seguintes linhas de acção: II.2.1, II.2.2, II.3.1 e II.4.1.

Tipo de acções visadas: IDT.

Ligações com o PT99: Esta linha de acção pode ser encarada como uma recombinação de temas anteriormente abrangidos pelas linhas de acção II.2.1, II.2.2 e II.3.2 do programa de trabalho de 1999.

TSI 2000 - II.1.4
Exploração e adopção precoces de soluções e práticas de comércio e de trabalho electrónicos

Objectivos: O objectivo é promover a exploração e a adopção precoces de soluções e práticas novas de comércio electrónico, trabalho electrónico e organizações “inteligentes”. Esta promoção tem lugar através do apoio a actividades que visam adaptar, integrar, validar e aferir comparativamente as novas tecnologias, arquitecturas, processos empresariais e práticas organizativas de comércio electrónico, trabalho electrónico e organizações “inteligentes”. Será dada uma atenção especial às soluções e práticas que apoiem directamente um dos objectivos de uma ou mais das seguintes linhas de acção: II.1.2, II.1.3, II.2.1, II.2.2, II.3.1 e II.4.1.

Temática:

· As experiências pretendem ajudar a adaptar e validar tecnologias, aplicações e práticas organizativas promissoras, ainda não testadas, em contextos realistas e/ou operacionais e, ao fazê-lo, ajudar a preparar estas soluções para uma rápida transferência para o mercado. As experiências estão planeados como exercícios isolados reproduzíveis.
· Os bancos de ensaios destinam-se a servir como veículos de validação, integração e/ou aferição comparativa partilhados e reutilizáveis para soluções múltiplas, comparáveis e/ou complementares. De um modo geral, dá-se realce à interoperabilidade, à modulabilidade, à fiabilidade e à facilidade de utilização. Os bancos de ensaios também podem ser utilizados para organizar concursos. 
Tipo de acções visadas: Experiências e demonstrações.

Ligações com o PT99: Esta linha de acção substitui as medidas de aceitação formais relativas às experiências incluídas na acção-chave II e introduz bancos de ensaios na dita acção.

TSI 2000 - II.1.5
Promoção de uma ampla adopção do comércio e do trabalho electrónicos em contextos regionais e sectoriais

Objectivos: Promover uma adopção precoce e ampla de soluções e práticas novas de comércio electrónico, trabalho electrónico e organizações “inteligentes”, com especial destaque para a personalização a nível regional e sectorial. Esta promoção inclui actividades destinadas a servir de mostruário para os benefícios das novas soluções e a facilitar a sua implantação nas PME.

Temática: 

São privilegiadas as actividades com uma boa relação custo-benefício e de grande impacto, que possam servir de catalisadores para uma divulgação muito mais ampla e para a adopção precoce de soluções e práticas novas. As prioridades em 2000 são as seguintes:

· Agregados destinados a coordenar as actividades de “experiências” e “melhores práticas” com necessidades comuns, já lançadas ao abrigo do quinto programa-quadro, criando sinergias entre elas e aumentando a sua visibilidade e o seu impacto globais, através de actividades coordenadas de sensibilização e divulgação. 

· Experiências empresariais avançadas destinadas a ligar comunidades regionais ou sectoriais à economia digital mundial. Isto inclui a criação de comunidades digitais locais e sectoriais, bem como a sua interligação.

· Actividades de adopção precoce destinadas a promover a integração dos países candidatos à adesão à UE na economia digital mundial. 

Tipo de acções visadas: Melhores práticas, demonstrações, redes temáticas, medidas de acompanhamento não destinadas a promover a aceitação

Ligações com o PT99: Inclui/substitui as anteriores medidas de melhores práticas.

TSI 2000 - II.1.6
Medidas de apoio específicas

Objectivos: Acrescentar valor às actividades lançadas no âmbito desta acção-chave, ajudar a maximizar o seu impacto e criar ligações sinergéticas quer no seio da acção-chave quer com as actividades afins a nível regional, nacional, comunitário ou internacional. 

Temática: 

· Medidas destinadas a criar sinergias entre os projectos de IDT e/ou as acções de aceitação no âmbito desta acção-chave, bem como com outras actividades afins, a nível regional, nacional, comunitário ou internacional.

· Reforço da base de competências da Europa no que respeita à economia digital: medidas destinadas a identificar e divulgar as novas exigências em matéria de competências associadas à economia digital emergente, na medida em que elas se relacionam com os trabalhos no âmbito desta acção-chave.

· Medidas destinadas a maximizar o impacto e a visibilidade dos trabalhos no âmbito da acção-chave, através de actividades de divulgação amplas, se bem que eficientes do ponto de vista económico. 

· Medidas destinadas a obter um consenso da indústria, promover a interoperabilidade e a normalização nas áreas do trabalho electrónico, do comércio electrónico, dos sistemas empresariais e do desenvolvimento da segurança e da confiança, incluindo o middleware relevante. São realçados os esforços que, de forma economicamente eficiente, visam reunir os actores fundamentais e criar a massa crítica inicial em áreas estratégicas, em cooperação com as iniciativas e os organismos internacionais relevantes. 

· Medidas destinadas a promover a cooperação internacional nas áreas do trabalho electrónico, do comércio electrónico, das organizações “inteligentes”, e da confiança e segurança, com especial destaque para a cooperação com os novos Estados associados.

Tipos de acções previstas: Redes temáticas, medidas de acompanhamento (excepto de aceitação)

Ligações com o PT99:
Linha de acção nova

II.2
Métodos de trabalho e ferramentas flexíveis, móveis e à distância

As novas tecnologias encerram a promessa de libertar os trabalhadores e as empresas dos constrangimentos espaciais, temporais e organizativos tradicionais que com excessiva frequência dificultam a criatividade, a produtividade, a agilidade, a aprendizagem ou a cooperação. Estas tecnologias também têm potencialidades para aumentar significativamente a competitividade, a sustentabilidade do local de trabalho e a qualidade de vida no trabalho.

TSI 2000 - II.2.1 
Concepção sustentável do local de trabalho

Objectivos: Desenvolvimento e validação pluridisciplinares de concepções sustentáveis do local de trabalho, incorporando as tecnologias emergentes nos novos conceitos de local de trabalho e de trabalho em equipa. Estes conceitos deverão acentuar a criatividade e a produtividade; assegurar condições de trabalho seguras; melhorar a qualidade de vida no trabalho e reduzir a pressão global que a utilização de recursos impõe ao ambiente. Espera-se que as actividades reunam agentes de desenvolvimento da tecnologia ICT com designers de equipamentos de escritório, arquitectos e organismos de planeamento urbano, e reflictam princípios de concepção centrados no utilizador.

Temática: 

· Desenvolvimento de novas concepções do local de trabalho permitidas pelas TSI, bem como soluções e práticas organizativas destinadas a apoiar a mobilidade, partilhar as instalações e o espaço de escritórios, aumentar a agilidade geral e promover a utilização sustentável dos recursos no local de trabalho.

· Desenvolvimento de soluções em matéria de novos dispositivos portáteis e concepções de software aperfeiçoáveis, destinadas a prolongar significativamente a vida dos equipamentos e das infra-estruturas do local de trabalho e/ou a aumentar substancialmente a sustentabilidade.

Tipo de acções visadas: IDT

Ligações com o PT99: Trata-se de uma versão nova da linha de acção II.2.1 do PT99, relativa à concepção do local de trabalho, que foi redireccionada de forma complementar ao trabalho no âmbito dos programas “Crescimento competitivo e sustentável” e “Energia, ambiente e desenvolvimento sustentável”. 

TSI 2000 - II.2.2 
Organizações “inteligentes” 

Objectivos: Explorar e validar novas tecnologias, aplicações, arquitecturas e práticas destinadas a apoiar a transformação de entidades com e sem fins lucrativos em organizações “inteligentes”: orientadas para o conhecimento, ligadas à Internet, dinamicamente adaptáveis a novas formas e práticas organizativas, capazes de aprender e ágeis na sua capacidade de criar e explorar as oportunidades oferecidas pela economia digital.

Temática: Desenvolver novas soluções e plataformas interoperáveis e abertas para um funcionamento flexível no interior e entre as organizações. Nelas se incluem soluções de apoio à cooperação, à gestão flexível do fluxo de trabalho e ao planeamento coordenado num conjunto de empresas alargadas/virtuais e os processos empresariais distribuídos com elas associados. É dada uma atenção especial às soluções e plataformas fáceis de utilizar, personalizáveis, de preços acessíveis, interoperáveis, extensíveis, evolutivas e que incluam a introdução de acervos. Os trabalhos técnicos deverão concentrar-se na incorporação de conhecimentos nos processos empresariais, no apoio à distribuição e à (re)optimização de processos, bem como a práticas móveis, como as que são possibilitadas pelas comunicações sem fios.

Tipo de acções visadas: IDT

Ligações com o PT99: Trata-se de uma versão actualizada da linha de acção II.2.3 do PT99 relativa às Redes dinâmicas de organizações. 

II.3
Sistemas de gestão de fornecedores e consumidores

As novas tecnologias encerram a promessa de redefinirem completamente as relações entre os fornecedores e os consumidores ao longo da cadeia de valor, levando a uma economia digital global em que os consumidores e as empresas possam reunir-se sem descontinuidades e de forma dinâmica e em que as constelações de valor sejam rapidamente reunidas em resposta às exigências do mercado, em constante evolução e fortemente personalizadas.

TSI 2000 - II.3.1 
Constelações de valor dinâmicas

Objectivos: Explorar e validar novos modelos, tecnologias e soluções de criação de valor, no contexto de empresas virtuais dinâmicas e outras constelações de valor orientadas para o mercado, onde os parceiros se reunam dinamicamente em resposta, ou em antecipação, a novas oportunidades de mercado.

Temática: 

· Tecnologias, sistemas e processos empresariais novos destinados a apoiar a criação dinâmica de produtos e serviços fortemente personalizados, em resposta à evolução das necessidades do mercado.
· Novos modelos e soluções de mediação do mercado para apoiar a identificação e a selecção dinâmicas de parceiros para as constelações de valor, incluindo disposições contratuais e de partilha de valor.
· Tecnologias, sistemas e processos empresariais novos, destinados a apoiar a gestão de todo o ciclo de vida dos produtos e serviços através de constelações de valor dinâmicas, incluindo sistemas de mediação e resolução de conflitos, bem como soluções para lidar com a sua dissolução, o desmantelamento de produtos e a recuperação de recursos.
Tipo de acções visadas: IDT

Ligações com o PT99: Trata-se de uma linha de acção que recombina elementos das linhas de acção II.3.1, II.3.2 e II.2.3 3 do PT99, com uma nova orientação para a criação de produtos e serviços através de constelações de valor dinâmicas. 

II.4
Segurança da Informação e da Rede e outras Tecnologias de Desenvolvimento da Confiança

Um desafio crucial para o desenvolvimento de soluções e práticas baseadas nas TSI é de assegurar a segurança e a confiança tanto a nível das soluções individuais como das infra-estruturas que lhes servem de base.

TSI 2000 - II.4.1 
Módulos tecnológicos da confiança e da segurança

Objectivos: Desenvolver e validar tecnologias, mecanismos e arquitecturas novos, moduláveis e interoperáveis em matéria de confiança e segurança, em organizações e serviços distribuídos e nas infra-estruturas subjacentes. 

Temática: 

· Desenvolvimento e validação de infra-estruturas de autenticação moduláveis e fáceis de utilizar, incluindo infra-estruturas com assinatura electrónica e/ou soluções biométricas incorporadas. Nisto se incluem também as ferramentas de gestão do ciclo de vida dos sistemas essenciais, bem como a interoperabilidade dos sistemas essenciais públicos e não públicos.

· Desenvolvimento e validação de arquitecturas de segurança global destinadas a proporcionar um equilíbrio optimizado entre o hardware e o software, promovendo simultaneamente os equipamentos invioláveis, por exemplo os cartões inteligentes, e os protocolos fiscalizáveis com fortes propriedades de não-rejeição.

· Desenvolvimento e validação de protocolos e modelos transaccionais em apoio às novas organizações, processos e práticas empresariais. É dado especial destaque aos pagamentos electrónicos, independentemente do valor, e à gestão idónea dos direitos.

· Definição de novas normas e meta-línguas para caracterizar, medir e avaliar a qualidade de serviço em matéria de gestão da confiança e da segurança.

· Desenvolvimento de tecnologias que visam responsabilizar os utilizadores para que giram e negociem efectiva e conscientemente os seus direitos e activos incorpóreos de propriedade intelectual.
· Desenvolvimento de tecnologias destinadas a responsabilizar os utilizadores, para que giram de forma consciente e eficiente os seus “direitos individuais” (isto é, de privacidade, confidencialidade). Entre elas contam-se as tecnologias que permitem o acesso anónimo ou sob pseudónimo a aplicações e serviços da sociedade da informação, por exemplo, através da redução da produção de dados pessoais.
· Desenvolver e validar tecnologias e sistemas novos para prevenir e combater os abusos perpetrados através das infra-estruturas e plataformas TSI, com especial destaque para as actividades fraudulentas e criminais.
Tipo de acções visadas: IDT

Ligações com o PT99: Recombina e desenvolve os elementos das linhas de acção II.4.1, II.4.2 e II.4.3 do PT99 que reflectem a importância das questões relativas à confiança e segurança. 

TSI 2000 - II.4.2
Confiança e segurança em larga escala

Objectivos: Incrementar, integrar, validar e demonstrar tecnologias e arquitecturas relativas no domínio da confiança e segurança, no contexto de cenários avançados e em larga escala, para a vida empresarial e a vida quotidiana. Este trabalho deverá ser em grande parte realizado através de experiências, bancos de ensaios integrados e acções combinadas de IDT e demonstração 

Temática: 

· Soluções genéricas que acentuem a interoperabilidade em grande escala e sejam capazes de apoiar uma ampla gama de transacções (por exemplo, porta-moedas electrónico e dinheiro electrónico), aplicações e processos. 

· Desenvolvimento de soluções que reconciliem os novos modelos e processos de comércio electrónico com os requisitos de segurança, prestando especial atenção às necessidades das PME e dos consumidores 

· A validação deverá incluir geralmente uma avaliação das implicações legais das soluções propostas, especialmente no contexto das soluções destinadas a responsabilizar os utilizadores, para que giram de forma consciente e eficaz os seus “direitos e activos incorpóreos” individuais.

Tipo de acções visadas: IDT, experiências e melhores práticas

Ligações com o PT99: Combina elementos das linhas de acção II.4.1, II.4.2 e II.4.3 do PT99, que reflectem a importância das questões relativas à confiança e segurança.

3.3 Acção-Chave III – CONTEÚDO E FERRAMENTAS MULTIMÉDIA

Objectivos

“Os trabalhos têm por objectivo melhorar a funcionalidade, a facilidade de utilização e a aceitabilidade dos futuros produtos e serviços de informação para que permitam a diversidade linguística e cultural e contribuir para a valorização e a exploração do património cultural europeu, estimular a criatividade e melhorar os sistemas de ensino e formação, nomeadamente para a aprendizagem ao longo da vida. Os trabalhos centrar-se-ão nos novos modelos, métodos, tecnologias e sistemas que visam a criação, o processamento, a gestão, a ligação em rede, o acesso e a exploração do conteúdo digital, incluindo o conteúdo audiovisual. Um ponto importante da investigação serão os novos modelos socioeconómicos e tecnológicos para representar informações, conhecimentos e saber-fazer. Os trabalhos abrangerão quer a investigação orientada para aplicações, centrada na edição, no audiovisual, na cultura, na educação e na formação, quer a investigação genérica sobre tecnologias de linguagem e conteúdo para todas as áreas de aplicação e incluirão a validação, a aceitação, a concertação e o estabelecimento de normas.”

Estratégia, Arquitectura e Temática

A rápida convergência "das comunicações móveis, da radiodifusão digital, das infra-estruturas de rede e ricas em conteúdo" abre novos desafios e oportunidades para os cidadãos, as empresas e as entidades públicas da Europa. Um aspecto crucial desta convergência é a interactividade centrada no utilizador rica em conteúdo multimédia que permite uma utilização natural e eficaz da info-estrutura universal emergente. 

No programa de trabalho de 2000, a acção-chave III concentra-se nos seguintes temas interligados:

· Promoção da criatividade nas indústrias de conteúdo através de novas formas de conteúdo que combinam suportes fortemente visuais e interactivos que exigem formas inovadoras de concepção, entrega, acesso e navegação, num contexto multilingue e multicultural. 

· Melhorar a interacção natural e convivial entre os seres humanos e o universo de serviços digitais, especialmente em ambientes não especializados, residenciais e móveis.

· Responsabilização do cidadão através de um maior acesso à cultura e à ciência e desenvolvimento de uma base de conhecimentos e competências para a sociedade de informação, através de uma aprendizagem institucional, empresarial e individual.

Um middleware inovador, que inclua novos métodos, ferramentas e tecnologias, tem um papel importante no aumento dos sistemas e serviços de informação e comunicação ricos em conteúdo, incorporando nos mesmos níveis mais elevados de interactividade, multilinguismo, multimodalidade e naturalidade. Um tal middleware permite igualmente a exploração da semântica do conteúdo, na busca de uma plena aquisição e intercâmbio de conhecimentos. O desenvolvimento e a integração de normas e meta-dados horizontais aos suportes deverá acelerar o fornecimento de componentes e sistemas de conteúdo digital. Os processos, as práticas e os fluxos associados à cadeia de valor do conteúdo deverão tornar-se mais eficazes graças a um extenso envolvimento do utilizador em experiências de aceitação. 

Esta acção-chave pretende estimular o desenvolvimento de empresas (multimédia), que oferecerá oportunidades para as novas empresas, frequentemente de pequena dimensão, especialmente para aquelas que produzem conteúdo criativo. As aplicações e os bancos de ensaios inovadores nos domínios da educação, da formação e do património cultural constituem, todos eles, importantes forças motrizes do desenvolvimento e validação dos novos serviços e sistemas. Os cidadãos europeus, como consumidores e como profissionais, podem beneficiar com o acesso mais fácil ao conhecimento e as formas mais naturais e intuitivas de interacção com os sistemas, os serviços e as outras pessoas ou comunidades. Estes progressos ajudarão a reduzir a exclusão da sociedade da informação. A acção-chave III visa fomentar claramente a integração e a convergência das TSI mediante a constituição de alianças entre os fornecedores de conteúdo digital, os serviços em linha e móveis, a tecnologia interactiva e de realidade virtual, e uma ampla gama de utilizadores (públicos e privados). 

Está prevista uma cooperação nesta área com as políticas para as indústrias do conteúdo (incluindo o INFO 2000, a MLIS, o Plano de Acção para a Internet e programas de acompanhamento relevantes), de audiovisuais (incluindo o programa MEDIA), de iniciativas culturais (incluindo a CULTURA 2000), de ensino e formação (incluindo os programas SOCRATES e LEONARDO).

A estratégia de execução para esta acção-chave combina a investigação orientada para aplicação e a investigação e desenvolvimento genérica em várias áreas. As linhas de acção de IDT são reforçadas por acções de aceitação concentradas em experiências e actividades de melhores práticas centrados no utilizador, medidas de apoio específicas dirigidas aos grupos de trabalho sobre normalização e melhores práticas, acções de sensibilização e divulgação. 

Prioridades de IDT em 2000
Os trabalhos da acção-chave III concentrar-se-ão em temas específicos da cadeia de valor do conteúdo multimédia, em que as necessidades da indústria e da sociedade se tornaram cada vez mais visíveis. São eles: Criação e personalização do conteúdo criativo para o mercado da Web; acesso a colecções culturais e científicas, incluindo repositórios virtuais; novos sistemas escolares e de aprendizagem ao longo da vida que melhorem a aquisição de conhecimentos e competências; naturalidade e eficácia dos sistemas interactivos, comunicação multilingue e gestão do conhecimento; conteúdo multimédia interactivo para as novas redes residenciais e móveis e ferramentas de visualização da informação. 

Foram identificadas dezassete linhas de acção, no total, para o ano 2000, incluindo onze linhas de acção de IDT, cinco linhas de acção para medidas de aceitação e uma linha de acção relativa uma medida de apoio específica.

	Síntese
	Linhas de acção para 2000

	III.1 Edição electrónica interactiva, conteúdo digital e património cultural
	· Criação de conteúdo Web interactivo
· Personalização do conteúdo

· Experiências e bancos de ensaios para sistemas digitais de criação e personalização do conteúdo (aceitação)
· Acesso a colecções digitais de conteúdo cultural e científico
· Experiências sobre novos modos de acesso ao conteúdo cultural e científico (aceitação)
· Representações virtuais de objectos culturais e científicos

	III.2 Educação e formação
	· Escola do futuro

· O cidadão em aprendizagem

· Experiências e melhores práticas de soluções avançadas para a formação durante o trabalho nas PME (aceitação)

	III.3 Tecnologias da Linguagem Humana
	· Interactividade natural

· Gestão da informação translinguística e descoberta de conhecimentos

· Serviços e aplicações de comunicação multilingues
· Experiências e melhores práticas em serviços e comércio electrónicos multilingues (aceitação)

	III.4 Acesso à informação, sua filtragem, análise e manipulação
	· Tratamento do conteúdo para plataformas multimédia residenciais e móveis 

· Visualização da informação

· Experiências e melhores práticas de acesso à informação, sua filtragem, análise e manipulação (aceitação)

	III.5 Medidas de apoio específicas
	· Grupos de trabalho e acções de divulgação e sensibilização 


Sob reserva de uma análise minuciosa dos resultados dos convites à apresentação de propostas lançados no ano 2000, e dependendo das consultas contínuas ao Comité do Programa TSI e ao ISTAG, foram provisoriamente definidas as seguintes prioridades de IDT para depois de 2000: 

· Produção audiovisual baseada na Web

· Publicidade personalizada e serviços personalizados para comunidades da Web 

· Acesso e visualização de colecções culturais e científicas

· Serviços inteligentes de informação cultural para o cidadão

· Bancos de ensaios para arquivos digitais e preservação a longo prazo

· Ambientes de aprendizagem avançada e acompanhamento estratégico das actividades anteriores

· Interactividade natural 

· Gestão da informação translinguística e descoberta do conhecimento 

· Novas abordagens e tecnologias para tradução de linguagem escrita e oral
· Projectos de validação e medidas de aceitação para serviços multilingues de interesse público

· Serviços móveis horizontais aos media para aplicações de informação pessoal 

Descrição das linhas de acção
III.1 Edição interactiva, conteúdo digital e património cultural

A área da edição electrónica é abordada no seu sentido mais lato de fornecimento de conteúdo multimédia para os novos mercados ou de acordo com modelos empresariais novos e emergentes. Em 2000, os trabalhos de IDT concentrar-se-ão em duas áreas-chave da cadeia de edição electrónica: os sistemas de criação aperfeiçoados capazes de manipular formas criativas de conteúdo multimédia e os métodos aperfeiçoados de personalização que permitem uma melhor correspondência do conteúdo às necessidades dos sectores ou comunidades de utilizadores.

No sector cultural, o objectivo é melhorar o acesso dos cidadãos e dos profissionais aos crescentes repositórios de conhecimentos culturais e científicos da Europa e contribuir, simultaneamente, para a criação de uma paisagem cultural europeia sustentável. Na sua base deverão estar normas e práticas aceites por todos para novos modelos de dados, arquitecturas, listas de meta-dados e infra-estruturas de confiança.

TSI 2000 - III.1.1
Criação de conteúdo Web interactivo 

Objectivos: Fomentar a criatividade do conteúdo mediante o desenvolvimento de novos sistemas multimédia que abordem as áreas da criação, da concepção, da integração e da produção horizontais aos media. 

Temática: 

· Interfaces de criação naturais (imersivas) que ofereçam uma maior interacção com o conteúdo, uma manipulação convivial dos dados, criação e experimentação artísticas digitais em linha.

· Procedimentos interactivos do fluxo de trabalho com vista a manipular combinações radicalmente novas de formas de suporte altamente visuais e interactivas (o conteúdo a três dimensões, em realidade virtual e conteúdo audiovisual por banda larga). 

· Novos modelos socioeconómicos e empresariais de criação, produção, entrega e intercâmbio a baixo custo de conteúdo áudio e TV, a nível regional, nacional e internacional. 

Prevê-se que os trabalhos obtenham uma maior facilidade de utilização dos sistemas de criação, uma maior funcionalidade e aumentos mensuráveis da produtividade e da qualidade, associados às novas aplicações multiplataforma, de edição em diversos media, de entretenimento e de radiodifusão audiovisual.

Tipo de acções visadas: IDT

Ligações com o PT99: Reorientação da linha de acção III.2.1, acentuando a edição na Web.

TSI 2000 - III.1.2
Personalização do conteúdo 

Objectivos: Desenvolver, validar e demonstrar a edição e a entrega personalizadas, bem como soluções de publicidade para o conteúdo multimédia distribuído.

A temática foca o desenvolvimento e a integração de:

· Ferramentas individuais, conviviais, de acesso, criação, redefinição de objectivos, gestão e edição de conteúdo multimédia, pelos utilizadores e para os utilizadores. 

A nível dos serviços, os trabalhos debruçar-se-ão sobre os serviços baseados na Web, nomeadamente:

· Comunidades da Web, serviços baseados em agentes, definição do perfil dos utilizadores e transacções mediadas pelo conteúdo, juntamente com um acesso contextual, inteligente ou adaptativo a (e entrega de) espólios heterogéneos integrados em grandes colecções distribuídas e de vários proprietários.

Prevê‑se que os trabalhos contribuam para os esforços técnicos nas áreas da protecção e da privacidade do consumidor, DPI, normas abertas para as orientações relativas à interoperabilidade e à gestão do acesso e aos modelos empresariais. A demonstração  dos conceitos em áreas altamente inovadores também poderá ser possível através da apresentação de pequenos projectos preliminares de IDT. 

Tipo de acções visadas: IDT

Ligações com o PT99: Reorientação da linha de acção III.2.2, alterando a ênfase da gestão do conteúdo para a personalização.
TSI 2000 - III.1.3
Experiências e bancos de ensaios para sistemas digitais de criação e personalização do conteúdo 

Objectivos: Promover a utilização de novos sistemas de criação e concepção do conteúdo multimédia, bem como aplicações personalizadas de conteúdo e serviços multimédia de qualidade elevada em áreas fundamentais (edição de conhecimentos, empresarial e relativa a temas mundanos, publicidade e informação geográfica).

Temática: 

· Ensaios de novos sistemas de criação e concepção multimédia por criadores de conteúdo. 
· Experiências para validar as tecnologias de criação personalizada, edição, acesso e entrega de conteúdo multimédia distribuído.
· Bancos de ensaios para validar a funcionalidade, a facilidade de utilização e a aceitabilidade das ferramentas de criação e produção da Internet, bem como a entrega personalizada de conteúdo multimédia rico aos utilizadores, incluindo os socialmente excluídos.
Tipo de acções visadas: Experiências (os nós de apoio à aceitação deverão ser objecto de convites separados à apresentação de propostas).

Ligações com o PT99: Linha de acção nova. 

TSI 2000 - III.1.4
Acesso a colecções digitais de conteúdo cultural e científico 

Objectivos: Melhorar substancialmente o acesso dos cidadãos e dos profissionais aos crescentes repositórios europeus de conhecimentos culturais e científicos. 

Temática : 
A temática relativa ao conhecimentos culturais concentra-se em:

· Integração e implementação exemplar de sistemas inovadores para aplicações digitais avançadas para gestão das bibliotecas e bancos de ensaios que associem o conteúdo às funções e ferramentas de navegação, busca e recuperação em espaços conceptuais e de informação cultural muito amplos, diversificados e fortemente distribuídos. 

· Integração de ferramentas de construção de comunidades para uma abordagem sem descontinuidades e adaptada à partilha e à utilização interactiva de recursos e colecções internacionalmente distribuídos e culturalmente importantes. 

A temática relativa ao património científico incide na: 

· Criação de colaborações científicas internacionais que integrem, de uma forma nova, conjuntos de normas, ferramentas e servidores virtuais mundiais para a análise em colaboração de dados multidisciplinares.

Os trabalhos deverão contribuir para a criação de uma paisagem cultural europeia sustentável e visarão a obtenção de um consenso global sobre especificações e práticas comuns para novos modelos de dados, arquitecturas, marcas de referência e medição, séries de testes, listas de meta-dados e infra-estruturas de confiança. Abordarão os níveis de interoperabilidade e estabelecerá ou aperfeiçoará as normas internacionais pertinentes. Estes objectivos serão realizados, sempre que possível, em colaboração com outros programas nos Estados-Membros ou Estados associados e a nível internacional.

Tipo de acções visadas: IDT

Ligações com o PT99: Reorientação da linha de acção III.2.3, através da concentração numa abordagem de banco de ensaios, no conceito avançado de bibliotecas digitais e em colaborações científicas internacionais. 

TSI 2000 - III.1.5
Experiências sobre novos modos de acesso ao conteúdo cultural e científico 

Objectivos: Fomentar a adopção e a introdução de tecnologias de ponta para o acesso ao conteúdo cultural e científico. 

Temática: 

Experiências utilizando tecnologias de ponta para organizações de preservação da memória (arquivos, bibliotecas, museus, etc.) que acrescentem valor às colecções e aos serviços a elas associados. Entre os domínios de interesse incluem-se as novas ferramentas de navegação, o acesso sem fios à Internet, a melhor visualização dos artefactos e colecções, a constituição de comunidades em matéria de colecções temáticas, etc.. Em todos os casos, as experiências deverão ser estimuladas por uma necessidade genuína, expressa por um perfil de utilizador bem definido. 

Estas actividades serão realizadas em colaboração com outros programas e iniciativas a nível nacional e regional.

Tipo de acções visadas: Experiências

Ligações com o PT99: Linha de acção nova.

TSI 2000 - III.1.6
Representações virtuais de objectos culturais e científicos 

Objectivos: Explorar e ensaiar novas formas de criar, manipular, gerir e apresentar novos tipos de objectos culturais digitais inteligentes, dinamicamente adaptáveis e auto-conscientes, na posse de instituições de conservação da memória (arquivos, bibliotecas, museus, etc.) ou envolvendo directamente objectos e formas de arte gerados digitalmente. 

A temática é centrada no utilizador e inclui:

· Interacção com o utilizador e modelos de interactividade com representações virtuais de grande qualidade de objectos culturais valiosos, e

· Criação e navegação de paisagens culturais e científicas virtuais. 

Os trabalhos deverão concentrar-se e resultar no desenvolvimento sustentável de valiosos repositórios digitais nas bibliotecas, museus e arquivos europeus. Isto inclui modelos de colecções virtuais futuras e orientações para a integração de objectos e colecções reais e virtuais. Deverão também dar exemplos do modo como a interacção dinâmica do utilizador com o conteúdo cultural e científico pode aumentar a experiência do utilizador. Os trabalhos abordarão as experiências de aprendizagem, exploração e entretenimento do utilizador.

Tipo de acções visadas: IDT

Ligações com o PT99: Reorientação da linha de acção III.2.4., destacando os objectos activos e virtuais, objectos e formas de arte gerados digitalmente.

III.2 Educação e formação

Os trabalhos concentrar-se-ão na demonstração dos benefícios resultantes do investimento nas TSI no domínio da aprendizagem, em dois domínios estratégicos para a sociedade da informação. A primeira linha de acção ocupa-se de ambiente escolar no seu conjunto e do modo como ele pode ser reorganizado, utilizando a tecnologia incorporada, para desenvolver melhores sistemas de ensino para uma parte mais ampla da sociedade e fornecer novos conhecimentos relevantes aos futuros cidadãos. A segunda linha de acção concentra-se na aprendizagem ao longo da vida. Ela reflecte a forte necessidade de ajudar os indivíduos a gerirem e aplicarem uma via de aprendizagem adaptada às suas necessidades, quer por razões profissionais, quer de lazer. Ambas as áreas são essenciais para fornecer as competências evolutivas necessárias para a competitividade futura da Europa, esperando-se que os seus resultados positivos tenham um forte impacto a nível geral. 

A investigação genérica nesta área abrange quer a IDT relativa aos métodos e ferramentas comuns, quer demonstrações específicas em determinados sectores de mercado. 

TSI 2000 - III.2.1
Escola do futuro 

Objectivos: Melhorar a qualidade e a acessibilidade do ensino nos níveis elementar e secundário, através da incorporação de TSI, abordando em especial os conhecimentos e as competências exigidas pelos futuros cidadãos da sociedade da informação. 

Temática: 

A IDT multidisciplinar deverá centrar-se no desenvolvimento de serviços inovadores, aplicações e demonstrações em larga escada de uma escola do futuro baseada na tecnologia, envolvendo: 

· Ambientes de aprendizagem omnipresentes e materiais didácticos inovadores (incluindo fontes de conhecimentos remotas), que apoiem e giram processos pedagógicos eficientes e a interacção social entre educandos, formadores e outros grupos de pares;

· Actividades cognitivas no ensino superior com realce para a autonomia, a criatividade, a resolução de problemas e o trabalho de equipa;

· Soluções economicamente eficientes e conviviais para alcançar a independência em relação à localização e alargar o acesso remoto aos recursos a partir da escola e de casa.

Prevê-se uma abordagem de IDT sistémica e centrada no utilizador, em cenários de aprendizagem realistas, englobando aspectos de reorganização das instituições e uma avaliação pedagógica e socioeconómica exaustiva. Espera-se que os trabalhos desenvolvam e consolidem as iniciativas nacionais em curso e contribuam para as recomendações e as orientações europeias em matéria de melhores práticas neste domínio.

Tipos de acções previstas: IDT

Ligações com o PT99: Linha de acção nova

TSI 2000 - III.2.2
O cidadão em aprendizagem

Objectivos: Desenvolver, demonstrar e avaliar as novas abordagens baseadas nas TSI para melhorar e facilitar a aprendizagem das pessoas ao longo da vida, fora dos cenários formais de educação e formação, incluindo as pessoas susceptíveis de virem a ser excluídas socialmente. 

Temática: 

A investigação deverá debruçar-se sobre soluções inteligentes, conviviais, com uma integração inovadora das tecnologias emergentes (tais como as tecnologias de telepresença, ferramentas de trabalho em cooperação e fundos comuns de conhecimentos distribuídos) e dos bancos de ensaios para: 

· Apoio à definição individual dos objectivos de aprendizagem, incluindo os aspectos de motivação e a gestão global do processo de aprendizagem; 

· Acesso remoto fácil e o mais amplo possível a ambientes de aprendizagem inovadores; 

· Corretagem de serviços de ensino relevantes; apoio aos aspectos de avaliação e de reconhecimento das qualificações adquiridas.

Deverá ser adoptada uma abordagem de IDT holística e multidisciplinar, que permita uma avaliação global dos benefícios para o utilizador. Espera-se que os trabalhos dêem origem a soluções moduláveis e recomendações e orientações de melhores práticas a nível europeu. 

Tipos de acções previstas: IDT

Ligações com o PT99: Recombina as linhas de acção III.3.1, III.3.2 e III.3.3, centrando-se na aprendizagem individual. 

TSI 2000 - III.2.3.
Experiências e melhores práticas de soluções avançadas para a formação durante o trabalho nas PME
Objectivos: Fomentar a adopção de soluções e serviços tecnologicamente baseados que facilitem todo o ciclo de vida dos serviços de formação durante o trabalho nas PME, incluindo o desenvolvimento de modelos empresariais sustentáveis.

Tipos de acções previstas: Experiências e melhores práticas

Ligações com o PT99: Linha de acção nova. 

III.3 Tecnologias da linguagem humana

O objectivo das tecnologias da linguagem humana é apoiar as actividades empresariais num contexto global e promover uma info-estrutura centrada no homem, que assegure a igualdade de acesso e de oportunidades de utilização para todos. Este objectivo deverá ser alcançado mediante o desenvolvimento e a demonstração de tecnologias multilingues e de aplicações exemplares, que forneçam funcionalidades cruciais para a realização de uma verdadeira sociedade da informação convivial. 

Os trabalhos abordarão a IDT genérica e aplicada, a partir de uma perspectiva multi e translinguística, e procurarão demonstrar o modo como soluções linguísticas específicas podem ser transferidas e adaptadas a outras linguagens.

Os repositórios multilingues anotados de conhecimentos linguísticos e sobre domínios específicos subjacentes às linhas de IDT supramencionadas serão igualmente abordados.
TSI 2000 - III.3.1 Interactividade natural

Objectivos: Aumentar a naturalidade da interacção entre o homem e os serviços e dispositivos virtuais, a facilidade de utilização dos sistemas informáticos em ambientes não especializados, bem como a riqueza e a eficácia da comunicação interpessoal mediada pela tecnologia. 

Temática: 

O centro estratégico estará na obtenção de uma integração mais ampla das comunidades de processamento da voz e da linguagem com outras comunidades de investigação afins, oferecendo deste modo um caminho para colaborações multidisciplinares. A IDT será orientada para as entradas e saídas sem restrições da voz e da linguagem, os diálogos multimodais, o funcionamento sem teclado, e a compreensão de mensagens e actos de comunicação. Os trabalhos englobarão:

· A possibilitação da investigação e de tecnologias destinadas a reforçar a naturalidade das interfaces conversacionais através da integração de várias modalidades, em especial através da associação de tecnologias sólidas de reconhecimento da voz e de compreensão da linguagem ao reconhecimento e à reacção à expressão facial e aos gestos, e da consideração das características antecipatórias dos diálogos;

· Investigação aplicada e mostruários integrativos que abordem a interacção entre o homem e o computador utilizando múltiplas características cognitivas e actos de comunicação, para a comunicação interpessoal e a interacção com mundos virtuais, personagens sintéticas e sistemas multimédia.
Tipos de acções previstas: IDT

Ligações com o PT99: Reorientação da linha de acção III.4.2, privilegiando a interacção entre o homem e o computador, e os sistemas interactivos. 

TSI 2000 - III.3.2 – Gestão da informação translinguística e descoberta de conhecimentos
Objectivos: Capacitar as pessoas confrontadas com grandes quantidades de informação digital e apoiá-las nas tarefas que exigem um grande volume de conhecimentos, através da exploração dos conhecimentos linguísticos contidos em documentos, mensagens, diálogos e objectos audiovisuais. 

Temática: 

Utilização e assimilação mais intuitivas e eficazes do conteúdo informativo através da IDT dirigida a agentes inteligentes, aplicando modelos e técnicas de tratamento da linguagem para:

· Recuperação e classificação de informações translinguísticas; ordenação e definição do perfil das informações, de acordo com critérios de relevância previamente estabelecidos e dinamicamente ajustáveis; identificação e sintetização dos temas, tanto no conjunto dos documentos como em cada um deles;

· Análise semântica aprofundada das informações, detecção e extracção de conhecimentos, incluindo o reconhecimento de entidades e a extracção de factos, bem como a correlação entre os nomes e os acontecimentos.

A informação poderá estar estruturada (p.ex. texto editado) ou não estruturada (p.ex. correio electrónico, transcrições de discursos) e espera-se que demonstre uma combinação de características de texto, voz e multimédia.

A IDT abordará quer os mostruários orientados para as aplicações, quer os desafios da investigação a longo prazo, esperando-se que desenvolva e interaja com a actual evolução a nível nacional e internacional.

Tipos de acções previstas: IDT

Ligações com o PT99: Linha de acção nova.

TSI 2000 - III.3.3 
Serviços e aplicações de comunicação multilingues

Objectivos: Possibilitar a interacção com os serviços e equipamentos de comunicação fixos e móveis, independentemente da língua do utilizador, e avançar para um fornecimento mais amplo de capacidades multilingues no âmbito da info-estrutura universal subjacente à sociedade da informação. 

Temática: 

A IDT concentrar-se-á no desenvolvimento e na validação de métodos e componentes sólidos de comunicação multilingue interpessoal e de grupo, designadamente no âmbito de sistemas multicanal de correio electrónico e de conferência, incluindo:

· Interfaces multilingues adaptáveis a equipamentos individuais e a dispositivos de consumo, incluindo, designadamente, os dispositivos móveis, portáteis, de bordo e “set-top”;

· Selecção, conversão e transmissão transmodal (texto, voz, multimédia) das informações, de acordo com as capacidades do ponto de acesso;

E abordarão questões relativas aos serviços como:

· A solidez e o desempenho em tempo real das tecnologias da linguagem incorporadas, a sua modulabilidade e portabilidade de umas línguas e plataformas técnicas para outras, e integração hardware/software no sistema onde estão incorporados.


Tipos de acções previstas: IDT

Ligações com o PT99: Reorientação temática da linha de acção III.4.1, no sentido dos equipamentos individuais e das comunicações multicanal. 

TSI 2000 - III.3.4 
Experiências e melhores práticas em serviços e comércio electrónicos multilingues 
Objectivos: Estimular novas formas de parceria entre os fornecedores de tecnologia, os responsáveis pela integração dos sistemas e os utilizadores, através de experiências e acções de promoção de melhores práticas que abordem as plataformas e soluções multilingues extremo a extremo para os serviços e o comércio electrónicos. 

Temática 
Demonstração e avaliação do impacto das abordagens inovadoras (p.ex., fornecimento de conteúdo multilingue e multicultural em linha, centros de chamadas e portais multi-acesso permitidos pela Web, transacções multilingues e gestão da relação com os clientes, etc.) nos padrões e capacidades empresariais, bem como do comportamento e da aceitação por parte dos clientes.

Tipos de acções previstas: Experiências e melhores práticas

Ligações com o PT99: Linha de acção nova. 

III.4 Acesso à informação, sua filtragem, análise e manipulação

O objectivo geral do acesso, filtragem, análise e manipulação da informação, tal como estão definidos no programa específico de TSI, é desenvolver ferramentas e técnicas avançadas e genéricas de gestão do conteúdo multimédia, a fim de responsabilizar o utilizador. O principal intuito da investigação é melhorar as funções de representação, gestão e entrega do middleware dos sistemas multimédia, para uma entrega, um fornecimento e um acesso sem descontinuidades ao conteúdo para diversas aplicações e através de diferentes suportes. O acesso, filtragem, análise e manipulação da informação não dizem respeito ao desenvolvimento das redes de computadores ou do hardware em si mesmo. Centra-se principalmente no conteúdo audiovisual que é hoje disseminado por meio da Web, de CD ou DVD, mas que também virá a estar disponível, nos próximos anos, através da TV interactiva, das plataformas residenciais multimédia e as redes multimédia sem fios. O período de preparação da IDT nesta área poderá oscilar entre o médio prazo (2-4 anos) e o longo prazo, para as questões mais genéricas (5-8 anos).

O programa de trabalho de 2000 centrar-se-á nos modelos descritivos ricos em conteúdo informativo digital, abrangendo todos os tipos de suportes, especialmente no que se refere aos sistemas emergentes sem fios e residenciais, e nas relações cognitivas radicalmente novas entre o sistema e os utilizadores, através de metáforas e técnicas de visualização individualizadas, bem como a classificação e a filtragem da informação com elas relacionadas em duas linhas de acção:

· Processamento do conteúdo para plataformas multimédia residenciais e móveis, especialmente as plataformas residenciais baseadas em DVB e os serviços móveis baseados em protocolos de acesso sem fios;

· A visualização da informação trata da apresentação, representação, filtragem inteligente e agentes da informação. 

TSI 2000 - III.4.1
Tratamento do conteúdo para plataformas multimédia residenciais e móveis
Objectivos: Permitir que os fornecedores de conteúdo e de tecnologia adaptem o conteúdo multimédia – em especial os media audiovisuais e os meta-serviços difundidos – às plataformas multimédia residenciais e móveis que estão a surgir rapidamente na Europa. Permitir que o utilizador em ambientes e condições de vida residenciais ou móveis normais filtrem o conteúdo multimédia e o correio electrónico móvel unificados através de interfaces uniformes entre as redes sem fios, a TV, a Web e outras redes. 

Temática: 

A investigação está centrada e orientada para os novos conceitos de interfaces homem-computador com o conteúdo multimédia suscitados pelos sistemas ambientais residenciais e móveis. Entre os temas de investigação específicos incluir-se-ão os progressos em matéria de modulabilidade do conteúdo multimédia para a entrega de conteúdo em diversas larguras de banda, bem como a interface do utilizador para as ferramentas de busca e recuperação, as tecnologias de filtragem da informação e de agentes, tanto para a busca “positiva” de informações como para a protecção contra os conteúdos ilegais e lesivos. Entre as sub-áreas específicas contam-se as seguintes: 

· Modulabilidade do conteúdo, em especial para adaptar as aplicações de conteúdo e os formatos de apresentação da Web para entrega e recuperação através de protocolos de acesso sem fios, revendo as marcações e as línguas de utilização adequadas para ambos os ambientes, por exemplo, extensões HTML e XML para entrega de conteúdo sem fios, normas de gráficos (gráficos de vectores moduláveis), modelos de objectos documentais, etc..
· Métodos inteligentes e conviviais de recuperação baseados no conteúdo (para vídeo, imagens, som, 3D e animação digitais), por exemplo em plataformas residenciais multimédia DVB e DAVIC compatíveis, concentrando-se no conteúdo dos media e nos serviços de orientação do conteúdo; 

· Interfaces de consumo inteligentes horizontais aos media e apoio à filtragem da informação, à busca por meio de perfis pessoais e perfis de grupo, agentes adaptáveis que prevejam os interesses seguintes do utilizador, filtragem em colaboração, associação dos agentes móveis e dos agentes de informação, correio electrónico móvel unificado (correio electrónico multimédia, voice mail, fax, comunicações baseadas em vídeo) etc.. 

Tipos de acções previstas: IDT

Ligações com o PT99: Linha de acção nova, centrada nas plataformas móveis e residenciais.

TSI 2000 - III.4.2
Visualização da informação 

Objectivos: Permitir que os utilizadores naveguem e pesquisem “naturalmente” através de paisagens de informação não familiares e que giram conjuntos volumosos de dados multimédia complexos. 

Temática: 

Integração e demonstração de ferramentas de visualização e gestão (inclusive no âmbito dos sistemas de informação geográfica) baseadas nos novos "mapas" e "metáforas" dos espaços virtuais, na apresentação de dados em três dimensões e quatro dimensões (animados), interfaces de realidade virtual imersivos, localização de som, interacção e manipulação directa de objectos virtuais. Os trabalhos irão desde a visualização em "domínio limitado" de dados concretos da ciência e da engenharia, a domínios “abertos”, mais abstractos, como os tipos de dados empresariais, textuais e pictóricos, especialmente para o acesso a bases de dados e a descoberta de conhecimentos.
As áreas específicas que deverão ser abordadas são as seguintes: 

· Apresentação dinâmica em três dimensões/apresentação multidimensional e representação gráfica de paisagens informativas e conjuntos de dados complexos em tempo real, especialmente para a navegação na Web, o acesso a bases de dados, o acesso a novos serviços de televisão interactivos, etc..

· Ferramentas visuais interactivas e altamente intuitivas para manipulação directa de objectos e sequências de conteúdo estático e animado, 

· Técnicas avançadas de armazenamento e gestão do conteúdo multimédia em ordens de magnitude mais altas do que as actualmente disponíveis de uma forma ampla (volumes na ordem dos terabit ou superiores). 
Tipos de acções previstas: IDT

Ligações com o PT99: Linha de acção nova, destacando a apresentação, a representação, a filtragem inteligente e os agentes da informação. Substitui a linha de acção 1999-IV.3.4 (gestão da informação).

TSI 2000 - III.4.3
Experiências e melhores práticas de acesso à informação, sua filtragem, análise e manipulação

Objectivos: Promover o estudo, a realização, a adopção e a introdução de ferramentas avançadas de acesso à informação nos locais onde se encontram os utilizadores finais. As propostas deverão incluir experiências e acções de melhores práticas significativos.
Temática: 

· Utilização e integração inovadoras de metodologias de informática “soft”, de estatística, de simulação e optimização, bem como das soluções e tecnologias com elas relacionadas.
· Experiências e melhores práticas para incentivar o desenvolvimento e a utilização futuros das normas emergentes relativas aos media e aos meta-dados nesta área, em que por enquanto existem relativamente poucas normas, especialmente de origem europeia.

Tipos de acções previstas: Experiências e melhores práticas

Ligações com o PT99: Linha de acção nova.

III.5
Medidas específicas de apoio à AC3

Esta linha de acção de medidas de apoio visa aumentar o impacto global do trabalho de IDT, estimulando simultaneamente as sinergias através das disciplinas e das comunidades e criando uma massa crítica de actores. Encontra-se sincronizada com as linhas de acção de IDT (ver Itinerário). 

É dada prioridade aos grupos de trabalho e à sensibilização. Outras medidas, tais como a agregação de projectos e a realização de estudos podem ser abordadas através das medidas de apoio gerais do programa TSI.

TSI 2000 - III.5.1
Grupos de trabalho e acções de divulgação e sensibilização

Grupos de trabalho de estímulo e consolidação do trabalho no domínio das normas e das melhores práticas tanto a nível europeu como a nível mundial, em instâncias formais e informais e envolvendo organismos nacionais, nas seguintes áreas:

· Áreas da produção de conteúdo audiovisual e da aplicação da edição electrónica (p.ex. edição de conhecimentos e relativa a temas mundanos, informação geográfica).

· Representação virtual e preservação de objectos culturais e científicos, incluindo questões políticas relevantes (p.ex. direitos de autor, modelos de serviço).

· Tecnologias de aprendizagem, designadamente, arquitecturas de aprendizagem abertas, meta-dados, interfaces normalizadas, modelos e melhores práticas relativas a objectos de aprendizagem reutilizáveis, susceptíveis de contribuir para o workshop do IEEE P1484 e do CEN/ISSS sobre as normas de aprendizagem.

· Trabalhos conduzidos pela indústria na área das tecnologias da linguagem humana, abordando a interligação de componentes heterogéneos extremo a extremo e a nível dos sistemas; arquitecturas de referência abertas e arquitecturas de desenvolvimento, incluindo plataformas de configuração dos serviços/aplicações; interoperabilidade e reutilização de dados linguísticos, incluindo técnicas automáticas de extracção de informações específicas sobre as aplicações e as tarefas a partir de dados experimentais.

· Representação dos media e intercâmbio de conteúdo entre os media, em especial no que se refere ao conteúdo digital áudio e visual difundido, por exemplo, os objectos e as sequências vídeo digitais.

· Recuperação de informação, meta-dados, agentes inteligentes.
Acções de divulgação e sensibilização que abranjam:

· Medidas visando uma exposição mais ampla, e o acesso do utilizador, das tecnologias de ponta e soluções inovadoras, através de exposições e mostruários virtuais, incluindo os resultados emergentes dos esforços de IDT anteriores e em curso.
· O estabelecimento de pontos focais em apoio das comunidades nacionais e internacionais de investigadores, responsáveis pelo desenvolvimento e utilizadores das tecnologias da linguagem humana, tendo em vista a promoção de novas parcerias e a aceleração da utilização dos resultados de investigação.

Tipos de acções previstas: Redes temáticas, medidas de acompanhamento (excepto aceitação).

Ligações com o PT99: Linha de acção nova, em complemento do regime permanente de apresentação de propostas. 

3.4 Acção-Chave IV: TECNOLOGIAS E INFRA-ESTRUTURAS ESSENCIAIS

Objectivos

“O objectivo dos trabalhos é promover a excelência nas tecnologias que são cruciais para a sociedade da informação, acelerar a sua aceitação e alargar o seu domínio de aplicação. Os trabalhos incidirão na convergência das tecnologias e infra-estruturas de processamento da informação, das comunicações e de rede. Os trabalhos centrar-se-ão nas tecnologias e infra-estruturas comuns a várias aplicações, enquanto as que são específicas de uma só aplicação serão abordadas no contexto dessa aplicação noutras partes do programa-quadro”.

Estratégia, Arquitectura e Temática

A acção-chave IV irá associar os desenvolvimentos tecnológicos essenciais, subjacentes às actuais indústrias e infra-estruturas convergentes, e a evolução de componentes essenciais, à evolução integrada dos sistemas e infra‑estruturas.

Com base nos amplos alicerces lançados pela vasta cobertura do programa de trabalho do ano passado, o programa de trabalho deste ano concentra-se, no que diz respeito à acção-chave IV, na criação de uma paisagem de inteligência ambiental.

A acção-chave IV visa desenvolver os actuais pontos fortes da Europa em matéria de comunicações móveis e fixas, radiodifusão digital, infra-estruturas de rede e ricas em conteúdo; na electrónica de consumo e nas aplicações electrónicas em geral; na integração do software e dos sistemas incorporados; e na inovação do conceito de serviço. 

Neste contexto, o centro estratégico desta acção-chave será permitir o acesso mais amplo possível a infra-estruturas e serviços essenciais e interoperáveis, de modo a sustentar as próximas gerações de aplicações, além de contribuir para a resolução das questões relativas à convergência, à interoperabilidade e ao interfuncionamento a todos os níveis tecnológicos.

Os tópicos da arquitectura da acção-chave IV são os seguintes:

· Informática e comunicações omnipresentes, e 

· Quadros tecnológicos abertos para serviços personalizados.

Para realizar uma paisagem de informática e comunicações omnipresentes – com sistemas de informação incorporados, ligados em rede (com ou sem fios) – será dada especial atenção aos equipamentos de comunicação e dispositivos de consumo, em redes integradas ou adaptáveis.
A integração das redes móveis com as fixas, por satélite com as terrestres, de telecomunicações com redes de cabo – passando tudo a estar baseado no protocolo Internet (IP) – faz parte da perspectiva de curto a médio prazo. A longo prazo, é necessário um desenvolvimento de redes de capacidade elevada, auto-conscientes e auto-organizativas. Em 2000 será dada prioridade às redes de acesso sem fios, às redes integralmente ópticas, à interoperabilidade de uma série de redes heterogéneas e à preparação para a provável evolução em direcção às redes adaptáveis (ver, em especial, as linhas de acção IV. 2.3, 2.4, 5.1, 5.2, 5.3 e 5.4 para a IDT, e a 5.5 para as medidas de aceitação).

As aplicações e dispositivos de consumo combinam as funções de processamento e armazenamento de informações com as funções de detecção e actuação. Os trabalhos destacarão o seu funcionamento no âmbito de sistemas interligados em rede, e, no que diz respeito aos visores e sensores, concentrar-se-ão nas interfaces móveis com uma boa relação custo/eficácia (ver, em especial, as linhas de acção IV. 6.1, 6.2, 7.1, 7.2 e 7.3 em relação à IDT, e 6.3, 7.4, 7.5 e 7.6 relativamente às medidas de aceitação). 

Em apoio à micro e à optoelectrónica, os trabalhos concentrar-se-ão no desenvolvimento de sistemas numa só pastilha e na reutilização de módulos de propriedade intelectual (IP) para os terminais de informação e comunicação e para os sistemas e redes de comunicações (ver, em especial, as linhas de acção IV. 8.1, 8.2, 8.3, 8.4 e 8.5 em relação à IDT, 8.6, 8.7 e 8.8 relativamente às medidas de aceitação, e 8.9 para as medidas de acompanhamento). 

Os trabalhos sobre quadros tecnológicos abertos para serviços personalizados – independentemente do momento, da localização e do contexto – concentram-se nas tecnologias e infra-estruturas necessárias para prestar e aceder a serviços de valor acrescentado extremo a extremo, ligados em rede.

Os trabalhos debruçam-se sobre os ambientes para a concepção funcional e arquitectural, o desenvolvimento, a engenharia e a gestão dos serviços, bem como sobre as ferramentas que ajudam a organizar o desenvolvimento distribuído de software, sistemas e serviços. Os serviços são prestados a partir de aplicações distribuídas, de pacotes ou nós inteligentes e/ou de software móvel no topo da rede (ver, em especial, as linhas de acção IV. 2.1, 2.2, 3.1, 3.2, 4.1 e 6.2 em relação à IDT, 2.5, 3.4 e 4.3 relativamente às medidas de aceitação, e 3.5 para as redes temáticas e as medidas de acompanhamento).

Para ajudar a satisfazer as necessidades de comunicação pessoa-a-pessoa, pessoa-a-dispositivos e dispositivos-a-pessoa, e a aumentar a interacção dos utilizadores com um conjunto de funcionalidades, isto é, com um serviço, dá-se destaque à concepção centrada no utilizador e às interfaces para uma interacção aumentada dos sistemas (ver, em especial, as linhas de acção IV. 3.3, 4.2 e 6.2 em relação à IDT, e 6.4 para as medidas de aceitação).

Os resultados de IDT, complementados por medidas de acompanhamento adequadas, fornecerão informações sobre as implicações do desenvolvimento e da introdução de novas tecnologias em políticas comunitárias como as relativas à convergência, à regulamentação das telecomunicações, à gestão do espectro, às aplicações espaciais e à interoperabilidade dos componentes (ver, em especial, a linha de acção IV.1.1).

A evolução tecnológica dá realce aos módulos genéricos e às plataformas abertas, sendo complementada, quando conveniente, por medidas de aceitação, ou seja, experiências, acções de promoção de melhores práticas e de avaliação. Várias medidas de aceitação estimulam a adopção de software aberto para sistemas distribuídos e para sistemas incorporados.

Serão assegurados o apoio e a coordenação necessários para abranger as acções de aceitação individuais em toda a Europa, relativamente às acções resultantes dos três grupos de linhas de acção em matéria de aceitação: [2.5, 3.4 e 4.3], [6.3, 7.4, 7.5, 7.6, 8.6 e 8.7] e [acções de avaliação de 6.3, 7.5, 7.6 e 8.8].
Linhas de acção em 2000

As linhas de acção que foram consideradas prioritárias para os convites à apresentação de propostas em 2000 são as seguintes: vinte e três linhas de acção de IDT, doze linhas de acção relativas à aceitação e três linhas de acção para medidas de acompanhamento que não visem a promoção da aceitação e para redes temáticas. As propostas que incidam sobre trabalhos interdisciplinares horizontais às diversas linhas de acção são explicitamente incentivadas.
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	IV.7
Periféricos, subsistemas e microssistemas
	· Tecnologias de periféricos e tecnologias incorporadas na rede
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· Microelectrónica e optoelectrónica avançadas
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Descrição das linhas de acção 

IV.1 Avaliação das implicações 

TSI 2000 - IV.1.1
Avaliação das implicações

Objectivos: Orientar, monitorizar e avaliar os desenvolvimentos e implicações das novas tecnologias e infra-estruturas, a sua convergência, integração e evolução. As actividades podem debruçar-se sobre domínios incluídos num dado grupo de linhas de acção e domínios transversais a toda a acção-chave.

Temática:

Medir e avaliar as suas implicações socioeconómicas potenciais.

Analisar o impacto provável da evolução das novas exigências dos serviços nas arquitecturas e características das redes, dos sistemas e dos terminais.

Identificar os domínios em que a política, a legislação e a regulamentação poderão ter necessidade de evoluir a fim de se adequarem aos novos desenvolvimentos tecnológicos e infra-estruturais, no que se refere, por exemplo, às questões de privacidade, segurança e licenciamento.

Obter novos conhecimentos sobre os domínios políticos, o quadro regulamentar e o contexto socioeconómico em que as novas tecnologias e infra-estruturas se estão a desenvolver, de modo a compreender melhor as forças motrizes da IDT e o modo como a IDT poderá prestar um melhor serviço a outros domínios políticos.

A investigação assumirá normalmente a forma de casos de estudo em paralelo e no âmbito dos projectos de IDT e das medidas de aceitação em curso, complementados por actividades de divulgação direccionadas.

Tipos de acções previstas: Medidas de acompanhamento (com excepção da aceitação). 
Ligações com o PT99: Reorientação da linha de acção IV.1.1.

IV.2
Informática, comunicações e redes

Estes trabalhos incidem sobre os sistemas, serviços e redes avançadas distribuídos, explorando, em especial, as tecnologias de objectos distribuídos, as tecnologias de rede activas e programáveis, e os progressos informáticos e em matéria de tratamento dos sinais ópticos, comutação e encaminhamento. Os trabalhos fornecerão os meios (métodos, ferramentas e bancos de ensaio) para o desenvolvimento de aplicações e serviços independentes das plataformas e para o interfuncionamento essencial para criar uma inteligência ambiental. Os trabalhos concentrar-se-ão no paradigma de rede centrado no protocolo da Internet (IP).

TSI 2000 - IV.2.1
Sistemas distribuídos e prestação de serviços 

Objectivos: Desenvolver e avaliar modelos, tecnologias e ferramentas para a partilha sem descontinuidades e omnipresente e a utilização interactiva de aplicações e recursos em localizações geograficamente dispersas, no contexto de arquitecturas e sistemas heterogéneos de hardware, software e comunicações. 

Desenvolver e validar métodos e ferramentas de apoio ao interfuncionamento e à gestão das redes a nível dos serviços, a fim de aumentar a capacidade, a flexibilidade e a funcionalidade.

Temática:

Ambientes de desenvolvimento para apoiar as aplicações distribuídas. 

Redes privadas virtuais, bem como a utilização de tecnologias de rede activas e programáveis.

Tipos de acções previstas: IDT. 
Ligações com o PT99: Combinação das linhas de acção IV.2.1 e IV.2.4.

TSI 2000 - IV.2.2
Sistemas em tempo real

Objectivos: Desenvolver e avaliar arquitecturas, tecnologias e ferramentas para sistemas incorporados e seu interfuncionamento. Estes trabalhos apoiam a concepção, a implementação, a verificação e a validação de aplicações em tempo real, com grande intensidade de dados e/ou de processamento e independentes das plataformas. 

Desenvolver e avaliar abordagens inovadoras ao reconhecimento de imagens e à representação de sinais. 

Temática:

Desenvolvimento e integração de módulos de software e hardware que solucionem aspectos de tempo cruciais e permitam que os sistemas incorporados sejam interligados e/ou comuniquem através da Internet. As áreas de aplicação primordiais são os sistemas de controlo, a visão por computador e os sistemas Web incorporados.

Tipos de acções previstas: IDT. 

Ligações com o PT99: Reorientação da linha de acção IV.2.2.

TSI 2000 - IV.2.3
Integração, interoperabilidade e interfuncionamento das redes

Objectivos: Desenvolver e avaliar as novas tecnologias e serviços de integração na rede, com uma boa relação custo-eficácia, que proporcionem ao utilizador uma elevada largura de banda e uma qualidade de serviço controlável, com base em tecnologias de fibra óptica, em cabos de cobre e sem fios.

Especificar e demonstrar a interoperabilidade com redes e serviços de introdução de acervos e uma trajectória de imigração das redes de acervos para as novas tecnologias de rede. 

Optimizar as necessidades globais de recursos das redes fazendo uma gestão eficaz da capacidade e do tráfego da rede.

Temática:

Fornecer serviços de banda larga ao utilizador final, de uma forma eficiente em termos de custos, com uma qualidade de serviço bem definida, assegurando a transparência dos serviços e a optimização dinâmica dos recursos da rede.

Tipos de acções previstas: IDT 
Ligações com o PT99: Combinação das linhas de acção IV.2.3 e IV.2.4.

TSI 2000 - IV.2.4
Redes principais com débitos na ordem dos terabit
Objectivos: Desenvolver tecnologias e arquitecturas para redes metropolitanas geridas integralmente ópticas, através da exploração dos progressos em matéria de tratamento dos sinais ópticos, transmissão, comutação e encaminhamento, com o objectivo de desenvolver nós de redes ópticas de pacotes com capacidade de débitos na ordem dos terabit, adequados para o interfuncionamento em redes multi-protocolo (incluindo o protocolo Internet (IP)- em redes WDM). 

Desenvolver as interfaces de gestão para nós de rede óptica e sua integração com a gestão global da rede. 

Temática:

Os trabalhos deverão assegurar o interfuncionamento das redes ópticas principais/metropolitanas com as redes de acesso heterogéneo (móveis e fixas), permitindo um apoio multi-serviços (protocolo Internet (IP), nómada e de radiodifusão).

Tipos de acções previstas: IDT 
Ligações com o PT99: Combinação das linhas de acção IV.2.5 e IV.2.4.

TSI 2000 - IV.2.5
Informática, comunicações e redes – medidas de aceitação

Objectivos:

(i) Identificar, experimentar e validar mecanismos para o desenvolvimento de "aplicações informáticas, de comunicações e de redes” em organizações virtuais caracterizadas por uma distribuição dinâmica dos recursos.

(ii) Efectuar experiências visando a adaptação e a introdução, nos novos serviços e/ou aplicações industriais, de tecnologias de agentes móveis e inteligentes e de middleware para a gestão do fluxo dos processos em aplicações distribuídas com recursos partilhados.

(iii) Realizar experiências visando a introdução e a integração inteligente de sistemas incorporados de visão e/ou controlo nos ambientes de produção.

Temática:

(i) Extracção das melhores práticas para diversos modelos empresariais e sua ampla divulgação.

(ii) Software aberto.

(iii) Sistemas de baixos custos baseados em componentes correntes integrados mediante a utilização de tecnologias de rede avançadas.

Tipos de acções previstas: Experiências e acções de promoção de melhores práticas. 
Ligações com o PT99: Combinação das medidas de aceitação da linha de acção IV.2

IV.3
Engenharia e tecnologias de software, sistemas e serviços

Os trabalhos no âmbito desta linha de acção estão centrados em torno do desenvolvimento, implantação, funcionamento e evolução de sistemas com grande intensidade de software incorporados em bens e serviços, e visam facilitar os processos produtivos e empresariais. As acções de aceitação, em especial as iniciativas de melhores práticas, constituem uma parte importante dos trabalhos. 

Este área concentra-se em tecnologias e engenharia de software genéricas. Noutras partes do programa, é desenvolvido um software específico para determinados domínios, por exemplo, software empresarial na AC II, software para multimédia na AC III, software de sistemas distribuídos na área AC IV.2, etc.. 

Ao realçarem o software aberto, eventualmente em conjunto com o software livre, e ao centrar-se nas capacidades “plug and play” dos ambientes de engenharia dos serviços, e no desenvolvimento de software para objectos incorporados, os trabalhos ajudam os responsáveis pelo desenvolvimento de software e os responsáveis pela integração dos sistemas a manter-se competitivos.
TSI 2000 - IV.3.1
Desenvolvimento distribuído de software e sistemas 
Objectivos: Desenvolver e validar os processos, métodos e ferramentas para apoiar o desenvolvimento de software e de sistemas por equipas e agentes de desenvolvimento individuais distribuídos. Isto deverá satisfazer as necessidades crescentes de diversos actores - tais como as grandes organizações ou as empresas de software aberto, possivelmente em conjunto com empresas de software livre -, de reunir nos projectos competências e recursos geograficamente distribuídos. 

Temática:

Apoio ao desenvolvimento distribuído em aspectos como a coordenação das actividades dos projectos, gestão dos artefactos e documentação desenvolvidos, verificação e validação e actividades relativas ao ciclo de vida (como a engenharia dos requisitos e a concepção arquitectural).

Tipos de acções previstas: IDT 
Ligações com o PT99: Reorientação da linha de acção IV.3.1.

TSI 2000 - IV.3.2
Engenharia de software para serviços genéricos para o utilizador final

Objectivos: Investigar, conceber e desenvolver estruturas arquitecturais, métodos e ferramentas para criar serviços adaptáveis, sem descontinuidades e inteligentes para o utilizador final. Estes serviços poderão ser possibilitados pelos sistemas distribuídos. 

Temática:

Construir ambientes de desenvolvimento de engenharia para serviços e permitir que os agentes de desenvolvimento de software e os responsáveis pela integração dos sistemas implementem estes serviços com maior facilidade. A combinação, a integração e a interacção de componentes básicos de software e de serviços tendo em vista a interoperabilidade dos elementos dos serviços deverão ser abordadas.

Tipos de acções previstas: IDT 
Ligações com o PT99: Reorientação da linha de acção IV.3.2.

TSI 2000 - IV.3.3
Interacção e concepção funcional centradas no utilizador

Objectivos: Reforçar a criatividade nas fases iniciais de desenvolvimento do software. 

Temática:

Desenvolvimento de software para dispositivos e equipamentos com tecnologia informática e de comunicações incorporada. 

A concepção centrada no utilizador de dispositivos e equipamentos específicos (tais como terminais de informação, dispositivos de media pessoais ou outros dispositivos e equipamentos correntes, aperfeiçoados com componentes informáticos e de comunicação inteligentes), e o desenvolvimento de software com ela relacionado, serão utilizados como casos de experimentação no mundo real. 

Prevê-se que os projectos construam, utilizem e aperfeiçoem instrumentos leves como: (i) processos de desenvolvimento para gerir o impacto da concepção interactiva no desenvolvimento de software, (ii) concepções para uma interacção simples e coerente com resultados muito funcionais, (iii) ferramentas para a especificação, experimentação inicial e avaliação das concepções interactivas, e (iv) componentes de software que se ocupem de tarefas inteligentes (módulos de inteligência incorporável).

Tipos de acções previstas: IDT 
Ligações com o PT99: Linha de acção nova.

TSI 2000 - IV.3.4
Software, sistemas e serviços – medidas de aceitação

Objectivos:

(i) Acções de promoção de melhores práticas para estimular a adopção de software aberto.

(ii) Acções de promoção de melhores práticas para estimular a aceitação das técnicas disponíveis para a identificação inicial dos requisitos e sua validação.

(iii) Experiências de processos, métodos e ferramentas para o desenvolvimento e a experimentação de sistemas de software por equipas distribuídas por diversas organizações.

Temática:

(i) Adopção de software aberto no e para o desenvolvimento de sistemas incorporados.

(ii) Melhoria da engenharia dos requisitos dos sistemas e serviços incorporados.

(iii) Sistemas de software incorporados em dispositivos e aplicações interfuncionais.

Tipos de acções previstas: Experiências e acções de promoção de melhores práticas. 
Ligações com o PT99: Combinação das medidas de aceitação da linha de acção IV.3.

TSI 2000 - IV.3.5
Software, sistemas e serviços – redes temáticas, medidas de acompanhamento

Objectivos: 

(i) Fomentar – designadamente através de redes de excelência ou bolsas individuais – a iniciação de projectos de desenvolvimento de software aberto, eventualmente em conjunto com projectos de desenvolvimento de software livre.

(ii) Estabelecer um plano de formação sobre o modo de melhorar os processos de desenvolvimento de software, sistemas e serviços, seguido de mini-projectos experimentais internos nas empresas.

Temática:

(i) Projectos em áreas onde o trabalho distribuído seria muito necessário e útil, mas em que é necessário atingir uma massa crítica de indivíduos para lhe dar início.

(ii) Plano de formação para as PME.

Tipos de acções previstas: Redes temáticas, medidas de acompanhamento (excepto aceitação). 
Ligações com o PT99: Linha de acção nova.

IV.4
Tecnologias de simulação e visualização em tempo real e em grande escala

Os trabalhos incidirão no desenvolvimento e integração de tecnologias e ambientes de simulação e visualização avançados em novas actividades de investigação sobre realidade virtual e realidade mista para uma série de aplicações. Irão apoiar a interacção avançada, numa paisagem de inteligência ambiental, através do desenvolvimento de ferramentas avançadas de simulação e de ambientes de realidade mista para as novas gerações de aplicações para redes IP (Protocolo da Internet).

TSI 2000 - IV.4.1
Tecnologias e serviços de simulação e visualização em tempo real

Objectivos: Desenvolver, reforçar e aplicar ferramentas abertas de simulação de sistemas e serviços complexos em tempo real e em grande escala, de forma distribuída, interactiva e multi-objectos. 

Desenvolver middleware para servir de interface para computação gráfica, tecnologias de concepção e ferramentas de especificação de modelos mecanísticos, assegurar a interoperabilidade de sistemas de software e hardware heterogéneos, a utilização inteligente e a visualização tridimensional de grandes conjuntos de dados, pré- e pós-tratamento em colaboração dos dados de simulação, apoio ao processo de modelização, e interface dos modelos de simulação com sistemas de controlo em tempo real.
Temática:

Modelos mistos discretos e probabilísticos, intercâmbio e reutilização de modelos, e controlo e gestão de sistemas cruciais, infra-estruturas de informação e de comunicações sujeitas a fenómenos naturais, falhas maciças ou ataques de origem humana.

Tipos de acções previstas: IDT 
Ligações com o PT99: Reorientação da linha de acção IV.4.1.

TSI 2000 - IV.4.2
Realidades mistas e novas fronteiras de imagem para aplicações e serviços inovadores
Objectivos: Aproximar os mundos real e virtual no que diz respeito às aplicações inovadoras, incluindo a convergência de serviços de radiodifusão conversacionais e interactivos baseados em tecnologias avançadas de representação e codificação. 

Temática:

O ponto focal dos trabalhos é o contínuo realidade-virtualidade: (i) aumentar a virtualidade e dar vida aos mundos virtuais reforçando o realismo e o nível de pormenor, introduzindo inteligência, transformando-os em ambientes persistentes e reactivos; (ii) aumentar a realidade e fundir os universos real e virtual através do reforço dos ambientes reais em relação a uma série de aplicações, que vão deste a informática para equipamentos portáteis de navegação e para processos industriais até à produção de programas e ao entretenimento interactivo; e (iii) descoberta de novas fronteiras sensoriais através do recurso a imagens de alta definição, tridimensionais e em espaço integral, a sinais de aviso multissensoriais e a sistemas de visores muito avançados para criar ambientes totalmente imersivos distribuídos por redes e plataformas heterogéneas, nos quais os utilizadores poderão usufruir de experiências ricas, multissensoriais em matéria de presença virtual ou de telepresença. As questões relativas aos custos, ao tempo real, aos factores humanos, ao controlo, à protecção e à ética deverão ser igualmente consideradas.
Tipos de acções previstas: IDT 
Ligações com o PT99: Reorientação da linha de acção IV.4.2.

TSI 2000 - IV.4.3
Simulação e visualização em tempo real, realidade mista – medidas de aceitação

Objectivos: Experiências e acções de promoção de melhores práticas utilizando ferramentas para usos não profissionais e profissionais.

Temática:

Utilizações em PME e/ou em sectores industriais/de serviços que tradicionalmente não utilizam essas ferramentas.

Tipos de acções previstas: Experiências e acções de promoção de melhores práticas. 
Ligações com o PT99: Combinação de medidas de aceitação da linha de acção IV.4.

IV.5
Comunicações e sistemas móveis e pessoais, incluindo sistemas e serviços por satélite

Os trabalhos terão em vista a passagem a uma rede integrada uniforme (incluindo a radiodifusão digital) que assegure a conectividade pessoal à escala mundial e proporcione o acesso de qualquer pessoa, em qualquer local, a qualquer hora e para qualquer fim, de negócio ou de o lazer, a comunicações e serviços multimédia sem fios de banda larga.

Os temas fundamentais são: (i) desenvolver e validar as tecnologias na parte da rede com acesso sem fios, com o objectivo de aumentar a concorrência na rede local; e (ii) promover o desenvolvimento de conceitos na área da inteligência ambiental sem fios.

Em complemento dos objectivos de IDT supramencionados, empreender-se-ão medidas de acompanhamento e actividades no campo das redes temáticas, em relação (i) a normas e regulamentos; (ii) ao espectro, com especial incidência nos novos desafios de partilha e repartição impostos pela introdução de novas tecnologias nas bandas de frequência correspondentes; e (iii) às questões tele-económicas, com destaque para os desafios e impactos sociais e económicos associados à introdução dos sistemas móveis de terceira e quarta geração.

TSI 2000 - IV.5.1
Sistemas e redes de radiocomunicações reconfiguráveis

Objectivos: Criar condições que permitam que a rede de radiocomunicações, incluindo terminais e estações‑base, se ajuste adaptativa/automaticamente às exigências do tráfego e dos utilizadores. 

Temática:

Conceitos de sistemas, arquitecturas e redes reconfiguráveis, aplicados aos sistemas celulares emergentes de terceira geração, às redes locais avançadas sem fios, incluindo o acesso fixo, sem fios, em banda larga, aos sistemas móveis de banda larga, aplicados a uma série de serviços interactivos e distributivos. Um objectivo essencial é o estudo de mecanismos para a descarga codificada de aplicações seguras e de arquitecturas abertas que permitam o desenvolvimento e a coexistência de aplicações multifuncionais a operar em redes integradas/heterogéneas.

Tipos de acções previstas: IDT 
Ligações com o PT99: Combinação das linhas de acção IV.5.1 e IV.5.4.

TSI 2000 - IV.5.2
Sistemas e redes terrestres sem fios

Objectivos: Investigar, desenvolver e validar sistemas e redes sem fios avançados relacionadas com (i) o fornecimento de serviços multimédia interactivos para radiodifusão móvel terrestre, a plataforma residencial multimédia, e o acesso sem fios em banda larga; (ii) a evolução da primeira fase do UMTS com tráfegos por pacotes e por circuitos para redes baseadas no protocolo Internet (IP). 

Temática:

Os trabalhos dizem respeito à introdução gradual do IP (protocolo Internet) na rede de acesso, com especial atenção à prestação sem descontinuidades e à transparência dos serviços, através de uma multiplicidade de acessos através do espectro de radiofrequências (dependentes do ambiente/do utilizador) e em relação à transferência intra/inter-redes; à avaliação e gestão da qualidade de serviço com o protocolo Internet (IP); ao apoio à mobilidade discreta e celular, aos mecanismos e protocolos de controlo dos recursos radioeléctricos (tendo em consideração os requisitos de qualidade de serviço e de baixa potência). Também abrangem a optimização da eficácia da rede em contextos heterogéneos, com uma variedade de serviços assimétricos (por exemplo, política de aceitação de chamadas, personalização do ambiente do utilizador) e múltiplos ambientes radioeléctricos, as tecnologias associadas para uma utilização/partilha dinâmica e eficiente do espectro, e os aspectos tecnológicos/sistémicos de itinerância dos serviços de localização que explorem os dados de localização terrestres ou por satélite.

Tipos de acções previstas: IDT 
Ligações com o PT99: Combinação das linhas de acção IV.5.2 e IV.5.4.

TSI 2000 - IV.5.3
Sistemas e serviços integrados por satélite

Objectivos: Desenvolver e validar tecnologias e arquitecturas para a entrega de serviços multimédia interactivos por satélite. 

Temática:

Reforço dos sistemas de introdução de acervos, assegurando a interactividade (banda Ku ou Ka), uma arquitectura de caching optimizada e a entrega competitiva de serviços baseados no protocolo Internet (IP). 

Arquitecturas optimizadas (técnicas e económicas) de interfuncionamento com redes terrestres baseadas no IP (protocolo Internet), gestão integrada de redes e optimização dos recursos radioeléctricos tanto para os sistemas S-UMTS como para os sistemas multimédia em banda larga (bandas Ku, Ka ou V).

A ligação transparente dos equipamentos dos utilizadores a acessos alternativos sem fios (por satélite ou não), os terminais reconfiguráveis de acesso a múltiplos segmentos espaciais e as tecnologias que permitam uma utilização eficiente dos recursos e do espectro radioeléctrico são objectivos comuns.

Tipos de acções previstas: IDT 
Ligações com o PT99: Combinação das linhas de acção IV.5.3 e IV.5.4.

TSI 2000 - IV.5.4
Conceitos de sistemas e de redes de quarta geração para comunicações sem fios

Objectivos: Com uma perspectiva de longo prazo, o objectivo será preparar o terreno para a provável evolução tecnológica e dos serviços a partir dos actuais sistemas e redes celulares e sem fios. 

Temática:

(i) Investigar e desenvolver conceitos e tecnologias avançados e inovadores para as redes sem fios, auto-conscientes, auto-organizativas e ad-hoc; 

(ii) Desenvolver sistemas de interfaces aéreos inovadores que permitam uma conectividade modulável sem fios. 

(iii) Avaliar as potenciais necessidades de espectro e as questões relativas à coexistência, incluindo o estudo de estratégias e o desenvolvimento de ferramentas adequadas que permitam uma gestão distribuída flexível dos recursos do espectro.

Tipos de acções previstas: IDT 
Ligações com o PT99: Linha de acção nova.

TSI 2000 - IV.5.5
Sistemas de comunicações móveis e pessoais e sistemas por satélite – medidas de aceitação
Objectivos: Facilitar uma aplicação mais ampla e a rápida aceitação dos sistemas e comunicações móveis e pessoais. Os trabalhos incluirão experiências que utilizem e avaliem os seguintes serviços inovadores e avançados: (i) serviços de dados sem fios com base em sistemas e redes de radiofrequências e celulares, sem fios e “interiores”, terrestres e por satélite; (ii) serviços entregues por satélite no sector empresa-a-empresa; e (iii) tecnologias sem fios para sistemas e redes evolutivos e moduláveis. 

Temática:

(i) Serviços de informação multimédia interactivos, distributivos e assimétricos. 

(ii) Implementar e validar novos cenários empresariais em que os benefícios dos sistemas e serviços de comunicação por satélite possam ser claramente demonstrados em comparação com outras alternativas. 

(iii) Nos sistemas e redes incluem-se as redes celulares, as redes privadas sem fios, os sistemas de acesso fixos, sem fios, em banda larga, os sistemas de rede local sem fios, os sistemas celulares interactivos e os sistemas móveis em banda larga.
Tipos de acções previstas: Experiências. 
Ligações com o PT99: Combinação das medidas de aceitação da linha de acção IV.5

IV.6
Interfaces multissensoriais

Os trabalhos incidirão na oferta de modos intuitivos de captação, entrega e interacção com sistemas. O seu objectivo é alcançar um modo de interacção que seja, simultaneamente, descontraído e agradável, sensível ao ambiente e eficiente em termos de custos. 

Será dada uma atenção especial ao desenvolvimento e integração de tecnologias avançadas de visores, sensores e actuadores, interfaces de software para interacção entre o homem e os sistemas e interfaces que expressem os requisitos de “qualidade percepcionada” exigidos às redes para as aplicações destinadas ao utilizador comum. 

TSI 2000 - IV.6.1
Visores e sensores avançados para apoiar as interfaces a nível dos sistemas e dos serviços

Objectivos: Melhorar a relação custo-eficácia, a dimensão e o desempenho das tecnologias correntes de visores. Desenvolver novos materiais, processos, equipamentos e componentes com melhor relação custo-eficácia e desempenho considerando as oportunidades de mercado e a facilidade de fabrico. 

Desenvolver visores de alta resolução e baixa potência com suficiente brilho e contraste e visores de resolução muito elevada para projecção, realidade virtual imersiva e realidade aumentada ou holografia sintética, visores flexíveis e finos para cartões inteligentes, papel electrónico, visualização conforme de objectos, vestuário inteligente e visores multi-espectador sem vidro tridimensionais. 

Temática:

Interfaces móveis, conviviais, potentes e a preços acessíveis, incluindo a integração de sistemas nos visores, interface do visor/separação funcional óptima dos sistemas, autenticação e integração multissensorial para identificação das expressões humanas (faciais, gestuais, de humor) e do contexto, e para reacção sensorial.

Tipos de acções previstas: IDT 
Ligações com o PT99: Reorientação da linha de acção IV.6.1, em complementaridade com o trabalho no programa “Crescimento competitivo e sustentável”, em especial a sua acção-chave 1 e a sua actividade genérica no domínio dos materiais.

TSI 2000 - IV.6.2
Interfaces e amortecedores para os utilizadores e os serviços para serviços extremo a extremo sem descontinuidades

Objectivos: Desenvolver plataformas independentes de gestão das redes e dos recursos, interfaces e amortecedores que permitam os serviços em sistemas ligados em rede e aplicações extremo a extremo de electrónica de consumo, tanto para utilizadores e profissionais individuais como para grupos de utilizadores com grandes exigências em matéria de fiabilidade, oportunidade, modulabilidade e interoperabilidade, a fim de garantir uma “qualidade percepcionada" de serviço. Desenvolver ambientes de livre escolha dignos de confiança para localização, acesso e entrega de conteúdo e de serviços, sendo a navegação dos utilizadores apoiada por plataformas audiovisuais inteligentes para utilização dos clientes. Desenvolver interfaces multimodais para os utilizadores e funcionalidades de processamento, representação e comunicação audiovisuais para aplicações e dispositivos ligados em rede, a fim de melhorar a captação das intenções do utilizador, expressas e solicitadas, através de gestos, de sons e expressões faciais e uma antecipação baseada em relações ambientais. 

Temática:

Descrição dos interfaces, especificações linguísticas para interfaces de programação de aplicação aberta para interacção ambiental, multimodal e com os servidores, e para representações moduláveis de dados. Equipamentos reconfiguráveis ligados por interfaces para aplicações de radiodifusão interactiva sem descontinuidades e de telepresença serão colocados em bancos de ensaios com avaliação técnica e centrada no utilizador.

Tipos de acções previstas: IDT 
Ligações com o PT99: Reorientação da linha de acção IV.6.1.

TSI 2000 - IV.6.3
Visores e sensores avançados – medidas de aceitação

Objectivos: O objectivo é estimular a aceitação de visores e sensores avançados em interfaces conviviais. 

Temática:

Acções de promoção de melhores práticas: Melhorar o design e a ergonomia dos sistemas existentes mediante a utilização de visores planos e finos, pela primeira vez. Utilização inovadora de tecnologias de visores através da oferta de um serviço de visores ASIC ao utilizador.

Experiências: Integrar os visores/sensores/actuadores existentes como parte de projectos de demonstração, em bancos de ensaios, promovendo o seu benefício para as interfaces conviviais.

Acções de avaliação: No fabrico de visores, avaliação de materiais avançados e de equipamentos protótipos para o fabrico e a interligação de visores e a montagem de controladores.

Tipos de acções previstas: Experiências, acções de promoção de melhores práticas e acções de avaliação. 
Ligações com o PT99: Combinação das medidas de aceitação da linha de acção IV.6..

TSI 2000 - IV.6.4
Interfaces avançadas – medidas de aceitação

Objectivos: O objectivo é estimular a aceitação de tecnologias de acesso integrado e de interfaces para o fornecimento de serviços quer em plataformas profissionais em plataformas de consumo. 

Temática:

Os trabalhos incluem experiências e acções de promoção de melhores práticas. As experiências utilizarão normas e tecnologias europeias ou internacionais recentes, inovadoras e abertas, para uma interacção a nível do conteúdo e dos serviços com meios audiovisuais e a três dimensões em equipamentos e plataformas residenciais. As acções de melhores práticas testarão a fiabilidade, a conformidade e a segurança das plataformas de serviços para profissionais e consumidores normais, tendo em vista a melhoria do livre acesso dos utilizadores aos serviços audiovisuais.

Tipos de acções previstas: Experiências e acções de promoção de melhores práticas. 
Ligações com o PT99: Combinação de medidas de aceitação da linha de acção IV.6..

IV.7
Periféricos, subsistemas e microssistemas

Os trabalhos no domínio dos periféricos
, subsistemas
 e microssistemas
 têm o objectivo de desenvolver, demonstrar e validar tecnologias e módulos avançados que integrem diversas funções e componentes, permitindo produtos totalmente novos e um novo middleware, e dando origem a uma série de novas aplicações incorporadas. As actividades deverão fornecer uma via para produtos e sistemas mais integrados, mais miniaturizados, mais inteligentes, a preços mais acessíveis e mais conviviais. A interoperabilidade, a possibilidade de reutilização e a melhor comunicação das redes serão promovidas, bem como a reunião de conhecimentos especializados de engenharia de natureza frequentemente muito diferente.

Os trabalhos incluem a integração em montagens multi-componentes, a integração de sensores e actuadores com funções de processamento de uma forma altamente miniaturizada e a integração de periféricos em pequenas redes locais. As aplicações variam desde produtos de consumo residenciais de baixo custo a sistemas e produtos mais sofisticados no domínio das comunicações móveis e será possível introduzir aplicações TSI a preços acessíveis, sob formas visíveis e invisíveis, na vida quotidiana dos cidadãos.

As questões relativas ao desenvolvimento tecnológico, à concepção e ao fabrico serão abordadas de forma integrada, com actividades de apoio no domínio da normalização e da aceitação, entre outras. Deverá ser demonstrada a complementaridade com as iniciativas nacionais e EUREKA neste domínio.
TSI 2000 - IV.7.1
Tecnologias de periféricos e tecnologias incorporadas na rede

Objectivos: Desenvolver e demonstrar tecnologias avançadas para a concepção, fabrico e implantação de periféricos e equipamentos ligados em rede. Considera-se que os periféricos estão ligados a pequenas redes internas aos ambientes específicos da residência e do automóvel e para o controlo de processos. 

Temática:

Aumento da inteligência incorporada e distribuída, armazenamento e tratamento distribuídos; melhoria da comunicação das redes. O armazenamento de massa de densidade muito elevada também será abordado.
Tipos de acções previstas: IDT 
Ligações com o PT99: Reorientação da linha de acção IV.7.1.

TSI 2000 - IV.7.2
Subsistemas 

Objectivos: Desenvolver tecnologias para a concepção, o fabrico e a validação de montagens multi-componentes. Isto inclui abordagens inovadoras à integração hardware/software, às metodologias de separação de sistemas e às arquitecturas de sistemas. 

Temática:

Técnicas para acelerar o desenvolvimento de produtos electrónicos, reduzir o seu custo de fabrico e concepção, e/ou melhorar as características específicas dos produtos (convivialidade, fiabilidade, flexibilidade).

Tipos de acções previstas: IDT 
Ligações com o PT99: Reorientação da linha de acção IV.7.2.

TSI 2000 - IV.7.3
Microssistemas

Objectivos: Desenvolver e validar microssistemas inteligentes multi-funções. Os trabalhos deverão concentrar-se na investigação e desenvolvimento, a fim de reforçar a base industrial e tecnológica, nas ferramentas e nos métodos de concepção, na experimentação, no encapsulamento, na montagem e na integração dos microssistemas nos produtos. 

Temática:

Novos tipos de produtos apenas possibilitados pela utilização de microssistemas. São englobados todos os sectores industriais.

Tipos de acções previstas: IDT 
Ligações com o PT99: Reorientação da linha de acção IV.7.3, em complementaridade com o trabalho no programa “Crescimento competitivo e sustentável”, em especial a sua acção-chave 1 e a sua actividade genérica relativa aos materiais.

TSI 2000 - IV.7.4
Tecnologias de periféricos – medidas de aceitação

Objectivos: O objectivo é estimular a aceitação das tecnologias de periféricos, ou de aplicações avançadas, nas redes existentes. 

Temática:

Experiências: A integração de diferentes periféricos avançados, ou de aplicações avançadas, nas redes existentes como parte integrante de projectos de demonstração, realizados em bancos de ensaio, promovendo os seus benefícios como aplicações na “casa inteligente”, no automóvel “inteligente”, e para fins de controlo do fabrico e dos processos.

Tipos de acções previstas: Experiências. 

Ligações com o PT99: Reorientação das medidas de aceitação da linha de acção IV.7.1.

TSI 2000 - IV.7.5
Subsistemas – medidas de aceitação

Objectivos: 

Experiências: o objectivo é estimular a aceitação de subsistemas avançados e das tecnologias de subsistemas em novos produtos. 

Acções de promoção de melhores práticas: Acelerar a primeira utilização dos subsistemas avançados e da tecnologia de encapsulamento de alta densidade para aumentar a funcionalidade e/ou economia dos produtos e sistemas existentes.

Acções de avaliação: O objectivo é estimular a rápida aceitação de materiais avançados e equipamentos protótipos por parte da indústria.

Temática:

Experiências: Adaptação e introdução de subsistemas avançados e das tecnologias de subsistemas em novos produtos; e a introdução de novas tecnologias e metodologias de concepção de sistemas no fluxo de concepção dos subsistemas e dos produtos neles baseados.

Acções de promoção de melhores práticas: Aplicação nos sectores industriais em que a penetração da tecnologia específica dos subsistemas se encontra actualmente limitada.

Acções de avaliação: Avaliação de materiais e equipamentos protótipos avançados para o fabrico de subsistemas electrónicos, encapsulamento e ligação de dispositivos semicondutores.

Tipos de acções previstas: Experiências, acções de melhores práticas e de avaliação. 
Ligações com o PT99: Reorientação das medidas de aceitação da linha de acção IV.7.2.

TSI 2000 - IV.7.6
Microssistemas – medidas de aceitação

Objectivos: 

Experiências: O objectivo é estimular a aceitação das tecnologias e componentes de microssistemas avançados em novos produtos. 

Acções de promoção de melhores práticas: Acelerar a primeira utilização dos microssistemas e da tecnologia de microssistemas existentes, a fim de aumentar a funcionalidade e/ou a economia dos produtos e sistemas existentes.

Acções de avaliação: O objectivo é estimular a rápida aceitação de materiais avançados e de equipamentos protótipos por parte da indústria.

Temática:

Experiências: Adaptação e introdução em novos produtos das tecnologias e componentes de microssistemas avançados; introdução de novas tecnologias e metodologias de concepção de microssistemas no fluxo de concepção dos componentes de microssistemas e dos produtos neles baseados.

Acções de promoção de melhores práticas: Aplicação nos sectores industriais em que a penetração da tecnologia específica de microssistemas se encontra actualmente limitada.

Acções de avaliação: Avaliação de materiais e equipamentos protótipos avançados para o fabrico, a integração, o encapsulamento e a experimentação de microssistemas multi-funções.

Tipos de acções previstas: Experiências, acções de melhores práticas e de avaliação. 
Ligações com o PT99: Reorientação das medidas de aceitação da linha de acção IV.7.3, em complementaridade com o trabalho no programa “Crescimento competitivo e sustentável”, em especial a sua acção-chave 1 e a sua actividade genérica no domínio dos materiais.

IV.8
Microelectrónica - optoelectrónica

Os trabalhos propostos são orientados por quatro considerações: (i) as forças motrizes do mercado da microelectrónica e da optoelectrónica são a melhor conectividade e mobilidade, (ii) a necessidade de a indústria europeia de semicondutores se manter competitiva num mercado global e enfrentar os desafios colocados pelo Itinerário Tecnológico Internacional para os Semicondutores, (iii) a evolução do ambiente da indústria de semicondutores, com o surgimento de empresas de propriedade intelectual “chipless/fabless” e de firmas de concepção de alto nível, e a evolução das relações com os agentes de desenvolvimento dos sistemas e (iv) a necessidade que a comunidade científica tem de concentrar esforços em temas seleccionados e industrialmente relevantes.

Em consequência, o programa concentrar-se-á no desenvolvimento de sistemas numa só pastilha (systems-on-a-chip) (SOC) para (i) terminais de informação e comunicação, e (ii) sistemas e redes de comunicação. O objectivo é permitir a entrega de dispositivos para o utilizador ligados em rede com a largura de banda necessária para as aplicações e a um preço competitivo, apoiando deste modo o desenvolvimento da inteligência ambiental. 

TSI 2000 - IV.8.1
Concepção e experimentação no domínio da microelectrónica
Objectivos: Desenvolver métodos e ferramentas avançados para a concepção e a experimentação no domínio da microelectrónica, progredir no sentido da utilização de sistemas baseados em silício nos terminais de informação e comunicação e nos sistemas e redes de comunicação. Os trabalhos deverão ser impulsionados pelas exigências de desenvolvimento de produtos concretos e produzir a benefícios industriais claros.

Temática:
(i) Integração de funções analógicas e de radiofrequência. 

(ii) Concepção de baixa potência. 

(iii) Co-concepção e co-verificação hardware/software.

(iv) Reutilização de módulos de propriedade intelectual (PI), incluindo o apoio à obtenção de consensos e à normalização na reutilização dos módulos de propriedade intelectual (PI).

Tipos de acções previstas: IDT
Ligações com o PT99: Reorientação da linha de acção IV.8.1.

TSI 2000 - IV.8.2.
Microelectrónica para aplicações específicas

Objectivos: Criar tecnologias que permitam dispositivos de baixo custo destinados um mercado de consumo de massas, para aceder a serviços ligados em rede. Abrir novas classes de aplicações de microelectrónica mediante o desenvolvimento, a integração e a validação de bases como: (i) adaptações das tecnologias da microelectrónica, incluindo as ferramentas e os métodos correlacionados, ao software incorporado, em especial tendo em vista uma baixa potência e um baixo custo, (ii) metodologias de apoio à reutilização rápida e fácil da propriedade intelectual, e (iii) módulos avançados de sinal misto e radiofrequência e tecnologias de interface com a rede. 

Temática:

Áreas de aplicações em equipamentos de comunicação e em dispositivos de baixa potência e de baixo custo, que apoiem o desenvolvimento de inteligência ambiental.

Tipos de acções previstas: IDT 
Ligações com o PT99: Reorientação da linha de acção IV.8.2.

TSI 2000 IV.8.3
Tecnologias de microelectrónica industrial: processos, equipamentos e materiais

Objectivos e temática: 

(i) Aprofundar a investigação e o desenvolvimento de módulos básicos de processamento CMOS (MOS complementar) compatíveis (baseados em Si e Si/SiGe) e dos equipamentos e materiais com eles relacionados, para permitir aumentar as taxas de transferência de dados dos sistemas de comunicação, a velocidade de processamento e as capacidades de armazenamento dos terminais. A linha de acção inclui ainda a simulação de processos, dispositivos e equipamentos. É dada uma especial atenção a: 

(i.1) Investigação e integração de novos materiais (cobre e/ou ligas metálicas alternativas associadas a k< 2,5 dieléctrica) e equipamentos para sistemas de metalização multicamadas para < 0,13 µm CMOS. 

(i.2) Trabalho avançado sobre a infra-estrutura de litografia para ( 0,13µm. Privilegiar-se-á o desenvolvimento de tecnologias e pistas de revestimento (hardware e software) para a criação de máscaras (os trabalhos em equipamentos de metrologia não se encontram incluídos). 

(i.3) I&D no domínio da litografia óptica para dimensões até < 0,1µm. Os trabalhos concentrar-se-ão no sistema óptico, incluindo a avaliação das fontes e a arquitectura dos sistemas. Os conceitos dos sistemas deverão ser demonstrados em bancos de ensaios. 

(i.4) I&D sobre o desenvolvimento de equipamentos e materiais a eles associados para conjuntos de portais até < 0,1 µm CMOS, (os trabalhos em arquitecturas frontais não estão incluídos). As funções principais dos equipamentos deverão ser demonstradas com os utilizadores industriais envolvidos.

(ii) Melhorar as opções de processamento autónomas para uma memória não volátil e integrar as opções de processamento para a incorporação de diferentes funções de circuitos numa só pastilha.

Tipos de acções previstas: IDT 
Ligações com o PT99: Reorientação da linha de acção IV.8.3.

TSI 2000 - IV.8.4
Tecnologias no domínio da optoelectrónica

Objectivos e temática:

(i) Desenvolver materiais, dispositivos e módulos optoelectrónicos avançados para encaminhamento, processamento e interligação a alta velocidade com uma motivação industrial clara. Isto inclui dispositivos integralmente ópticos e híbridos, activos e passivos, que permitam aplicações em banda larga de baixo custo para comunicações para e a partir de casa.

(ii) Empreender uma investigação de materiais e dispositivos microfotónicos altamente integrados para detectar e manipular a informação, que poderão vir a contribuir para os módulos de hardware de uma infra-estrutura ambientalmente inteligente.

Os bancos de ensaio para a caracterização e validação industrial dos dispositivos serão abordados na linha de acção VII.1.4.

Tipos de acções previstas: IDT 
Ligações com o PT99: Reorientação da linha de acção IV.8.4.

TSI 2000 - IV.8.5
Microelectrónica e optoelectrónica avançadas

Objectivos e temática:

(i) Investigar processos, materiais e dispositivos avançados baseados em semicondutores compostos e em SOI para aplicações de comunicação de frequência muito elevada e baixa potência e para aplicações de alta potência. As vantagens em termos de custo-benefício em relação ao Si e ao Si/SiGe para utilização industrial deverão ser demonstradas.

(ii) Investigar materiais, processos e componentes muito inovadores para as indústrias da microelectrónica e da optoelectrónica.

(iii) Investigar tecnologias de integração da optoelectrónica e da microelectrónica (homogénea e heterogénea) para componentes de informação e comunicação ultra-compactos. Será dada uma especial atenção à exploração de sinergias com os processos básicos CMOS mediante a integração das funções de emissão de luz, fotodetecção e interligação.

Tipos de acções previstas: IDT 
Ligações com o PT99: Reorientação da linha de acção IV.8.4.

TSI 2000 - IV.8.6
Concepção e experimentação no domínio da microelectrónica – medidas de aceitação

Objectivos: 

Experiências: Implementar, adaptar e avaliar novos tipos de ferramentas e métodos em condições próximas das condições reais de produção. 

Temática:

No que se refere aos métodos, dar-se-á especial atenção à concepção em colaboração e à reutilização dos módulos de propriedade intelectual (PI) para tipos de aplicações bem identificados. No que respeita às ferramentas, todas as áreas de concepção e experimentação da microelectrónica poderão ser abordadas.

Tipos de acções previstas: Experiências. 
Ligações com o PT99: Reorientação das medidas de aceitação da linha de acção IV.8.1.

TSI 2000 - IV.8.7
Microelectrónica e optoelectrónica para aplicações específicas – medidas de aceitação

Objectivos: Acções de promoção de melhores práticas: Acelerar a primeira utilização das tecnologias existentes no domínio da microelectrónica (ASIC, FPGA, dispositivos reconfiguráveis e micro-controladores) e/ou da optoelectrónica, para aumentar as capacidades e/ou a economia dos produtos e/ou serviços existentes. 

Temática:

Integração de novas capacidades de comunicação e/ou melhoramento das interfaces com o utilizador nos produtos e serviços existentes.

Tipos de acções previstas: Acções de promoção de melhores práticas. 
Ligações com o PT99: Reorientação das medidas de aceitação da linha de acção IV.8.2.

TSI 2000 - IV.8.8
Tecnologias de microelectrónica industrial: processos, equipamentos e materiais – medidas de aceitação

Objectivos: Avaliação dos equipamentos de semicondutores (AES): o objectivo é estimular a rápida aceitação dos equipamentos protótipos avançados e dos componentes e materiais OEM com eles relacionados pela indústria de semicondutores. 

Temática:

Avaliação orientada para o utilizador dos equipamentos protótipos avançados e dos componentes e materiais OEM com eles relacionados, para fabrico de semicondutores. Não estão incluídos os equipamentos a nível das instalações. O objectivo é: 

(i) Avaliar os equipamentos de tipo beta em condições próximas das condições reais de produção, para criar centros de referência nos locais dos utilizadores. 

(ii) Demonstrar precocemente conceitos de processamento inovadores através da adaptação de equipamentos de ponta. 

(iii) Demonstrar precocemente o conceito dos equipamentos tipo alfa de 300 mm.

Tipos de acções previstas: Acções de avaliação. 
Ligações com o PT99: Reorientação das medidas de aceitação da linha de acção IV.8.3.

TSI 2000 - IV.8.9
Formação em investigação no domínio da microelectrónica – medidas de acompanhamento

Objectivos e temática:

Reforçar as disciplinas cruciais da concepção e da experimentação no domínio da microelectrónica, em centros de ensino avançados, com o apoio e a orientação activos da indústria.

Procurar resolver a falta de competências existente na indústria da microelectrónica incentivando os estudantes de nível pré e pós-doutoramento a realizarem estudos de investigação inovadores, co-financiados pela indústria.

Tipos de acções previstas: Medidas de acompanhamento (excepto aceitação). 
Ligações com o PT99: Linha de acção nova.

3.5 TEMAS HORIZONTAIS AO PROGRAMA

Objectivos

Os temas horizontais ao programa são as manifestações mais concretas da natureza integrada do Programa de Tecnologias da Sociedade da Informação (TSI) e da convergência entre o processamento da informação, das comunicações e dos media a ele subjacente. O objectivo das "acções" e “agregados” é assegurar que os temas relacionados com mais de uma acção‑chave são abordados de uma forma coerente, concentrando‑se cada acção‑chave nesses temas, e contribuindo para eles, a partir da sua perspectiva específica. Estas actividades geram valor acrescentado ao facilitarem o intercâmbio de informações, o estabelecimento de consensos e a coordenação dos temas presentes em todo o programa.

Estratégia e arquitectura

Grande parte do valor das TSI decorre da variedade de temas de investigação, reunidos num só programa temático, e nas possibilidades de fertilização cruzada e criação de sinergias que essa integração proporciona. A estratégia utilizada para facilitar a emergência dos temas horizontais ao programa tem duas vertentes:

·  Por um lado, as "acções horizontais ao programa (CPA)" convidam à apresentação de propostas sobre temas que abrangem mais de uma acção‑chave. As linhas de acção horizontais constituem um forte mecanismo de integração que oferece aos proponentes flexibilidade para abordarem, de uma forma coerente, uma IDT pluridisciplinar e polivalente relacionada com mais de uma acção‑chave. Os projectos suscitados pelas linhas de acção horizontais ao programa devem procurar funcionar em estreita colaboração com os projectos mais relevantes das acções‑chave.

·  Por outro lado, os "agregados horizontais ao programa (CPC)" que irão construir ligações "a posteriori" entre os projectos em curso, ao longo de todo o programa, e proporcionam o elemento aglutinador que reforça a complementaridade desses projectos e as sinergias derivadas do seu trabalho. Os projectos integrados num agregado horizontal, ainda que incluídos em diversas acções‑chave, partilharão temas e objectivos comuns. Os agregados horizontais ao programa são aplicados através de uma medida de apoio definida na linha de acção VIII.1.1
CPA para 2000

Foram propostos sete temas para as acções horizontais ao programa, que são descritos nas linhas de acção seguintes.
TSI 2000 - V.1.1
CPA1: Ambientes residenciais alargados 

Objectivos: Desenvolver e experimentar plataformas para a integração de aplicações e serviços residenciais “alargados”. Por ambientes “residenciais alargados” entende-se, nesta linha de acção, as tecnologias da sociedade da informação para utilização, privada e/ou profissional, a nível residencial. 

Temática:

Os trabalhos concentrar-se-ão na convergência dos media e na integração de serviços de radiodifusão e interactivos, bem como na interligação e na interoperabilidade sem descontinuidades entre equipamentos ligados em rede e dispositivos residenciais e de consumo. A interoperabilidade entre as tecnologias das redes residenciais e a sua integração com as redes públicas deverá ser abordada, bem como os dispositivos ligados em rede e incorporados em equipamentos correntes, como meios de acesso e de geração de aplicações e serviços combinados. A acessibilidade dos preços e a convivialidade são aspectos essenciais a considerar, bem como a adaptabilidade às necessidades do utilizador. 

Pretende-se obter bancos de ensaios que combinem vários serviços, tais como as aplicações multimédia e interactivas, os serviços de cuidados de saúde residenciais, os ambientes de ensino e aprendizagem, a manutenção e o controlo à distância, a gestão energética, a segurança, o comércio electrónico e as novas formas de trabalho.

Tipos de acções previstas: IDT 

Ligações com o PT99: Reorientação da CPA1 (V.1.1) sobre “Plataformas e serviços de aplicação integrada”, a fim de abarcar a “Inteligência ambiental” residencial.

TSI 2000 - V.1.2
CPA2: Convivialidade, factores humanos, modos de diálogo multilingues e multimodais

Objectivo: Melhorar a eficácia da interacção entre pessoas, aplicações e serviços de informação, através da integração e utilização de múltiplas modalidades, incluindo linguagem, gestos, emoções, realidade aumentada, sintética e virtual. Os benefícios previstos são um acesso mais fácil e mais flexível à informação e aos serviços e, por conseguinte, a aceitação por uma percentagem mais ampla de utilizadores.

Temática: 

Será dada uma especial atenção à integração, a nível dos sistemas, da tecnologia de componentes necessária para melhorar a facilidade de utilização dos equipamentos e serviços de informação complexos, tais como as comunicações móveis da próxima geração, os assistentes pessoais e os dispositivos utilizados na residência, nos automóveis, nas escolas e no trabalho. A eficácia das comunicações será alcançada evitando-se a inépcia e reduzindo a carga cognitiva ao interagir com dispositivos e serviços de informação complexos. Os trabalhos consistirão na nova integração de modalidades de interacção adequadas a utilizações específicas e a requisitos individuais, e no apoio à omnipresença do acesso. O multilinguismo permitirá o acesso independentemente da língua que a pessoa prefira. Será dado um relevo particular aos bancos de ensaio destinados a avaliar a adequabilidade das modalidades de comunicação em contextos realistas, tais como os serviços electrónicos móveis, o comércio electrónico multilingue, os serviços de saúde electrónicos, o ensino à distância, os serviços comunitários e os centros de chamadas conviviais. 

Tipos de acções previstas: IDT 

Anotações: Linha de acção nova que se concentra de forma exaustiva nos “modos de diálogo e interacção naturais”.

TSI 2000 - V.1.3
CPA3: Sistemas de infomobilidade e de informação geográfica omnipresentes e inteligentes

Objectivos: Pretende-se desenvolver, demonstrar e validar os serviços de infomobilidade conviviais, novos ou melhorados, para os transportes e viagens, a actividade empresarial, o turismo, o lazer e outras aplicações. Estes objectivos deverão ser realizados através da ligação das comunicações fixas/móveis à navegação/localização, à transmissão e entrega eficientes pela rede e à informação geográfica. Estes serviços permitem que os cidadãos em situações de mobilidade tenham um acesso sem descontinuidades e uma interacção com informações multimédia ricas em conteúdo e personalizadas – dependentes da localização, quando necessário, e são, simultaneamente, partes essenciais das estruturas empresariais autónomas e auto-configurantes que estão a surgir na actividade empresarial electrónica. 

Temática: 

Os trabalhos abordarão diferentes aspectos da mobilidade (incluindo a mobilidade virtual) e abrangerão, em particular, os temas seguintes: 

· Sistemas e serviços de infomobilidade que explorem e desenvolvam as redes existentes e futuras de telecomunicações, navegação e localização, baseadas em infra-estruturas terrestres e por satélite (GNSS) 

· Integração dos sistemas de telecomunicações, navegação e localização com os sistemas de informação geográfica

· Desenvolvimento de tecnologias e ferramentas para vulgarizar a utilização da informação geográfica também nos serviços de infomobilidade, incluindo a recolha em larga escala, heterogénea e distribuída, de dados geo-espaciais, e para criar uma paisagem europeia sustentável favorável à criação, utilização, gestão e publicação de dados geográficos

· Criação de novos modelos, conceitos e funcionalidades no conteúdo de informação geográfica multimédia, a fim de melhorar a sua disponibilidade, acessibilidade, aceitabilidade e facilidade de utilização, incluindo ambientes dinâmicos e aplicações em 4D 

· Desenvolvimento e validação de novos modelos, soluções e práticas empresariais de comércio e trabalho electrónicos móveis, em matéria de viagens e transportes e dos serviços de infomobilidade correlacionados.

· Técnicas de acesso à informação e de interacção com a mesma, incluindo interfaces inteligentes para uma apresentação multifacetada das informações.

Será dada prioridade aos sistemas e serviços interactivos orientados para o utilizador, que contribuem simultaneamente para uma utilização mais eficiente, baseada na informação, da infra-estrutura de transportes. Deverá ser dada a atenção devida à acessibilidade, facilidade de utilização, fiabilidade, qualidade, segurança, privacidade e confiança das informações e dos serviços, bem como às questões jurídicas e de propriedade. Poderão ser utilizados bancos de ensaios para testar a interoperabilidade dos sistemas e serviços desenvolvidos, e para demonstrar a interoperabilidade e a integração. 

Tipos de acções previstas: IDT 

Ligações com o PT99: Linha de acção nova

TSI 2000 - V.1.4
CPA4: Capacidade de sobrevivência dos sistemas em grande escala 

Objectivos: Desenvolver e validar paradigmas e tecnologias inovadores (como o investimento na simulação avançada e a sua exploração) a fim de solucionar as vulnerabilidades dos sistemas em grande escala, multi-jurisdicionais e ilimitados. Estas vulnerabilidades estão a emergir da estreita conectividade dos serviços e infra-estruturas de informação vitais e da extensa implantação de sistemas incorporados estreitamente interligados em rede. É provável que a cooperação internacional venha a constituir um importante elemento dos trabalhos relativos aos sistemas interligados a nível global.

Temática:

· Realizar sistemas de informação fiáveis e capazes de sobreviver, também assentes nas capacidades de auto-organização e de auto-diagnóstico, e no middleware que faz a mediação entre os serviços prestados por infra-estruturas controladas a nível central (por exemplo, telefonia) e os serviços fornecidos por infra-estruturas auto-organizadas ou descentralizadas (por exemplo, a Internet).

· Desenvolver e implantar abordagens e tecnologias adequadas de garantia da informação.

· Fornecer uma caracterização viável de “fiabilidade a preços acessíveis”, que apoiaria uma ampla modulabilidade dos requisitos e do ambiente de funcionamento dos sistemas, serviços e infra-estruturas de informação emergentes.

· Gerir a fiabilidade e o risco em sistemas-de-sistemas amplamente distribuídos e abertos, apoiando-se igualmente em mecanismos de decisão que permitam soluções de compromisso entre vários tipos de atributos da fiabilidade.

Tipos de acções previstas: IDT

Ligações com o PT99: Reorientação da CPA2 (V.1.2) relativa à fiabilidade

TSI 2000 - V.1.5
CPA5: Cartões inteligentes 

Objectivos: Fomentar o desenvolvimento e a aceitação dos cartões inteligentes (sob todas as suas formas), que assegurem um acesso móvel e seguro aos serviços da sociedade da informação e satisfaçam uma grande variedade de necessidades dos cidadãos e das empresas.

Temática: 

· Abordagens holísticas que vão desde a facilidade de utilização aos novos modelos empresariais e às tecnologias que permitam a existência dos cartões, aos dispositivos de aceitação de cartões, rótulos electrónicos e às infra-estruturas de apoio. Os trabalhos compreenderão a segurança, a mobilidade, a interoperabilidade, a multifuncionalidade e a harmonização dos sistemas de cartões inteligentes. A nova geração de cartões inteligentes também será abordada, bem como o desenvolvimento de ferramentas e especificações comuns para as interfaces entre sistemas e,

· Fomento da implantação a nível europeu, em todos os sistemas de actividade (designadamente, saúde, comércio a retalho, finanças e bancos, comércio electrónico, comunicações, transportes, turismo, fidelidade, controlo do acesso), preservando, ao mesmo tempo, um nível adequado de privacidade dos dados. 

Tipos de acções previstas: IDT, Experiências, medidas de acompanhamento não relativas à aceitação. 

Ligações com o PT99: Linha de acção nova

TSI 2000 - V.1.6
CPA6: Redes da próxima geração 

Objectivos: Promover a implantação e a adopção precoce pelo mercado de uma infra-estrutura de rede “aberta” e moderna resultante da convergência das tecnologias IP (protocolo Internet), fixas, móveis e sem fios mediante o apoio à experimentação, integração, validação e implantação de aplicações e tecnologias transfronteiras promovidas pela indústria, que abordem as questões da interoperabilidade e da modulabilidade. Estas experiências irão complementar os bancos de ensaios laboratoriais e os ensaios realizados no âmbito de outras partes do programa, além de permitirem que se teste a facilidade de utilização e a convivialidade numa escala mais ampla, em termos quer do número de utilizadores, quer da duração das experiências.

Temática:

Os trabalhos concentram-se nas novas infra-estruturas resultantes da convergência de tecnologias e arquitecturas IP (protocolo Internet) fixas, móveis e sem fios, de uma perspectiva tecnológica e de serviço. A disponibilidade de experiências convergentes e em larga escala no domínio das redes permitirá validar as opções tecnológicas em relação a questões como a modulabilidade, a segurança e a qualidade de serviço, bem como experimentar e demonstrar plenamente as capacidades dos serviços e aplicações, particularmente no contexto de indústrias e sectores de aplicação específicos. São dimensões complementares a experimentação de ferramentas de gestão eficazes (possivelmente utilizando tecnologia de agentes), em todos os níveis da rede, e a exploração de sistemas integrados de contabilidade, facturação e pagamento.

Tipos de acções previstas: IDT 

Ligações com o PT99: Linha de acção nova

TSI 2000 - V.1.7
CPA7: Análise socioeconómica para a sociedade da informação

Objectivos: Desenvolver uma maior compreensão dos desafios, impactos e oportunidades associados à implantação e utilização de novas soluções TSI, tanto na vida quotidiana, como no trabalho ou na empresa. Isto inclui um estudo da interacção entre uma ampla gama de questões tecnológicas, humanas, sociais, económicas, ambientais e políticas, que afectam crucialmente a utilização e a adopção eficazes de novas soluções TSI e o desenvolvimento de novas abordagens destinadas a identificar e quantificar as muitas facetas e tendências novas da sociedade da informação e da economia digital emergente. 

Temática:

Esta acção horizontal ao programa complementará e apoiará outras actividades socioeconómicas mais específicas a empreender no âmbito de cada uma das acções-chave. Para isso, concentrar-se-á mais especificamente na dimensão macro-económica da sociedade da informação e nos desafios que se colocam à facilidade de utilização e à ampla adopção de soluções TSI, dando particular relevo aos requisitos em matéria de concepção, competências e políticas, na medida em que estejam relacionados com a criação de postos de trabalho, a igualdade de oportunidades e a inclusão social. Os trabalhos incluem (mas não se limitam a):
· Actividades destinadas a explorar questões socioeconómicas transversais a vários projectos TSI, extraindo cenários futuros, elaborando análises consolidadas a nível europeu e mundial e identificando as suas implicações potenciais para as actividades políticas futuras e o trabalho futuro no âmbito do programa. 

· Compreensão dos requisitos de concepção para soluções TSI eficazes e fáceis de utilizar e desenvolvimento de novas metodologias destinadas a facilitar as interacções entre os utilizadores e os agentes do desenvolvimento, ao longo de todo o ciclo de vida da solução em causa.
Tipos de acções previstas: IDT, Medidas de acompanhamento e redes temáticas 

Ligações com o PT99: Linha de acção nova que visa reforçar o impacto socioeconómico do programa, incluindo aspectos como a aceitabilidade e a facilidade de utilização da tecnologia, em coordenação com o programa temático “Aumentar o potencial humano de investigação e a base de conhecimentos socioeconómicos”. 

TSI 2000-V.1.8
CPA8: Ferramentas, métodos, indicadores e aplicações estatísticos para a sociedade da informação (
)
Objectivos: Desenvolver novos métodos, ferramentas e indicadores estatísticos que explorem as tecnologias da sociedade da informação. Demonstrar e divulgar a sua utilização em aplicações da sociedade da informação, servindo simultaneamente as necessidades das estatísticas oficiais no âmbito do sistema estatístico europeu.

Temática:

· Extracção de dados estatísticos, modelação estatística, representação e análise de dados não numéricos, utilização de dados administrativos (em especial registos empresariais) para fins estatísticos, controlo da divulgação das estatísticas e melhoria da produção de dados de qualidade, oportunos e a baixo custo. 

· Definição, medição e exploração de novos indicadores estatísticos socioeconómicos para a sociedade da informação. 
Os trabalhos de IDT deverão procurar explorar as melhores práticas no desenvolvimento de software e nos sistemas de informação distribuídos, ligados em rede.

Tipos de acções previstas: IDT, redes temáticas, acções de promoção de melhores práticas, medidas de acompanhamento não relativas à aceitação.

Ligações com o PT1999: Reorientação da linha de acção V.1.4 (CPA4) “Novos indicadores e métodos estatísticos”
3.6 FUTURAS TECNOLOGIAS E TECNOLOGIAS EMERGENTES

Objectivos e estrutura

“Esta actividade específica sobre as futuras tecnologias e as tecnologias emergentes abrangerá a investigação com um carácter de mais longo prazo ou que envolve riscos particularmente elevados ‑ compensados pela promessa de importantes progressos e pelo seu eventual impacto industrial e social. Tal investigação será tipicamente transdisciplinar ou sobre uma disciplina emergente. Reforçará a ligação e a circulação de ideias, iniciativas e pessoas entre o mundo universitário e a indústria na UE.”

Esta área será implementada em duas partes: o domínio aberto e um número limitado de iniciativas de dinamização.

O domínio aberto assegura uma cobertura sem falhas de todas as tecnologias da sociedade da informação permanecendo aberto às eventuais novas ideias, com possível impacto industrial ou social, vindas de baixo. Estará aberto um convite à apresentação de propostas ao longo de toda a duração do programa.

As iniciativas de dinamização têm por objectivo a concentração dos recursos em alguns objectivos‑chave emergentes, visionários e estimulantes, a longo prazo. A selecção das linhas de acção para as iniciativas de dinamização basear‑se‑á nas suas possibilidades de exercer um impacto industrial e social a longo prazo e na sua oportunidade. Cada iniciativa consiste num conjunto de projectos autónomos, mas que interagem estreitamente e estão adequadamente interligados, que coordenam a sua investigação, reforçada com algumas instalações de investigação partilhadas quando estas permitirem economias de escala.

Também poderão ser lançadas redes de excelência para apoiarem uma dada iniciativa de dinamização em termos de coordenação horizontal ao projecto e de assegurar uma partilha das visões e dos resultados da investigação com a comunidade científica em geral.

Prioridades de IDT em 2000

Síntese

Além do domínio aberto e das redes temáticas, foram identificadas as seguintes iniciativas de dinamização como prioridades para o ano 2000:

(1) O computador em desaparecimento.

(2) Neuroinformática para artefactos “vivos”.

Proceder‑se‑á à identificação de possíveis iniciativas novas para o ano 2001 e seguintes através das consultas adequadas.

Descrição das Linhas de Acção

Domínio aberto

TSI 2000 - VI.1.1
Domínio aberto

Objectivo: Fomentar a invenção, a criatividade e o surgimento de ideias “brilhantes”. Esta linha de acção está aberta a qualquer ideia relacionada com as tecnologias da sociedade da informação, desde que seja altamente inovadora e a realização dessa ideia seja muito arriscada ou exija uma investigação a longo prazo. 

Os trabalhos apresentados devem conter o potencial de conduzirem a inovações radicais em termos industriais ou sociais. O domínio está aberto ao desenvolvimento de novas tecnologias; à exploração de novas formas de fazer as coisas; ou à criação de novos contextos e funções para as tecnologias emergentes. Existe financiamento disponível para fases de avaliação curtas (normalmente um ano) e para projectos de investigação completos. O convite à apresentação de propostas manter‑se‑á aberto durante toda a duração do programa (isto é, as propostas podem ser apresentadas em qualquer altura). Esta linha de acção compreende o Programa de Ciência das Fronteiras Humanas (HFSP) - ver secção 5.1.

Tipos de acções previstas: IDT, medidas de acompanhamento (excepto aceitação), redes temáticas 

Ligações com o PT99: Mesma linha de acção. 

Iniciativas de dinamização

TSI 2000 - VI.2.1
O computador em desaparecimento

Objectivo: Investigar o modo como a vida quotidiana pode ser apoiada e melhorada através da utilização de colecções de artefactos que interagem entre si. Em conjunto, estes artefactos constituirão novos ambientes conviviais em que o computador, tal como o conhecemos, não desempenha qualquer papel. O objectivo é chegar a novos conceitos e técnicas com base nos quais seja possível desenvolver aplicações futuras. 

Temática:

Especificamente, a iniciativa concentrar-se-á em três alvos interligados: 1) Desenvolvimento de novas ferramentas e novos métodos para a incorporação da informática nos objectos quotidianos, de modo a criar artefactos. 2) Investigação do modo como podem surgir novas funcionalidades e novas utilizações a partir de colecções de artefactos em interacção. 3) Assegurar que a experiência que as pessoas têm destes ambientes é simultaneamente coerente e atraente no espaço e no tempo.

Durante a execução dos projectos a lançar, poderão ser iniciados novos projectos por recomendação de analistas independentes da iniciativa. Esses projectos novos serão inteiramente dedicados às novas tecnologias, ou abordagens, que surjam das várias acções em curso, e envolverão combinações apropriadas de parceiros. O objectivo destes novos projectos será explorar as oportunidades de integrar os componentes em sistemas ou arquitecturas coerentes, ou de obter um interfuncionamento entre eles. A selecção dos parceiros entre os investigadores das acções em curso, bem como a especificação em termos gerais destes projectos, obedecerá ao parecer de peritos independentes em consulta com a rede de excelência que coordene a iniciativa. A contribuição financeira para esses projectos adicionais não será superior a 30% da contribuição financeira para os projectos seleccionados no convite à apresentação de propostas.

Tipos de acções previstas: IDT, redes temáticas. 

Ligações com o PT99: Linha de acção nova.

TSI 2000 - VI.2.2
Neuroinformática
 para artefactos “vivos” 
Objectivo: Explorar as novas sinergias entre as neurociências e as tecnologias da informação por forma a possibilitar a construção de artefactos de “hardware/software “que vivam e cresçam”, isto é, de artefactos que se auto-adaptem e evoluam para além da programação pura e simples. 

Temática:

Será dada preferência aos trabalhos que demonstrem a adaptabilidade e o crescimento no “mundo real” e que não se limitem a extrapolar a partir de um domínio de investigação já estabelecido (como as redes neuronais ou os algoritmos genéticos).

Tipos de acções previstas: IDT, redes temáticas. 

Ligações com o PT99: Linha de acção nova.

3.7 REDES DE INVESTIGAÇÃO

Contexto, desafios e oportunidades

Nos últimos anos, a Comissão Europeia (através dos programas específicos Esprit, Acts e Telemática) facultou investimentos cruciais para as redes de investigação e para a interligação das redes nacionais de investigação a nível europeu. No programa TSI, estas contribuições continuarão a sustentar a cooperação e a coesão europeias, a fomentar a competitividade da Europa e a envolver novos actores da indústria, das universidades e das novas empresas.

A Europa tem uma oportunidade única para construir, em conjunto com as redes nacionais de investigação, uma infra-estrutura de redes de investigação com classe mundial, para a comunidade científica, com capacidade suficiente para permitir a implantação de novas aplicações e bancos de ensaios. 

Para se manter na vanguarda, a Europa também terá de investir nas futuras tecnologias de rede que não sejam melhorias graduais, mas constituam, pelo contrário, um desenvolvimento em paralelo susceptível de conduzir a uma substituição das tecnologias actuais. 

Objectivos

O primeiro objectivo (linha de acção RN1) é construir uma rede de classe mundial na ordem dos Gbit/s que assegure a continuidade através da melhoria da interligação existente entre as redes nacionais de investigação e educação. Os serviços em rede e a capacidade resultantes deverão corresponder às necessidades agregadas dos investigadores europeus, possibilitar a implantação de experiências de aplicações e satisfazer as necessidades dos institutos e laboratórios virtuais.

O segundo objectivo (linhas de acção RN2, RN3 e RN4) é apoiar a utilização de características avançadas das redes e dos bancos de ensaios, necessárias para experimentar, validar e demonstrar tecnologias e serviços novos em cenários do “mundo real”. A experiência prática adquirida com a implantação das tecnologias emergentes em cenários realistas ajudará a investigação e a indústria europeias a desempenharem um papel de liderança na definição da próxima geração de tecnologias de rede e de aplicação que vão além do estado da arte.

Arquitectura e execução

A primeira linha de acção (RN1) diz respeito ao fornecimento de capacidade e serviços de ligação em rede. Será implementada em concertação com as redes nacionais de investigação, que organizarão concursos para adjudicação de contratos, de acordo com as regras dos contratos públicos e em conformidade com a regulamentação dos mercados. 

Qualquer pessoa jurídica que participe nos projectos seleccionados ao abrigo do quinto programa-quadro poderá utilizar e aceder à infra-estrutura de interligação. As despesas de utilização e acesso deverão ser apoiadas no âmbito destes projectos. 

O segundo objectivo será implementado através de actividades de IDT, projectos de demonstração e medidas de apoio TSI complementares.

Os dois objectivos estão relacionados na medida em que o fornecimento de características de rede avançadas e de bancos de ensaios pode ser baseado nos serviços prestados pela infra-estrutura de redes de investigação transeuropeia (por exemplo, para interligar bancos de ensaios locais). No programa de trabalho TSI para 2000, as quatro linhas de acção destinam-se a desempenhar um papel fundamental de apoio aos serviços prestados às redes de investigação e à sua criação. A abertura, a modulabilidade, o interfuncionamento e a convergência de tecnologias são questões fundamentais a abordar. 

Descrição das linhas de acção 

TSI 2000 - VII.1.1
RN1:
Interligação das redes de investigação

Objectivo: Adquirir e gerir interligações transeuropeias de vanguarda em banda larga entre as redes nacionais de investigação. Isto levará a uma rede de interligação europeia modulável, capaz de se expandir gradualmente e de forma difusa, susceptível de satisfazer as necessidades crescentes das redes nacionais de investigação, dos laboratórios científicos, das instituições industriais de investigação e dos projectos TSI. Para isso é necessário melhorar a capacidade existente para capacidades próximas dos gigabits/s, incluindo o apoio extremo a extremo a diferentes níveis de “qualidade de serviço”, e a ligação a países terceiros, monitorizar a utilização de tais serviços e determinar as necessidades dos utilizadores no que a eles se refere.

TSI 2000 - VII.1.2
RN2:
Experiências de aplicações extremo a extremo

Objectivo: Apoiar a experimentação em larga escala de middleware e aplicações extremo a extremo que utilizem tipos de terminais inovadores. Esta experimentação exige o envolvimento de utilizadores reais no contexto de bancos de ensaios orientados para os problemas (incluindo também o apoio de comunidades virtuais). As aplicações em causa poderão exigir serviços de rede não disruptivos, tais como a conectividade ad hoc (plug and play), a ligação activa em rede, a comunicação fiável em grupo, segurança, mobilidade, transição sem descontinuidades entre redes heterogéneas, qualidade de serviço e protocolos de rede moduláveis e adaptáveis para aplicações evolutivas. Neste contexto, o IPv6 é encarado como um elemento fundamental para possibilitar futuros bancos de ensaios e aplicações, bem como o middleware que neles funciona.

Tipos de acções previstas: IDT, medidas de acompanhamento (excepto aceitação). 

Ligações com o PT99: Reorientação da linha de acção RN2.

TSI 2000 - VII.1.3
RN3:
Bancos de ensaio para a integração das tecnologias de acesso 

Objectivo: Apoiar a utilização de bancos de ensaios para promover a rápida implantação e integração de tecnologias de acesso competitivas e a sua integração sem descontinuidades na infra-estrutura fixa existente, através da validação e demonstração em cenários realistas. O objectivo é apoiar a melhoria da disponibilidade de aplicações e serviços e a sua acessibilidade por uma base de utilizadores realista. É dada especial atenção à integração e ao interfuncionamento de várias tecnologias de acesso (designadamente, fixas, móveis e sem fios) e aos dispositivos móveis que permitem níveis de mobilidade acrescidos nas redes locais e nas redes alargadas.

Tipos de acções previstas: IDT, medidas de acompanhamento (excepto aceitação). 

Ligações com o PT99: Reorientação da linha de acção RN2.

TSI 2000 - VII.1.4
RN4:
Bancos de ensaios para futuras tecnologias de rede

Objectivo: Apoiar a utilização de bancos de ensaios a longo prazo para estimular a experimentação de tecnologias de rede alternativas/disruptivas (redes integralmente ópticas, encaminhamento na ordem dos terabit e petabit, IP (protocolo Internet) em WDM, pacotes ópticos, redes principais sem fios, etc.) e sua demonstração “prova do conceito”. Tais bancos de ensaios também poderão incluir a validação industrial de componentes optoelectrónicos recém-desenvolvidos.

Os bancos de ensaios que não possam ser integrados na infra-estrutura de redes de investigação resultante da linha de acção RN1, e que exijam uma infra-estrutura separada capaz de suportar experiências susceptíveis de causar disrupção da rede, poderão ser considerados neste contexto.

Os trabalhos lançarão os alicerces para futuros progressos e irão acelerar a disponibilidade de novos componentes, serviços e aplicações. A constituição das parcerias correctas entre organismos de investigação, a indústria, os fabricantes de equipamentos e os seus transportadores é essencial.

Tipos de acções previstas: IDT.

Ligações com o PT99: Reorientação da linha de acção RN2.

4 Actividades de apoio TSI

Muitas medidas de acompanhamento e redes temáticas estão directamente relacionadas com o apoio a actividades de investigação específicas empreendidas pelas acções-chave, as FET ou as redes de investigação. Essas actividades são definidas como linhas de acção nas secções correspondentes do presente programa de trabalho. As medidas de apoio e as linhas de acção descritas nesta secção estão confinadas às questões mais comuns em que mais de uma parte do programa procura essencialmente o mesmo tipo de apoio. 

As actividades de apoio TSI realizar‑se‑ão em paralelo com as acções de IDT e são utilizadas para preparar (antes), apoiar (durante) e facilitar a rápida aceitação e transferência (depois) das tecnologias, experiências e saber‑fazer adquiridos na execução da IDT. O programa TSI também encoraja especificamente a formação de agregados de projectos de IDT (com objectivos comuns), a concertação entre projectos (que necessitam de intercâmbio de informações), grupos de trabalho e redes de excelência (a fim de encorajar uma colaboração flexível entre os investigadores principais tanto dentro como fora deste programa). O apoio ao processo de definição de normas e às fases prévias desse processo é incentivado em todas as áreas. 

As propostas de actividades de apoio poderão ser apresentadas em qualquer altura (ver actual convite à apresentação de propostas) e são avaliadas em lotes. O Guia dos Proponentes contém orientações mais pormenorizadas sobre o modo como se deve elaborar e apresentar uma proposta deste tipo. Algumas acções de difusão e sensibilização do programa TSI serão objecto de um concurso específico, em conformidade com as regras dos contratos públicos aplicáveis à Comissão. O apoio a conferências, seminários, workshops ou exposições faz parte de um convite à apresentação de propostas de bolsas que já foi publicado. 

TSI 2000 - VIII.1.1
Agregados de projectos 

Objectivos: Facilitar a sinergia entre os projectos existentes que tenham estabelecido acordos no sentido de realizar parte(s) do seu trabalho em estreita cooperação uns com os outros. Os agregados podem abordar áreas no âmbito de uma acção-chave ou temas horizontais ao programa. A participação de grupos de interesses relevantes (que de outro modo poderão não estar presentes no programa TSI) deverá ser especificamente incentivada.

Temática: 

Embora as questões a abordar nesta linha de acção sejam deixadas totalmente abertas às sugestões dos proponentes, as análises dos resultados dos anteriores convites à apresentação de propostas e das consultas aos parceiros financiadores coincidem em vários domínios em que a agregação de projectos pode proporcionar um valor acrescentado importante. Nestes domínios incluem-se: a casa do século XXI, os diálogos entre serviços e a interoperabilidade, a transposição trans-sensorial de conteúdo e serviços da Internet em redes móveis.

Tipos de acções previstas: Redes temáticas, medidas de acompanhamento.


TSI 2000 - VIII.1.2
Redes de excelência e grupos de trabalho

· Redes de Excelência: visam reunir uma massa crítica de grupos de investigação da indústria e das universidades, para que coordenem as suas actividades de investigação ou outras por forma a avançarem para objectivos estratégicos comuns. As redes de excelência podem ser particularmente benéficas para os grupos e instituições de regiões periféricas, dado o canal que oferecem para fins de formação, transferência de tecnologia e acesso a conhecimentos especializados e recursos.

· Grupos de trabalho: visam melhorar o intercâmbio sistemático de informações e forjar elos de ligação entre equipas que realizam actividades de IDT ou de aceitação em torno de um tema comum. 

Os grupos de trabalho e as redes de excelência também podem ser utilizados para apoiar a cooperação em áreas complementares ao trabalho de IDT tais como as actividades de incentivo à cultura empresarial nos currículos das universidades, de normalização e uniformização. 

Tipos de acções previstas: Redes temáticas.
TSI 2000 - VIII.1.3
Canalização das iniciativas referentes à normalização e à interoperabilidade 

Objectivos: Maximizar a abertura, o equilíbrio, a coerência e a oportunidade das contribuições canalizadas para iniciativas específicas de normalização e interoperabilidade 

Temática:

Redes de excelência e grupos de trabalho comuns, que aproximem os investigadores de TSI e os comités técnicos competentes dos organismos de normalização e outras instâncias abertas.

Tipos de acções previstas: Redes temáticas.

TSI 2000 - VIII.1.4
Melhorar o capital humano na investigação TSI (IHC) 

Objectivos: Ajudar a melhorar a base de conhecimentos da Europa graças ao desenvolvimento das competências profissionais dos licenciados pelas universidades que trabalham em domínios relacionados com a “Sociedade da Informação Convivial”. As acções financiadas deverão procurar reduzir as lacunas de conhecimento existentes e estimular o progresso nos aspectos sociais e económicos daquela que virá a ser uma sociedade da informação, incluindo do ponto de vista das disciplinas não tecnológicas. A cooperação e o intercâmbio entre a indústria, as universidades e os centros de investigação desempenhará um papel importante neste contexto.

Temática: 

Medidas individuais específicas, ou estruturas-quadro para, nomeadamente, alargar os conhecimentos especializados dos quadros superiores; utilização eficiente e/ou transferência de conhecimentos das pessoas que estão prestes a deixar os seus postos de trabalho; formação do pessoal mais jovem. 

Cooperação transdisciplinar na formação dos investigadores, a qual poderá assumir a forma de modalidades de formação “durante o trabalho”, cursos pedagógicos ou outras acções apropriadas; quer sob a forma de “medidas de formação IHC” a nível local, quer de “redes de formação IHC”, ou ainda de “Bolsas Marie Curie co-financiadas pela indústria “(ver Guia dos Proponentes)

Tipos de acções previstas: Medidas de acompanhamento em matéria de formação, redes de formação, bolsas de formação.
TSI 2000 - VIII.1.5
Possibilitar a cooperação em matéria de IDT com os Estados recém-Associados

Objectivos: Desenvolver a sensibilização para as TSI e facilitar a formação de consórcios de projectos que incluam parceiros dos Estados recém-Associados.

Temática: 

Será considerado o apoio aos grupos de trabalho e às redes temáticas, de informação e de parceria, para centros de informação, instalações e web-sites regionais e para a organização de eventos, em conjunto com o programa horizontal "Afirmar o papel internacional da investigação europeia". As actividades sub-regionais (por exemplo, na região dos Balcãs) serão encorajadas. 

Tipos de acções previstas: Redes temáticas, medidas de acompanhamento (excepto aceitação).

TSI 2000 - VIII.1.6
Possibilitar a cooperação com países terceiros em matéria de IDT

Objectivos: Desenvolver a sensibilização para as TSI e facilitar a formação de consórcios de projectos que incluam parceiros de países terceiros. Apoiar e desenvolver meios mais eficientes de cooperação com esses países.

Temática: 

Será considerado o apoio aos grupos de trabalho e às redes temáticas, de informação e de parceria, para centros de informação, instalações e web-sites regionais e para a organização de eventos. A coordenação com outros quadros de IDT importantes através de “workshops de parceria empresarial” e de conferências e fóruns internacionais será encorajada.

Tipos de acções previstas: Redes temáticas, medidas de acompanhamento (excepto aceitação).

5 MODALIDADES DE COORDENAÇÃO COM OUTRAS INICIATIVAS DE INVESTIGAÇÃO COMUNITÁRIAS E MEDIDAS CORRELACIONADAS

Para ajudar os futuros proponentes a situar as suas ideias num contexto de oportunidades mais amplo, são aqui apresentadas várias iniciativas correlacionadas que se sabe estarem a ter lugar fora do programa TSI. Tais iniciativas estão a ser realizadas em vários outros domínios no âmbito do Quinto Programa-Quadro, ou em âmbitos afins, como o COST e o Eureka, ou ainda enquadradas em diversas actividades de apoio subcontratadas pela Comissão (através de convites à apresentação de propostas).

5.1 Cooperação internacional

Os objectivos estratégicos deste tema consistirão em encorajar a cooperação internacional mais ampla possível a fim de: alcançar um consenso mundial a montante para a interoperabilidade e a normalização; promover o intercâmbio de informações científicas e do melhor saber‑fazer tecnológico à escala mundial; reforçar a cooperação científica e tecnológica com os países candidatos à adesão que se aproximam da plena participação nos programas da União Europeia; e reforçar a cooperação empresarial, em especial nas futuras zonas de comércio livre e na região dos Balcãs, protegendo simultaneamente os direitos de propriedade intelectual europeus.

As actividades de cooperação internacional serão implementadas através da participação no programa TSI de entidades de países não pertencentes à UE, da coordenação das actividades com programas europeus e não europeus exteriores ao programa TSI, e de medidas de acompanhamento dedicadas.

A participação no programa TSI está aberta a entidades dos Estados associados e a países com acordos científicos e tecnológicos com a UE na área das tecnologias da sociedade da informação e, numa base projecto a projecto, a entidades de outros países, bem como a organizações internacionais
.

A participação cruzada noutros importantes quadros de IDT ((tais como o programa ATP nos EUA, os programas de “Comércio Electrónico do MPT e do MITI no Japão, e estruturas estabelecidas tais como a IMS
), em linhas de acção específicas do programa, será estimulada através da coordenação ou da sincronização de convites à apresentação de propostas direccionados. Considerando as competências únicas englobadas pelo Programa de Ciência das Fronteiras Humanas (HFSP), será disponibilizada uma subvenção para todo o período de duração do quinto programa-quadro.

Também são necessárias acções visando empreender um intercâmbio de informações mais amplo a nível internacional sobre o desenvolvimento da sociedade da informação mundial. Estas acções incluirão uma ligação com as organizações prospectivas nacionais, tais como: o Clube de Roma; o Smithsonian e os Futures Institutes nos EUA, e com outras organizações semelhantes, por exemplo nos países mediterrânicos, China, Japão, membros asiáticos da ASEM (Reunião Ásia-Europa Meeting), a Rússia e os países em desenvolvimento. 

Será dado apoio a workshops direccionadas para reunir os principais contribuintes e consolidar ideias. Em 2000, será dada prioridade a uma concertação mais ampla a nível internacional sobre as implicações do comércio electrónico para o comércio internacional, a fiscalidade e a governação económica (em conjunção com as actividades do diálogo empresarial global), e sobre os impactos da globalização e da deslocalização da actividade económica tanto nos países industrializados como nos países em desenvolvimento. 

5.2 Inovação e medidas especiais para as PME

O programa TSI dará uma especial importância à divulgação, transferência, utilização e/ou exploração dos resultados de I&D susceptíveis de produzir inovações. Para isso, o programa realizará actividades em coordenação com o programa “Inovação e participação das PME”, nomeadamente:

· Promover a transferência e a exploração dos resultados de IDT da UE, por exemplo através da organização de eventos de absorção e difusão de novas tecnologias, workshops sobre questões de exploração como os direitos de propriedade intelectual, mobilização de fundos de capital de risco e do financiamento privado e publicar concursos específicos para este fim.

· Fornecer informações sobre os resultados de IDT a nível comunitário, no formato acordado no âmbito do programa “Inovação e Participação das PME”, a incluir no serviço de informação CORDIS (incluindo uma indicação dos resultados que se adequam à exploração por terceiros ou para o programa EUREKA) .

· Apoiar a elaboração de ferramentas de gestão a fim de promover a exploração dos resultados comunitários no domínio da IDT por parte de consórcios (ou dos seus membros) e monitorizar, com o auxílio de ferramentas adequadas, tais como o plano de implementação de tecnologias e as auditorias tecnológicas, a utilização futura dos resultados de IDT.

· Apoiar a avaliação da eficiência e da eficácia da rede de transferência de tecnologias, das acções conjuntas entre os programas temáticos e o programa “Inovação e Participação das PME”, e das “unidades de inovação” ou “unidades de inovação para PME”.

O programa aplicará medidas especiais para facilitar e incentivar a participação das PME em actividades de IDT e de demonstração, em conjunto com o programa “Inovação e Participação das PME”. Estas medidas consistem em:

· Investigação em colaboração para PME (CRAFT).

· Prémios de exploração (PE) para PME.

Os prémios de exploração abrangem parte dos custos de desenvolvimento de parcerias de PME e ideias de IDT que demonstrem grande potencial de inovação para a preparação de futuras propostas de investigação (IDT) em colaboração, ou propostas de investigação em cooperação (CRAFT). 

Os projectos CRAFT permitirão que as PME com pouca ou nenhuma capacidade interna de I&D, mas que enfrentam problemas tecnológicos, confiem a investigação necessária a um terceiro (executores de IDT). Neste contexto, parte da investigação poderá ser realizada pelas próprias PME.

As propostas de investigação em cooperação (CRAFT) e as propostas relativas aos prémios de exploração destinadas à investigação em cooperação deverão enquadrar-se nos objectivos globais dos programas temáticos. Por outras palavras, não necessitam de estar especificamente relacionados com as acções-chave, as tecnologias genéricas e a infra-estrutura de investigação. Nesse sentido, estas medidas permitem um carácter "ascendente", dado que podem apresentar‑se propostas para os objectivos e prioridades dos programas temáticos, no seu todo.

As propostas relativas aos prémios de exploração destinadas a preparar projectos não CRAFT, ou seja, projectos de IDT, deverão ter em conta as prioridades identificadas no programa de trabalho no que diz respeito ao convite periódico à apresentação de propostas previsto para a apresentação das propostas de projectos resultantes, isto é, deverão estar conformes com as prioridades do convite periódico em resposta ao qual são apresentadas (mesmo que estas prioridades tenham mudado relativamente às que estiveram na base da selecção das propostas para os prémios de exploração). Além disso, devem ser apresentadas com uma antecipação suficiente em relação à data prevista para o encerramento do convite periódico (isto é, pelo menos 9 meses entre a data escolhida para a apresentação da proposta de prémio de exploração e a data de encerramento do convite periódico). 

A participação das PME nos projectos de IDT será igualmente facilitada por medidas de apoio a parcerias de absorção e difusão de novas tecnologias, entre os projectos em curso e as novas PME que desenvolvem a sua actividade em áreas de IDT com eles relacionadas, as chamadas medidas de inteligência económica e técnica. 

A execução destas medidas específicas obedecerá às normas, procedimentos e critérios de concurso estabelecidos para o programa horizontal “Inovação e participação das PME”, a fim de assegurar a plena transparência para os beneficiários. Estas regras incluem uma avaliação comum dos contratos e propostas, um único ponto de entrada complementar para a recepção de propostas de medidas específicas para as PME, regras comuns de elegibilidade e avaliação científica e tecnológica; disposições legais e financeiras comuns e uma resposta rápida e harmonizada aos candidatos.

5.3 Potencial humano de investigação e base de conhecimentos socioeconómicos

As avaliações das tendências e impactos económicos e sociais serão apoiadas como parte integrante das acções‑chave e serão coordenadas no âmbito do programa TSI. Essas avaliações também serão coordenadas com as actividades afins de outros programas incluídos no quinto programa‑quadro, com os trabalhos que servem de suporte às actividades de desenvolvimento de políticas comunitárias, e com a investigação realizada noutros quadros europeus e internacionais.

A investigação socioeconómica poderá ser financiada por ambos os programas temáticos, bem como pela acção-chave “Incrementar a base de conhecimentos socioeconómicos” do programa horizontal “Aumentar o potencial de investigação humano e a base de conhecimentos socioeconómicos”. Tendo em conta a filosofia do quinto programa-quadro, a investigação socioeconómica estará presente nos programas temáticos como parte integrante das actividades de investigação tecnológica. O programa horizontal tomará medidas específicas para assegurar a coordenação da investigação socioeconómica a implementar no âmbito do programa em curso. O programa horizontal deverá elaborar um relatório anual sobre a investigação socioeconómica no quinto programa-quadro. Os trabalhos no âmbito do programa TSI contribuirão, de forma consolidada, para o relatório anual sobre investigação socioeconómica, contemplado no quinto programa-quadro, coordenado por este programa horizontal. O intercâmbio de informações entre projectos será facilitado por uma série de workshops de concertação sobre temas específicos relacionados com as prioridades políticas comunitárias. Em 2000, será dada prioridade aos impactos das TSI sobre o emprego e a sustentabilidade económica do desenvolvimento da sociedade da informação.

As bolsas de formação Marie Curie estão definidas no contexto do programa horizontal “Aumentar o potencial de investigação humano e a base de conhecimentos socioeconómicos". A implementação destas bolsas obedecerá às regras comuns a todos os programas temáticos, a fim de garantir uma qualidade e um prestígio elevados dos regimes de bolsas. Estas regras incluem uma definição comum das bolsas Marie Curie, um ponto de entrada único para a recepção de todas as propostas para estas bolsas, regras comuns para a elegibilidade e a avaliação, disposições legais e financeiras comuns, uma resposta harmonizada aos candidatos e a monitorização dos bolseiros. As bolsas que serão implementadas pelo programa TSI encontram-se descritas no Anexo 1.

O apoio à infra-estrutura de investigação é dado pelos programas temáticos, assim como pelo programa horizontal "Aumentar o potencial humano de investigação e a base de conhecimentos socioeconómicos". Este programa horizontal será responsável pela elaboração e publicação regulares de um "mapa" que mostre, em relação a todas as classes de infra-estrutura de investigação, a que programa(s) específico(s) os investigadores se podem dirigir para obter apoio.

O apoio ao desenvolvimento de políticas europeias no contexto do programa TSI será coordenado com as actividades da unidade “Estudos Prospectivos” (Cellule de Prospective) da Comissão, dos institutos relevantes do CCI, da Rede Europeia de Avaliação de Tecnologia (ETAN) e do Fórum da Sociedade de Informação. A organização conjunta de workshops e conferências complementará a coordenação assegurada por um Grupo Inter‑serviços da Comissão. Em 2000, o programa TSI apoiará a exploração de temas prioritários a seleccionar em consulta com esses organismos.

5.4 Iniciativas de apoio à obtenção de consensos e à normalização

O consenso e a acção de apoio à normalização a nível internacional serão uma prioridade dos trabalhos de TSI e da cooperação internacional. Em 2000, serão definidas medidas de acompanhamento no âmbito das acções‑chave, a fim de estimular e coordenar o contributo europeu para os grupos de trabalho ETSI, CEN/CENELEC, ITU, e para as estruturas de consenso industriais (DAVIC, DVB, OMG, IETF, W3C, etc.). Serão igualmente adoptadas medidas para apoiar o envolvimento europeu no diálogo empresarial global centrado no ambiente regulamentar mundial e em directrizes empresariais comuns para o comércio electrónico, bem como em iniciativas como a ISIS (Iniciativa da Sociedade da Informação relativa à normalização), EISS-PUB (Normalização da sociedade da informação europeia em apoio ao interesse público), ECOM-IS e ECOM-BS (Mercado aberto do comércio electrónico para os sectores industriais – serviços empresariais). 

5.5 Outras iniciativas

Cost

A cooperação com as acções no quadro COST será reforçada por ligações com todas as acções COST relacionadas com as TSI, incluindo o conjunto estabelecido de acções COST‑Telecomunicações. A coordenação técnica destas acções será assegurada pelas linhas de acção adequadas relacionadas com a sua área técnica. Os coordenadores das acções COST serão convidados a participar em reuniões de concertação relacionadas com as TSI e em workshops de IDT. As actividades de cooperação internacional também poderão ser implementadas através das modalidades e dos objectivos descritos no programa de trabalho do programa horizontal "Afirmar o papel internacional da investigação europeia", nomeadamente através de subvenções às acções COST.

Ten-Telecom e Eureka

Também se recorrerá à coordenação com os quadros de investigação dos programas EUREKA e RTE‑telecomunicações para incentivar a cooperação industrial em matéria de inovação a jusante dos produtos e serviços pan‑europeus. As informações sobre os projectos EUREKA emergentes e os convites à apresentação de propostas para apoio às RTE‑Telecomunicações serão disponibilizadas a todos os participantes no programa TSI.

A coordenação com outros importantes quadros de IDT nas economias emergentes em relação às linhas de acção contidas no programa será implementada através de acordos com os organismos financiadores dos países terceiros. Serão concebidas medidas de apoio para manter as ligações com especialistas de TSI formados na UE, nos países terceiros, as quais visarão as economias emergentes e serão lançadas em 2001.

6 Calendário de execução indicativo

Será normalmente publicado de três em três meses um convite à apresentação de propostas para um conjunto seleccionado de linhas de acção incluídas no programa de trabalho do ano em curso. Isto permitirá que as linhas de acção afins sejam tratadas em simultâneo e as propostas para a IDT com elas relacionada sejam avaliadas como um conjunto coerente. Permitirá também que os trabalhos envolvidos na elaboração e avaliação das propostas e na negociação de contratos de IDT se distribuam ao longo do ano.

A distribuição do orçamento indicativo total do programa TSI será a seguinte (em milhões de euros):

AC1: Sistemas e serviços para o cidadão
646

AC2: Novos métodos de trabalho e comércio electrónico
547

AC3: Conteúdo e ferramentas multimédia
564

AC4: Tecnologias e infra-estruturas essenciais
1 363

FET: Tecnologias futuras e tecnologias emergentes
319

RN: Redes de investigação 
161


Total
:
3 600
Dos quais 10%, pelo menos, se destinam aos temas horizontais ao programa e 2%, no mínimo, às plataformas de aplicações integradas. 

A distribuição do orçamento indicativo pelas áreas do programa é a seguinte:

	Domínio/ano
	PT1999
	PT2000
	PT2001
	PT2002
	Total

	AC1
	189
	150
	134
	52
	526

	AC2
	160
	127
	114
	44
	445

	AC3
	165
	131
	117
	46
	459

	AC4
	441
	291
	267
	110
	1 109

	FET
	106
	84
	75
	29
	295

	RN
	47
	37
	33
	13
	131

	CPA
	90
	129
	109
	36
	364

	Total TSI
	1 200
	950
	850
	330
	3 330

	Número de convites à apresentação de propostas
	2
	3
	2
	1
	8


Notas:


(i) Valores nominais do orçamento TSI que não incluem a contribuição de Estados do Espaço Económico Europeu e de outros Estados associados

(ii) As despesas administrativas (7,5%) foram deduzidas proporcionalmente

(iii) O número de convites à apresentação de propostas no âmbito do programa corresponde aos prazos fixos dos convites, não incluindo o regime permanente de apresentação de propostas.

O terceiro convite à apresentação de propostas no âmbito do programa TSI (primeiro convite TSI em 2000) será publicado em Fevereiro de 2000. Isto permitirá que os novos projectos de IDT comecem a funcionar, com contratos assinados, antes de finais de 2000.

Em Junho de 2000 será publicado um quarto convite à apresentação de propostas. As propostas apresentadas em resposta a este convite serão avaliadas em Outubro de 2000 e absorverão parte das dotações de autorização de 2001, começando os respectivos projectos no início de 2001.

Um quinto convite à apresentação de propostas será publicado em Setembro de 2000. As propostas apresentadas em resposta a este convite serão avaliadas em Janeiro de 2001 e absorverão parte das dotações de autorização de 2001, começando os respectivos projectos em meados de 2001.

O calendário indicativo e o âmbito dos Convites à Apresentação de Propostas em 2000 são apresentados nos quadros seguintes.

Notas:

· O Director‑Geral responsável pelo programa TSI pode alterar a data de publicação dos convites à apresentação de propostas, até um mês. Nesses casos, será publicado um aviso no Jornal Oficial, na data inicialmente prevista.

· A Comissão reserva‑se o direito de não afectar totalmente o orçamento indicado para cada convite.

· O Director‑Geral responsável pelo programa TSI pode lançar outro convite à apresentação de propostas, se as propostas resultantes de um convite não satisfizerem os objectivos do programa.

Convites à Apresentação de Propostas em 2000

Terceiro Convite à Apresentação de Propostas TSI 

	Data de Publicação (indicativa): 8 de Fevereiro de 2000
	Orçamento Indicativo: 300 Meuro



	Âmbito do Convite à Apresentação de Propostas (Linhas de Acção)

	AC1
	AC2
	AC3
	AC4
	Outras


	Prazo para a apresentação das Propostas (indicativo): 10 de Maio de 2000

	IDT
	I.1.1, I.1.2, I.1.3, I.2.1, I.4.2
	II.1.3, II.2.1, II.2.2, II.4.1
	III.1.2,III.1.4,
III.2.1, III.2.2,
III.3.1, III.3.2

	IV.5.2, IV.5.3
	V.1.4 CPA4
V.1.5 CPA5
V.1.7 CPA7
V.1.8 CPA8

VI.2.1 FET P1

VII.1.2 RN2
VII.1.3 RN3
VII.1.4 RN4

	Medidas de aceitação/apoio 

	1.1.4
	II.1.6

	III.5.1

	
	CPA5, CPA7, CPA8




	Processo de apresentação contínua de propostas até 15 de Junho de 2000

	IDT
	
	
	
	
	VI.1.1. FET O

	Medidas de apoio
	
	
	
	 
	VIII.1.1, VIII.1.2, VIII.1.3, VIII.1.4, VIII.1.5, VIII.1.6 


Quarto Convite à Apresentação de Propostas TSI 

	Data de Publicação: Junho de 2000
	Orçamento Indicativo: 450 Meuro



	Âmbito do Convite à Apresentação de Propostas (Linhas de Acção)

	AC1
	AC2
	AC3
	AC4
	Outros


	IDT
	I.2.1, I.3.1, I.4.1, I.5.1, I.5.2, I.5.4
	II.1.1, II.1.2, II.3.1, II.4.2
	III.1.1, III.1.6, III.3.3, III.4.1, III.4.2
	IV.2.2, IV.2.4, IV.3.1, IV.4.1, IV.4.2, IV.5.4, IV.6.2, IV.7.1, IV.7.3, IV.8.1, IV.8.3, 

	V.1.1 CPA1
V.1.2 CPA2
V.1.3 CPA3

VI.2.2 FET P2

	Prazo para a apresentação das Propostas (indicativo): Outubro de 2000

	IDT
	I.3.1, I.4.1, I.5.1, I.5.2, I.5.4
	II.1.1, II.1.2, II.3.1, II.4.2, 
	III.1.1, III.1.6, III.3.3, III.4.1, III.4.2
	IV.2.2, IV.2.4, IV.3.1, IV.4.1, IV.4.2, IV.5.4, IV.6.1, IV.6.2, IV.7.1, IV.7.3, IV.8.4, IV.8.5 

	V.1.1 CPA1
V.1.2 CPA2

VI.2.2 FET P2

	Medidas de aceitação/apoio
	I.5.3
	II.1.1, II.1.4, II.1.5
II.1.6, II.4.2 
	III.1.3, III.1.5, III.2.3, III.4.3, III.5.1

	IV.1.1, IV.2.5, IV.3.4, IV.4.3, IV.6.3, IV.7.5, IV.7.6, IV.8.6, IV.8.7, IV.8.8
	


	Processo de apresentação contínua de propostas até Dezembro de 2000

	IDT
	
	
	
	
	VI.1.1 FET O

	Medidas de apoio
	
	
	
	 
	VIII.1.X 

Actividades de apoio específicas TSI 

	Medidas de apoio
	
	
	
	 
	VIII.1.1, VIII.1.2, VIII.1.3, VIII.1.4, VIII.1.5, VIII.1.6 




6.1.3
Quinto Convite à Apresentação de Propostas TSI 

	Data de Publicação: Setembro de 2000
	Orçamento Indicativo: 200 Meuro



	Âmbito do Convite à Apresentação de Propostas (Linhas de Acção)

	AC1
	AC2
	AC3
	AC4
	Outras


	Prazo para a apresentação das Propostas (indicativo): Dezembro de 2000

	IDT
	
	
	
	IV.2.1, IV.2.3, IV.3.2, IV.3.3, IV.5.1, IV.6.1, IV.7.2, IV.8.2, IV.8.4, IV.8.5
	V.1.6. CPA6
V.1.7 CPA7



	IDT
	
	
	
	IV.2.1, IV.2.3, IV.3.2, IV.3.3, IV.5.1, IV.7.2, IV.8.1, IV.8.2, IV.8.3, 
	V.1.6 CPA6
V.1.3 CPA3



	Medidas de aceitação/ apoio
	

	II.1.6

	III.3.4, III.5.1

	IV.3.5, IV.5.5, IV.6.4, IV.7.4, IV.7.5, IV.7.6, IV.8.9 
	

	Medidas de aceitação/ apoio
	

	II.1.6

	III.3.4, III.5.1

	IV.3.5, IV.5.5, IV.6.4, IV.7.4, IV.8.9 
	


	

	Processo de apresentação contínua de propostas até Dezembro de 2000

	IDT
	
	
	
	
	VI.1.1 FET O

	Medidas de apoio
	
	
	
	 
	VIII.1.X 

Actividades de apoio específicas TSI 

	Medidas de apoio
	
	
	
	 
	VIII.1.1, VIII.1.2, VIII.1.3, VIII.1.4, VIII.1.5, VIII.1.6 


6.1.4 Convite no Âmbito da Iniciativa “Sistemas Inteligentes de Fabrico” (IMS)

Foi publicado um convite comum separado para a Iniciativa "Sistemas Inteligentes de Fabrico
" (IMS), em conjunto com o programa específico "Crescimento Competitivo e Sustentável" (ver Secção 5.1 “Cooperação internacional”). O orçamento indicativo é de 70 milhões de euros para todo o período de duração do Quinto Programa-Quadro, estando previstos 20 milhões de euros para 2000. O convite para "apresentação contínua" de propostas relativas aos IMS foi publicado em 16 de Março de 1999, devendo o prazo terminar em 15 de Setembro de 2000. As propostas IMS deverão ser relativas a projectos de IDT que tratem (para além dos temas técnicos IMS) de qualquer dos domínios abrangidos pela acção-chave II do programa TSI, e/ou os domínios abrangidos pelo programa de trabalho “Crescimento Competitivo e Sustentável”.

GlossÁRIO

	3D
	Tridimensional

	AC
	Acção‑chave (em FP5)

	Acções concertadas
	Tipo de actividades apoiadas pelo programa: ver definição no Anexo 1.

	Acções de promoção de melhores práticas
	Tipo de medida de aceitação. Ver definição no Anexo 1.

	ACTS
	Tecnologias e Serviços Avançados de Comunicações (quarto programa‑quadro)

	Agregado
	Grupo de projectos de IDT e/ou de outras acções de custos partilhados e/ou de medidas de acompanhamento que abordam um tema ou domínio comum de interesse.

	ASIC
	Circuito integrado de aplicação específica

	ATM
	Modo de transmissão assíncrona ou Máquina de pagamento automático ou Gestão do tráfego aéreo

	ATP
	Advanced Technology Program – Programa de Tecnologia Avançada (US – NIST‑ Instituto Nacional de Normas e Tecnologia)

	Avaliação
	Processo pelo qual as propostas são escolhidas com vista à selecção de projectos, ou em que não são escolhidas. Os processos de avaliação são totalmente transparentes e publicados no manual de avaliação. A avaliação é realizada através da aplicação dos critérios de avaliação publicados.

	Avaliações: 
	Tipo de Medida de aceitação. Ver definição no Anexo 1.

	Bolsas (bolsas de formação em cooperação internacional)
	Concedidas apenas para actividades de formação, p.ex., para possibilitar ao candidato a aprendizagem de uma nova técnica científica ou para trabalhar numa experiência particular ou num conjunto de experiências, em que a instituição de acolhimento tenha uma especialização particular e que não possa ser realizada na instituição em que o candidato trabalha.

	CAD
	Desenho Assistido por Computador

	CATV
	Televisão por cabo

	CCI
	Centro Comum de Investigação (CE)

	CE
	Comissão Europeia (europa.eu.int)

	CEN/CENELEC
	Comité Européen de Normalisation / Comité Européen de Normalisation Electrotechnique (www.cenorm.be) - Comité Europeu de Normalização /Comité Europeu de Normalização Electrotécnica

	Certificação (de uma proposta)
	Processo pelo qual o coordenador pode aplicar uma assinatura digital à proposta, antes de a apresentar à Comissão.

	CMOS
	MOS complementar – semicondutor complementar de óxido metálico

	Contratante
	Participante num projecto que desempenha funções muito amplas no processo durante todo o ciclo de vida deste

	Contratante assistente
	Participante num projecto cuja função consiste, em grande medida, no apoio a um ou vários dos seus adjudicatários

	Convergência
	Uma das forças socioeconómicas motrizes que necessitam de investigação, no âmbito do quinto programa‑quadro. Termo genérico que abrange:

1. convergência tecnológica

2. convergência de mercado

3. convergência regulamentar

4. convergência de políticas

	Convite à apresentação de propostas
	Publicado no Jornal Oficial. Abre partes do programa de trabalho à apresentação de propostas, indicando os tipos de acções (projectos de IDT, medidas de acompanhamento, etc.) que se pretendem. O programa de trabalho inclui um calendário provisório dos convites.

	Convite à apresentação de propostas permanente
	Convite sem data fixa de encerramento, mas com uma avaliação periódica das propostas recebidas.

	Coordenador (adjudicatário coordenador)
	Adjudicatário principal de uma acção comunitária, a quem o consórcio delegou as funções de coordenador com a Comissão.

	COST
	Coopération européenne dans le domaine de la recherche scientifique et technique - Cooperação Europeia no domínio da Investigação Científica e Técnica (www.belspo.be/cost/)

	CPA, CPC ou CPT
	Acção, Agregado ou Tema Horizontal (no programa TSI)

	Custos elegíveis
	Custos reembolsáveis no todo ou em parte pela Comissão, nos termos do contrato que está na base do projecto.

	Custos permissíveis
	ver Custos elegíveis

	Data de apresentação da proposta
	Equivalente à data de encerramento de um convite. A data e a hora‑limite precisas em que as propostas devem ter sido recebidas pelos serviços da Comissão.

	DAVIC
	Digital Audio-Visual Council (www.davic.org) (Conselho para o Audiovisual Digital)

	DPI
	Direitos de Propriedade Intelectual

	DVB
	Radiodifusão vídeo digital

	EBU
	União Europeia de Radiodifusão (www.ebu.ch)

	ESA
	Agência Espacial Europeia (www.estec.esa.nl)

	ESPRIT
	Programa de Investigação Estratégica no domínio das Tecnologias da Informação – quarto programa‑quadro

	ETSI
	Instituto Europeu de Normalização das Telecomunicações (www.etsi.org)

	EUREKA
	Agência Europeia para a Coordenação da Investigação (www.eureka.be)

	Experiências (para utilizadores e fornecedores) 
	Tipo de medida de aceitação apoiada pelo programa: ver definição no Anexo 1

	FP
	Programa‑Quadro (UE – o quarto programa‑quadro é FP4, etc. ‑ www.cordis.lu)

	FPGA
	Rede de portas lógicas programáveis 



	GIS
	Sistema de Informação Geográfica

	GNSS
	Sistema Mundial de Navegação por Satélite

	HFSP
	Programa de Ciência das Fronteiras Humanas (www.hfsp.org)

	IBC
	Sistema de comunicação integrada em banda larga

	IDT
	Investigação e Desenvolvimento Tecnológico. A designação IDT também é utilizada para indicar um dos “tipos de acções previstas” na descrição das linhas de acção. Nesse caso, refere-se a projectos de I&D, de Demonstração ou Combinados, tal como se encontram definidos no Guia dos Proponentes.

	IETF
	Internet Engineering Task Force (www.ietf.org) (Task‑Force de engenharia da Internet)

	IMS
	Intelligent Manufacturing Systems Initiative – (Iniciativa de fabrico de sistemas inteligentes) (http://www.ims.org/)

	Infra‑estruturas de investigação
	Meios necessários para realizar a investigação ou para apoiar os investigadores e que podem incluir institutos de investigação, laboratórios, bancos de ensaio e outro equipamento especializado de investigação, redes de comunicações dedicadas à investigação (inclusive a Internet), bibliotecas, organismos especializados e outras fontes de conhecimentos.

	Integração
	Aplicação de sinergia, aproximando vários domínios de actividade, para produzir resultados de importância muito superior do que seria possível através de acções isoladas e independentes

	IP
	Protocolo Internet 

	IPv6
	Protocolo Internet versão 6

	ISTAG
	Grupo Consultivo para as Tecnologias da Sociedade da Informação

	ISTC
	Comité para as Tecnologias da Sociedade da Informação

	Itinerário
	Parte do programa de trabalho que indica quais as linhas de acção abertas em cada convite à apresentação de propostas e em que momento. O itinerário constitui uma forma de chamar a atenção para áreas ou sub‑áreas do programa, em qualquer convite específico, optimizando, deste modo, oportunidades de lançamento de projectos em colaboração e criando redes temáticas.

	LA
	Linha de Acção: 

	Marie Curie
	Bolsas de formação apoiadas pelo quinto programa‑quadro. Destas bolsas, o TSI propriamente dito apenas apoia as bolsas co‑financiadas para jovens investigadores.

	Medidas de aceitação
	Medidas que estimulam a divulgação e a utilização das tecnologias desenvolvidas ao abrigo de projectos de IDT. Forma específica de medidas de acompanhamento.

	MITI
	Ministério do Comércio Internacional e da Indústria (www.miti.go.jp)

	MPT
	Ministério dos Correios e das Telecomunicações (www.mpt.go.jp)

	NIST
	Instituto Nacional de Normas e Tecnologia (www.nist.gov)

	NSF
	Fundação Nacional para a Ciência (http://212.208.8.14/nsf.htm)

	OCDE
	Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico (www.oecd.org)

	OEM
	Fabricante do equipamento original 

	OMG
	Object Management Group (www.omg.org) – Grupo de Gestão de Objectos

	Omnipresente
	Refere-se a “em qualquer lado, em qualquer momento” 

	PI
	Propriedade intelectual (no contexto da microelectrónica e da optoelectrónica)

	Prémio de exploração para as PME
	Atribuído a uma PME, para apoiar a fase exploratória de um projecto (até 12 meses). Apoiado pelo programa de inovação e medidas especiais para PME.

	Projecto de investigação em colaboração (para PME)
	Projecto em que, pelo menos três PME independentes entre si, oriundas de, pelo menos, dois Estados-Membros, ou de um Estado-Membro e um Estado associado, encomendam, conjuntamente, a um terceiro um projecto de investigação.

	Redes de formação em investigação
	Promover a "formação pela investigação", especialmente dos investigadores a nível de pré e pós‑doutoramento.

	Registo prévio
	Processo pelo qual os proponentes comunicam à Comissão a sua intenção de apresentar uma proposta

	RF
	Radiofrequência.

	SiC
	Carboneto de silício

	SiGe
	Composto silício‑germânio

	SOC
	Sistemas numa só pastilha

	SOI
	Silício em isolante

	Subcontratado
	Para tarefas específicas ou de duração fixa, um(a) proposta/projecto pode incluir subcontratados que não participam no projecto, nem beneficiam dos direitos de propriedade intelectual adquiridos na realização do projecto.

	S-UMTS
	Sistema Universal de Telecomunicações Móveis via Satélite

	TSI
	Tecnologias da Sociedade da Informação. Segundo programa temático do FP5, destinado a problemas de investigação, para uma sociedade da informação convivial. 

	UE
	União Europeia

	UIT
	União Internacional das Telecomunicações (www.itu.org)

	UMTS
	Sistema Universal de Telecomunicações Móveis

	W3C
	World‑Wide Web Consortium – Consórcio da WWW

	WDM
	Multiplexagem por divisão de comprimento de onda




7 IndÍCE DAS LINHAS DE ACÇÃO

15TSI 2000 - I.1.1 
Ambiente inteligente para a promoção da saúde e a prevenção da doença

TSI 2000 - I.1.2 
Ambiente inteligente para os doentes
15
TSI 2000 - I.1.3
Ambiente interactivo avançado para médicos e pessoal de enfermagem
16
TSI 2000 - I.1.4
Acções de promoção de melhores práticas e de demonstração nas redes regionais de cuidados de saúde
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Anexo 1: Tipos de acções apoiadas no âmbito do programa de trabalho de 2000 – Modalidades de execução

O programa TSI é executado através das acções indirectas de IDT previstas nos anexos II e IV do Quinto Programa-Quadro. Estas acções indirectas de IDT incluem: acções de custos partilhados, que são o principal mecanismo de implementação dos programas específicos, bem como o apoio às redes, as acções concertadas, as medidas de acompanhamento e as actividades de formação. Estas acções são apresentadas resumidamente no presente anexo. Caso pretenda saber mais pormenores, o leitor deverá consultar o documento intitulado “Guia dos Proponentes” do programa TSI. As regras gerais
 são as seguintes:

(a) Acções a custos partilhados

· Projectos de investigação e desenvolvimento tecnológico (I&D)ii– projectos que visam obter novos conhecimentos destinados ao desenvolvimento ou melhoramento de produtos, processos ou serviços e/ou a satisfazer as necessidades das políticas comunitárias (participação financeira: 50% do total de custos elegíveis
,
)

· Projectos de demonstraçãoii – projectos destinados a provar a viabilidade das novas tecnologias que oferecem vantagens económicas potenciais, mas não podem ser directamente comercializadas (participação financeira: 35% do total de custos elegíveis ii,iii)

· Projectos combinados de I&D e demonstraçãoii – projectos que combinam os elementos supramencionados (participação financeira: 35 a 50% do total de custos elegíveis ii,iii)

·  Projectos de “investigação em cooperação” para as PME” – projectos que permitem que pelo menos três PME independentes entre si, de pelo menos dois Estados-Membros ou de um Estado-Membro e um Estado associado encomendem conjuntamente estudos e investigação realizados por um terceiro (participação financeira: 50% do total de despesas de projecto elegíveisii)

· “Prémio de exploração” para as PME – apoio de 75% do total de custos elegíveis
 relativos à fase exploratória de um projecto que tenha até 12 meses de duração (por exemplo, estudos de viabilidade, validação, busca de parceiros). 

 (b) Bolsas de formação
As bolsas Marie Curie são bolsas em que os investigadores individuais apresentam as suas candidaturas directamente à Comissão, ou bolsas co-financiadas em que as instituições se candidatam a acolher um dado número de investigadores (participação financeira: no máximo 100% dos custos elegíveis adicionais necessários para a acção
). O programa TSI apoia o seguinte tipo de bolsas de formação: bolsas co-financiadas pela indústria.

 (c) Redes temáticas 

As redes temáticas visam reunir, nomeadamente, fabricantes, utilizadores, universidades e centros de investigação, em torno de um dado objectivo científico e tecnológico. Nestas redes estão incluídas as redes de coordenação entre projectos financiados pela Comunidade. O apoio atingirá, no máximo, 100% dos custos elegíveis necessários para a criação e manutenção das ditas redes. O programa TSI apoia os seguintes tipos de redes temáticas: agregados de projectos TSI, redes de excelência e grupos de trabalho.

(d) Acções concertadas 

Acções de coordenação de projectos de IDT que já estejam a receber financiamento nacional, por exemplo para troca de experiências, para atingir massa crítica, para divulgação de resultados, etc. (participação financeira: até 100% dos custos elegíveis necessários para a acção).

(e) Medidas de acompanhamento 

Acções que contribuem para a execução de um programa específico, ou para a preparação das actividades futuras do programa. Estas acções também visarão preparar outras acções indirectas de IDT, ou prestar-lhes apoio (participação financeira: até 100% do total de custos elegíveis). O programa TSI apoia os seguintes tipos de medidas de acompanhamento: estudos, acções de divulgação e sensibilização, acções de formação e medidas de aceitação.

Medidas de aceitação

As medidas de aceitação no contexto do programa TSI são uma categoria especial de medidas de acompanhamento, sendo sempre objecto de convites à apresentação de propostas específicos. Elas ajudam a transferir metodologias e tecnologias de vanguarda, bem como outras já estabelecidas mas insuficientemente implantadas, para a indústria e outras organizações, de modo a que estas obtenham maior eficiência, uma qualidade mais elevada e maiores economias. As medidas de aceitação do programa TSI incluem:

· Experiências: (para utilizadores e fornecedores) visando a adaptação e a introdução de tecnologia de vanguarda (promissora mas não totalmente estabelecida) em aplicações industriais ou de serviços e a sua avaliação conjunta (pelo fornecedor e o utilizador). 

· Acções de promoção das melhores práticas, (para os utilizadores) promover aperfeiçoamentos nas práticas, processos e operações na indústria e nos serviços através da aceitação de métodos e tecnologias bem fundamentados, maduros e estabelecidos – mas insuficientemente implantados – de modo a alcançar maior eficiência, qualidade e economia (na organização utilizadora).

· Avaliações: (pelos utilizadores e os fornecedores) promover a utilização de equipamentos e materiais inovadores em ambientes industriais e de serviços, através da avaliação de produtos inovadores com base nas necessidades e especificações dos utilizadores.

Nós de Apoio à aceitação: são concebidos para coordenar e realizar um conjunto de actividades de aceitação, para trocar experiências, explorar sinergias e expandir os esforços dos vários agentes, de forma a atingir uma massa crítica. Os nós de apoio serão objecto quer de concursos quer de convites à apresentação de propostas. É favor ver mais pormenores no Guia dos Proponentes.

O Programa TSI não abrirá necessariamente todos os tipos de acções supramencionados em todos os convites à apresentação de propostas. É favor consultar o “itinerário”, os textos dos convites no Jornal Oficial e a secção V do Guia dos Proponentes para ver que acções são abrangidas pelos diferentes convites. 

O apoio a conferências, seminários, workshops ou exposições faz parte de um convite à apresentação de propostas para ajudas não reembolsáveis que já foi publicado. Os formulários de candidatura para estas ajudas estão disponíveis no web site do programa.
indicativo total: 3600 MEuro
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� 	As questões relativas à política de convergência foram abordadas na Comunicação da Comissão intitulada “Livro Verde relativo à convergência dos sectores das telecomunicações, dos meios de comunicação social e das tecnologias da informação e às suas implicações na regulamentação” de Dezembro de 1997 [COM(97)623]. Ver ainda http://www.ispo.cec.be/convergencegp/greenp.html


� 	As questões relativas à coerência global são abordadas na Comunicação da Comissão intitulada "A globalização e a sociedade da informação - Necessidade de reforçar a coordenação ao nível internacional", adoptada pela Comissão em 4 de Fevereiro de 1998, bem como na Comunicação sobre a competitividade das empresas europeias face à globalização (COM(1998) 718,20/1/99).


� 	Directiva 95/46/CE do Parlamento Europeu e do Conselho, de 24 de Outubro de 1995, relativa à protecção das pessoas singulares no que diz respeito ao tratamento de dados pessoais e à livre circulação desses dados, JO L 281, de 23 de Novembro de 1995, p. 31, e Directiva 97/66/CE do Parlamento Europeu e do Conselho de 15 de Dezembro de 1997 relativa ao tratamento de dados pessoais e à protecção da privacidade no sector das telecomunicações, JO L 24, de 30 de Janeiro de 1998, p.1.





�	Em conformidade com o número 3 do artigo 19º da Decisão nº 1999/65/CE do Conselho de 22 de Dezembro de 1998 relativa às regras de participação e divulgação ao abrigo do artigo 130º-J do Tratado.


�	Incluindo os requisitos de segurança da informação e de protecção dos dados, tais como a minimização dos dados e o anonimato na utilização dos serviços


� 	Incluindo as questões relativas ao género e a exclusão social


� Um periférico é um módulo electrónico com autonomia e inteligência limitadas, cujo potencial apenas pode ser plenamente explorado quando funciona no âmbito de um sistema em rede.


� Os subsistemas são montagens multi-componentes com uma funcionalidade e interfaces bem definidos, combinando frequentemente elementos activos e passivos, e o software a eles associado, que constituem os módulos funcionais dos sistemas de tratamento da informação e de comunicação e os produtos com eles relacionados.


� Os microssistemas são sistemas miniaturizados inteligentes que combinam os sensores e/ou actuadores com funções de processamento. Deverão ser, normalmente, multidisciplinares, associando duas ou mais propriedades eléctricas, ópticas, mecânicas, químicas, magnéticas ou outras e podem ser integrados monoliticamente ou num híbrido multipastilhas.


�	Esta acção horizontal ao programa será elaborada em coordenação com o Eurostat.


� Esta iniciativa dinamizadora será executada em colaboração com a acção “Neurociências” no âmbito do programa temático “Qualidade de vida e gestão dos recursos vivos”


� 	Os Estados recém-Associados são os Estados associados ao quinto programa-quadro que não se encontravam associados aos anteriores programas-quadro


� 	As “Regras de Participação” estão fixadas na Decisão do Conselho de 22/12/98 (1999/65/CE), ver também o "Guia dos Proponentes".


� 	Iniciativa “Sistemas Inteligentes de Fabrico” (http://www.ims.org/)


� Incluindo despesas de gestão e administrativas


�	Ver informações gerais sobre as actividades internacionais de IMS em http://www.ims.org/ 


	Ver toda a documentação relativa ao convite comum à apresentação de propostas IMS http://www.cordis.lu/ist/calls/ims_199901.htm





� 	Nas decisões que adoptam os programas específicos, não pode haver qualquer derrogação das taxas de participação financeira aqui estabelecidas, exceptuando casos especiais devidamente justificados.


� 	As taxas poderão necessitar de ajustamentos em casos individuais por forma a estarem em conformidade com o quadro comunitário para o auxílio estatal no domínio das actividades de I&D (J.O. C 45, 17.2.1996) e com o artigo 8º do Acordo da OMC relativo aos subsídios e às medidas compensatórias (J.O. L 336, 23.12.1994). Caso o projecto seja apoiado financeiramente por um Estado-Membro ou por um dos seus organismos públicos, a regra de cumulação é aplicável, de acordo com o número 5.12 do quadro comunitário supramencionado. 


� 	No caso especial das pessoas jurídicas que não mantêm uma contabilidade analítica, os custos elegíveis adicionais gerados em resultado da investigação serão financiadas a 100%.


� 	Financiamento comunitário de 22 500 euros no máximo.


� 	No caso das bolsas co-financiadas pela indústria, este valor aproximar-se-á normalmente de 50% do total de custos elegíveis.
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